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NÃO sorvem , mal ti reputação da 
Republica os quo se destacam cm 
quercl-a orgauisada pela probidade 
e trabalhada pela discussão. .Servoin-
I Ú melhor, com mais amor e pa-
triotismo, os quo assim a querem, 
110 interesse da sua própria morali-
gação, do quo os incensadores in-
condicionnes dos que monopolisam 
o jioder. 

Ua nestes n mentira convencio-
nal queexplora,em<|uanto naquellcs 
predomina o sentimento que edi-
lica. 

Com administradores e estadis-
tas improvisados, • clles sujeitos 
pela pressiio da forca, por elles var-
ridos intolerantemente da porlia 
das aptidões, mais nggrn vados seriam 
ainda os nossos Infortúnios se nem 
ao menos tivessem folego e coragem 
para rebater as suas audaciosas 
tentativas de oppressão, os teus er-
ros, toda essa irritante intolerância 
de quo fazem gnrbo, governando 
o paiz, a despeito da vontade do 
paiz. 

Enfio ha — pensamos- - meio mais 
eílicazde inutilisar as forçadas con-
seqüências das mais bellas formas 
de governo livre, do que esse abi 
tantas vozes posto em pratica o que 
começa por subjugar a vontade do 
povo o termina por suprimir-lhe a 
consciência. 

< 'orno a Au3trin temos um governo 
o não uina nação; e nem nos pode-
mos orgulhar dum vendo as condi-
ções precárias da outra, que de am-
bas. resaita a prova amargurada da 
promaturidade com que adoptaram 
instituições cujo espirito estão mui-
to longe de comprehender. 

Apó3 treB lustres de aventuras 
ensangüentadas, errando pelos ca-
minhos mais perigosos, saliindo du-
ma revolução para entrar noutra, 
que temos conseguido em relação 
rts virtudes fundamentes do nosso 
caracter, á orientação do nosso des-
tino, rt todas as disciplinas arregi-
montadora» das tendencias nacio-
nacs ? 

Nada. Do quatro em quatro an-
nos operam-se mutações bruscas nas 
leis, nos hábitos, nos processos, abrin-
do soluções do continuidade entre 
as normas administrativas que obe-
decem mais ao gênio ou enfermi-
dade dos individuos que as odo-
ptam do que nos princípios essen-
ciacs de conservação e desenvolvi-
mento. 

Do quatro em quatro aunos as-
sistimos a novas derrocadas da co-
hesito nacional, pelo manejo incon-
stante, subversivo at«*, de uma po-
lítica inimiga de tradições, consa-
grada completamente aos interesses 
dos que a exploram como meio de 
vida, sem attender ás imposições 
de civismo delia decorrentes. 

Cada presidente, no exercício das 
suas funoções, colloca-se acima de 
todos os demais poderes, domi-
ne-os, dirige-os ao seu gosto, acor-
renta-os ao9 seus caprichos, co-
aretando -assim a independencia 
de todos. Nos Estados, hoje con-
vertidos em pequenas patria9, re-
produz-se o mesmo íacto, com a 
aggravante duma tyrannia que se 
se excusa a toda a interferência 
moral. Onde está o povo em meio 
de tudo isso ? Onde os reflexos de 
lua acção moral ? Onde o menor 
vislumbre de respeito no cathe-
cismo político que nos rege ? 

Os diuheiros públicos estão a 
mercê desses caprichos, s9o distri-
buídos arbitrariamente; os cargos, 
as posições pertencem de direito c 
de farto,-não aos mais hábeis oti aos 
mais dignos, porém, aos que mais 
exbibem provas de subserviência aos 
dominadores; o desenvolvimento de 
de nossa riqueza economica obede-
ce a suggestõei dos interesses par-
ciais ; os melhoramentos servem de 
pretexto á gulodiccs de Paturots ; 
es planos mais tímidos como 
os mais arrojados inspiram-se na 
ganan:»* dos favoritos qne os en-
gendram ou agenciam sua execo-

Infel i i o que ae não Incorpora 

ao exercito caudatario dum governo 
assim; mais infeliz, poriím, é o po-
vo que nfto encontrar nesse condem-
nndoaJibra vibratíl da sua auiono 
mia cívica,—acabará escravo, sol 
a peior de toda3 as torturas, n do 
envillecimento, - ncocorado c co 
barde. 

Mente, entretanto, to dever, 
disvirtua o patriotismo, quem foge 
a essa infelicidade, negando-se a 
manter, sempre acccsa, 11a alma do 
povo, a scentelha dn rcsistencia a 
governos assim. 

l i a muitos aunos que servimos á 
Republica por esse modo, conven-
cidos de que servimol-a melhor, 
com mais amor o patriotismo, do 
quo os incensadores incondicio-
nacs dos monopolisadores do poder, 
—velamos assim pela pureza dos 
seus intuitos, evitando quo o povo 
se deixe submetter á jactancia fa-
laciosa de mandões que mal se 
ageitãm na compostura regrada dos 
verdadeiros guiadores do povos. 

Traças Troças 
P r o i l r o i n o f t f i o riexustre 

A praça de Santos já está sontin-
do os cffeitos do celebre accordo do 
governo do Estado com algumas fir 
inas extrangeiras para manter o mer-
cado de café na base de 4$8<)0 paru 
o tvpo n. 4. 

Ã» duas casus representantes des-
sas firmas, em Santos, são as primei-
ras a recusar toda e qualquer offerta 
por esse preço, creanao uma situação 
deplorável para os demais exportado-
res que se náo querem su jeitar á taxa 
do 4 $600 por citas estabelecida. 

Decididamente, dizem, alguém é 
enganado nesse accordo. Quem ? As 
firma» mencionadas V Tolas não são 
ellus. O governo ? Esse não so enga-
na nunca. A lavoira V De certo. Mas 
nSo rt somente ella, somos nós todos 
que temos de soffrer as conseqüên-
cias desastrosas de taes arranjos, em 
que as bôas intenções se confundem 
com lamentáveis inepcias. 

Íamos, certamente, muito mal, mas 
depois desse nialdicto Convênio de 
Taubaté, começamos a viver peior: 
os nossos títulos ficaram depreciados, 
o nosso credito, caminho da sua 
emancipação, voltou na alternativas 
pungentes dos paizes que não pro-
vam estabilidade, o nosso commetcio, 
tnais do quo nunoa, sentiu a sua ener-
gia golpeada por uma crise Imprevista. 
Os prejuízos que uoffremop, nesse cur-
to intervallo de tempo, vão alem dos 
produzidos em períodos de agitação 
revolucionaria. 

Quem os repara ¥ Quem responde 
por elles ¥ Quem ousa mesmo levan-
tar a voz para condemnar o absolu-
tismo de governos que jogam assim, 
eni aventuras arriscadas, os interes-
ses mais vitaes d'urn povo ¥ 

Uina só pergunta cabe em taes 
emergoncias :—l'ara quem appellar ¥ 

ocensião para fiear caindo e vamos já 
dizer porque. 

Etnquanto houver política haverá 
jogatina, cmquanto existir o bloco e 
for vivo o sr. (ílycerio, a roda da for-
tuna ha de sempre girar e eternameii 
te girar, despejando cornuertpias <le 
oiro 11a bolça <los patriotas de barrigi1, 
mais perversos o viciados que ou sete 
poetados mortaes. 

As loterias, bojo ein dia, 11.'To pas-
sam de emprezas políticas « é por es-
se motivo que a patota vae ein pro-
gresso e amanhã atuía a ro la... 

A liquidação forcada do Banco de 
Credito Ueal — ha um anuo reque-
rida e decretada—ainda náo termi-
nou, nem terminará tão cedo para 
que ós famosos syndicos uontinflem 
sugando todo e qualquer produeto da 
massa. 

Esse escândalo precisa ter fim, é 
necessário uin paradeiro á semelhan-
te vergonha. 

Vamos, srs. syndicos, acabem com 
isso de uma vez, liquidem e liqui-
dem-se, desoecupem o beeeo antes 
que a vassoira da Morr.l os enxote 
dali para fúra. 

# 

# 
Sorocaba não vae com o rebanho 

doi carneiros de Panurge ; Sorocoba 
p i jtesta ; Sorocaba não quer o con-
graçamento. Repelle o quo lhe cabia 
por direito de conquista e não accei-
ta o que lhe dão. 

Estamos coin Sorocaba. Antes morrer 
com dignidade do que viver sem ella. 

Realmente nada mais improprio de 
homens livres do que esse «baixa-
xamento á vontades descrieionarias 
que julgam poder ageitar as conscion-
cias alheias ás tretas de suas convi-
niencias. Náo queremos metter a nos-
sa colher nessa panella, mas pedi-
mo:-- licença para applaudir Sorocaba. 
Mostrou n menos qtie tom brio e 
que não se conforma com a eafages-
tica versão de quo político 6 synoni-
mo de sem vergonha. 

K viva Sorocaba ! 

# 
O deputado riograndense sr. (ier-

mauo linsslother justificou ha dias, 
na Câmara Federal, um projccto re-
lativo ás custas e fianças nos proce-
sos crimes, as celebres lianças com 
que se lambem certas autoridades 
policiaes, csfolando a pelle «Ias victi-
mas que lhes riem nas unhas. 

Segundo a letra desse projeeto ne 
nhuma autoridade terá direito a eus 
tas, embora a victiina seja autoada e 
deposite o valor do damno cansado 
por crime afflançavel. 

Soberbo !... 
Dou a cabeça á guilhotina em 

como será regeitada, por grande 
maioria, tão moralisadora u açertada 
medida legislativa. 

Por qtie ? 
E ' faeil a re=po=ta : delegado-", jui-

zes e e-erivães têm nas cu«tas e fian-
ças uma ajuda de cnstas, que lhes 
garante tx>a vida, cama e mesa. 

A passagem de tal projeeto dei 
xal-oe-ia na penaria, e isso, além de 
falta de caridade, tf rn toda a carac 
teri-tica de um crime. 

E' necessário, pois, deixai ly viver, 
ou melhor, deixai os eoiifr... 

# 
O deputado mineiro sr. Joio J.niz 

Alves estreando na < 'amara Federal 
com bonita p*M e muita eloquenria, 
deu parecer favoravtl ao projeetoalio-
lindo as loterias em todo o territorio 
da rejrtiblica- do Mo, qu> ro dizer do 
~ l Biaei 

O 
perdeu, a nosso vir, uma 

O fepKsentante da terra do qneijo 
~ • excellente 

A nota que abaixo destacamos do 
movimento dfts repartições publicas, 
prova exuberantemente o quo é, o ijue 
vem a ser o para que serve a inspe-
ctoria geral do ensino, á cargo do sr. 
Mario Bulcão: 

«Foi hontem proposta «o governo a 
dispensa do professor do núcleo co-
lonial d» Pariquerassú, por não ter 
as habilitações necevsarias para des-
empenhar esse cargo.» 

E' caso de perguntar:—e nr.o ti 
nha o preparo preciso para qu« o no-
mearam ¥ 

Docididamente I.a Falisse faria me-
lhor figura na inspcctoria geral do 
ensino publico que o actual sr. bul 
cão. 

Para prova basta, tão somente, a 
nota que acabamos de commcntar... 

O governo não consejruiu o deseja 
do alcance, é certo, mas como fichn 
de coiisolnção ficou a vér navios . . . 

Gaiato e ridículo como véin os lei-
tores que, mentahqcnte, hão de re-
petir comnosco o ver|u acima: 

(guando a cltígraça penetra... 
L n u r e i i c u . 

# 
O sr. 1'residentc da Republica ns 

sistiu, de cavallo, ás manobras miii 
tares que se realisaram cm Santa 
Cruz, 

Como se tratava de manobras, e 
para não parecer pecco no assumpto, 
8. exa. também manobrou...do lingua. 

Disso ao exercito e á armada 
ali presentes, coisas quo eeso exer-
citoeessa armada ignoravam.For exem-
plo :— que se sentia bementre elles; 
que aquella oftieialidade era uma bri-
lhante oMleialidade, e que ia deixar o 
poder com a convicção de ter feito 
tudo quanto era poseivel a bem das 
forças de terra e mar. 

Todos, soldados e officlaes, eritrc-
olharam-se espantados, porque só elles, 
neste paiz, ignoravam que s. exa. ti-
vesse feito alguma coisa em seu favor. 

Manobras de raposa velha, que sol-
dado percebe, mas finge que não vò. 

Em obediencia á vc-lha praxe, fe-
licitamos hoje,—com o coração nas 
mãos e a alma noa lábios,—o muito 
digno e ubíquo sr. capitão Joaquim 
Coutinho, que cumpriu sem cansaço, 
durante dois longos annos, o estafan-
tn cargo de ajudante do ordens do 
nosso commodista presidente, dr. Jor-
ge TibiriçA. 

O sr. Coutinho (• digno de cumpri-
mentos pela robustez de que deu 
provas nesses vinte e quatro mezes 
decorridos, andando do Herodes para 
Filatos, sempre ágil, esperto e sorri-
dente. 

Desejando a continuação da pre-
ciosa saúde do joven militar, envia-
mos-lhe daqui valente shak° han<l. 

Viva I . . 

# 
Dizem que, no senado fede.al, o 

único voto favoravel á Caixa do Con-
versão, será o do sr. Francisco (ily-
corio. Explica-se : s. exo. desde que 
o P. R. F. desappareceu, tem anda-
do de conversão em conversão. Ora, 
assim como dois bicudos não se bei-
jam, uma caixa não pôde ser contra 
outra caixa... de conversão. 

A repartirão de costura- do Arse-
nal de Guerra, do Rio, está em apu-
ros, ás voltas com uma verdadeira 
revolução. 

Sabem por que ¥ Forque as costu-
reiras querem abrir o chambre á fal-
ta de... botões. 

O direetor queixa «o do fornecedor, 
o fornecedor queixa-0 da altaudega. 
o a imprensa, defendendo esta, diz 
quo Delis é grande-, mas a alfande'ga 
é maior. 

Um desabotoamento uni\vr-al I 

# 
Quando a desgraça penetra . . . 
Veiu ine 11 mente o primeiro verso 

de-.=e monologo de Garrido sabendo á 
jeftaliriti que ultimamente perseeue a 
Republica Argentina, ob r i gando » a 
freqüentes ridicnlos que, com fran-
queza, não abonam muito o seu con-
ceito de extraordinária na-.ão, ordei-
ra, progressista e rica. 

Ma poucos dias o governo, alar-
deando se acreditado junto das pode-
ro>as emprezas m'.ntima«, chamou 
concorrentes, mediante fabuloso prê-
mio, para o estabelecimento de via 
gen-< rapidas entre Buenos-Aires e a 
Europa, »nb loviitione de arvorarem 
oe vapores a bandeira argentina. 

Sabem o qne snrreden ? 
Kxgotton se o praso da eoncorrrn-

cia sem que se apresentasse uma ««> 
companhia, tubiçando a prucaettida 
propina I 

Campos ilc Jordão 
O maior inimigo pathologico da 

esnecio huinnna é, bojo em ilin, a 
tuberculose, que ceifa aos milhares 
e milhares, diariamente, vidas pre-
ciosas. 

Só n França contribuo todos os 
annos com 150.0IH) vietimas: todas 
as outrnSj «i»yões também pagam 
ao tornveP inorbus, pesadíssimo tri-
buto que, mais do que qualquer 
outro, avulta devastadoramente nas 
estatísticas mortui.ria*. 

I'or toda a parte, »cs governos e 
os povos, agindo energicamente em 
legitima defesa, dão incessante com-
bute á mortífera enfermidade :—a 
bygieuo luta tenazmente, em bene-
méritos anccios de victoria : — a 
sciencia, por entre as maravilhas 
dos seus labora to lios, procura dia 
c noito arrancar ao mysterio da 
natureza e ao deseonliecido, a eo-
lução do momentos» problema, que 
tanto iuteresária todu a humanidade. V • • 

Também 110 n>isso Brasil o mal 
lavra com intensioade assustadora, 
desfalcando a nossa população no 
que cila tem de mais joven e de 
mais esperançoso, votando fatal-
mente a morte, o infeliz no qual 
eila crava ns ganas malfazejas. 

A ' campanha tis desolação o de 
morto q-.io a insidiosa inimiga vai 
fazendo por entre vietimas, que são 
attestados das suas lugubrcs victo-
rias, também nós brasileiros temos 
opposto a resistência dos quo que-
rem viver, dofcncie.çdo com enôrgia 
o direito primário de existir. 

No empenho de estimular esfor-
ços e do provocar energias, o con-
gresso federal votou e o governo da 
União sanccionou a crcaçáo de um 
grande prêmio pecuniário para o 
feliz e humauitario bemfcitor da 
humanidade, que lograr o descobri-
mento du massa com que, novos 
Hercules, poderem os solfredores 
matar o monstro eruel. 

Quem náo dispensará applausos, 
quemnúoconcede^iiieeutivos,queni 
não ^prestará a esto nobre 
campanha pela vikbi contra a morte, 
pela nlegiia contra u d6rV 

Ha por abi iunumcros lares, hoje 
desertos de tanto amor, de tanta 
esperança, de tania vida, que eram 
o encanto, a doçura, o ideal do 
tantas famílias e que apenas hoje 
oxistem na memória saudosa do 
passado, nas dolorosas recordações 
que se evocam entre lagrimas, que 
não se estancam, entro doics inti-
mas, que nunca e9 mitigam. 

* 
* * 

Emquanto não se dcscobro o 
agente poderoso que actúe podero-
samento contra • traiçoeira enfer 
midade, tem sido aconselhado o 
regimen tonificante e hygienieo, co-
mo o melhor recurso para combatei-
o, especialmento 110 seu período 
inicial. 

O ar oxigenado, o ar salubru 
das montanhas e o ar puro e secco, 
eis por emquanto o melhor remedio 
conhecido: o ar mephitico das gran-
des agglom'eraç<V a humanas, das 
casas mal ventiladas, das alcovas 
sem luz, dos cortiçoe inunundos c 
densamento habitados, eis o terre-
no feracissimo, o solo uberrimo on-
de a diatheso da tuberculoso nie 
dra, se desenvolve e so expande, 
alastrando-se ao redor o ao longe, 
lovando por toda a parte a sua sc-
menteira maldita. 

Em condições do clima salubre, 
de altituelcs hygienicas foi pródiga 
para comnosco a natureza, como 
liberal já fora eia dous inexgotta-
veis, com quo nos favorecera 1 o 
ac'o da creação. 

Pos3uimos, mercê de Deus, o ar 
mais puro e mais salubre do mun-
do, a algumas horas apenas desta 
capital, nos Campes do Jordão, tão 
afamados pelas suas inexcediveis 
vantagens hygienicas, pelos seus 
poderosos elementos de cura, ja 
Comprovados cni numerosos enfer-
mos. 

E' um sanatoMO natural com que 
nos mimoseou a natureza genetosa 
e que por sua altitude, entre l .GOO 
a metros sobre o nível do 
mar, pela sua athmosphern secca, 
pura e balsnmicn, oonstitue potente 
factor para a restauração das for-
ças orgânicas. 

O ar dos Campo* do Jordão exer-
cendo acção benefica e salutar so-
bre as fanrçõee digestivas, onco r r e 
efficazrnente par A O re vigora men to, 
dos organismos enfraquecidos, con 
seguindo muitas ve*es cuiar as le-
sões pulmonares, até mesmo em 
casos sdeantadoe, em que estavam 
perdidas todas as esperanças. 

• • 

Aberta, em acçío tenaz e energi-
ca, a eampatiha eontrá a tubercu-
lose, causa admir»( j io que os Cam-
pos do Jordão estejam quaei esque-
cidos e qnasi abandonados, apesar 
da proximhladade eai qne se acham 
da Estrada de Ferre C «Hr » l , a pou-

cos horas de viagem dcela capital e 
do Rio de Janeiro. 

Causa admiração quo possuindo 
nós esse admiravel sanatario, ao 
qual a natureza outorgou favores 
quo o homem não pôde substituir, 
causa admiração quo o ministro do 
Interior, o sr. Fclix Gaspur, mande 
gastar centenas de contos na edifi-
cação de um Hanatorio, proximo ao 
Rio de Janeiro, proximo da utlnnos-
phera humida do nosso littoral e 
sein u condição a mais elementar 
que requer um sanatorio para tu-
berculosos. 

Não sabemos dar o devido e me-
recido valor a essa grande riqueza, 
a esse grande bemfcitor da huma-
nidade, que por quatorze léguas de 
graciosas collinas so desdobra sobre 
o dorso da Mantiqueira, dominan-
lo graciosa e sobernnumento gran-
Jc oxt r,s'V, do valle do Paruhyba. 

E j 11 rn >s Campos do Jordão 
que de cm ser encaminhados os 
tuberculosos : é lá r|uo devem ser 
construídos os seus hospitaea :—só 
aquella altitude, só nquelle ar puro 
a secco, constituem meia cura. 

E ' preciso, ó urgento que o go-
verno aproveite a grande, a inesti-
mável riqueza que possuímos e 
que a utiiise na humanitaria cam-
panha emprehendida, que deve ser 
reforçada ainda t|ue com sacrifícios, 
pois, essa campanha além de ser 
um dos primeiros deveres do Estu-
do, redunda em EC-U jiroveito e em 
seu favor. 

Nos Campos do Jordão existem 
já recursos para o tratamento dos 
enfermos : esses recursos, porem 
são escassos e só podem ser utili-
sudos pelos abastados o pelos ri-
cos. 

O accesso a essa privilegiada re-
gião só se effectua após penoso, 
estafante o custoso trajecto por es-
trada de rodagem, com um percur-
so de seis horas ou mais, a partir 
da estação de Pindamonhangaba. 

Dorme criminoso somno na ca-
mara estadoal um projeeto do es-
trada de ferro para os. Campos do 
Jordão : ella sobejamente justifica, 
pelo seu objectivo, quaesquer sacri-
fícios que impuzer aos cofres do 
Estado, que economisarão em vi-
das salvas, as fabulosas quantias 
que são gastas com a immigração. 

Estanquemos ou pelo menos di-
minuamos com o aproveitamento 
dos Campos do Jordão, a pavorosa 
emigração que a tuberculose pro-
move para a eternidade, 

* 
•* * 

Occupam os Campos do Jordão 
um planalto de cerca de quatorze 
léguas, tendo em sua extensão nu-
merosas mattas de pinheiros e de 
outras arvores resinosas, orlando 
pittorcscamente incontáveis collinas 
do pastagens naturaes, profusamen-
te semeadas de formosas o exquisi-
tas flores, peculiares á região e ao 
clima. 

Quem vai lá sente-se transforma-
do desde os prtneircs momentos: o 
appettite apparo .e e desen'olve-se: 
as fur.cções gastro-intestinaes fazem-
se com admiravel facilidade: um 
bem estar geral apodera-se do indi-
víduo, que experimenta a sensação 
agradavel de respirar, na dilatação 
ampla dos pulmões, ao respirar em 
fartos hnustos o ar secco e balsa-
uiico daquella athmosphera purís-
sima. 

Com o ar que aspiram, parece 
quo os pulmões recebem a força e a 
vida, que lhes levam as suas pro-
priedades toniticadoras, de envolta 
com oseffluvios balsainicos da íloia 
resinosa. 

A esta? vantagens, que nunca °e-
ráo demais encarecidos, accrescen-^e 
a agua i jcomparavel, de uma lim 
pidez e pureza inexcediveis, que 
por toda o parte en encontra em 
regatos o ribeiros, ora colleando sob 
u mattn sombria, pelos varzedos, 
ou no encontro das collinas, ora se 
despenham das rochas e fraguedos, 
em lençóes brancos de espuma, ba-
nhadas da luz do sol, reproduzin-
do r.a poeira aquesa as camhiantoa 
nnilticores do arco-iris. 

A agua conserva-so tão fria que, 
em dias do mais rigoroso verão, só 
pode ser ingerida aos goles. 

As carnes mortas duram dias, e 
dias livres da putrefaeção, dispen-
sando a salga. 

« • » 
Gr ralhietito oceo permanece lim-

po e aeni nuvens, anão s-rempas-
sageiras : as uoutes são de incom-
paravel belleza. 

No rigor do inverno o frio é in-
tenso, chegando ao ponto de gelar 
a agua dentro das casas : u a i »• 
um frio secco, salubre c atrradavel: 
o sol rompe pelas manhãs, de in-
inexcedivrl belleza luminosa, casan-
do ns caricias dos seu3 raios mor-
nos á aragem cortante e fria. 

Xinguem, que la tenha estado, 
deixará de ter saudades d'aqnelle 
abençoado e excepcional clima, on-
de se i>ode fazer provisão de saúde 
e combater com vantagens a insi-
din e a perversidade da terrível 
inimiga do genero humano. 

Falta que uma estrada de ferro 
galgue os alcantis da serra, vença 
as encostas e transponha a3 quebra-
das d aqtielhis montanhas, para que 
abundem oe recursos e sobejem os 
confortos aos enfermoj de^erigana-

dos da medicina e da sua therapeu-
tica. I j i tão com relativa facilidade 
poderão recorrer a esse grande 
manancial de saúde, com qiío pró-
diga e generosamente nos dotou 
a natureza. 

Quo resurja na camara estadoal 
o benemérito projeeto para ser ren-
lisado e que, dentro em pouco tem-
po, a locomotiva triumphnnte leve 
em numerosos bandos as vieti-
mas da tuberculose para aquellua 
regiões, ondo os desesperançados 
renascem para a esperança o para 
a vida. e onde muitas existencias 
preciosas são restituidus á socieda-
de e a família. 

K 

Começam amanhã a percorrer 
toda ; as zonas trafegadas pela Mo-
gyana, eomo representantes desta 
folha, com o encargo do disciplinar 
o serviço de aasignaturas e de am-
pliar a sua circulação, os srs. Al-
fredo Bou"her Filha o E. Eeituga. 

Os srs. Rouclier Filho leva ain-
da a incumbência, ao nosso ver, 
importante, de obter de todas ns 
municipalidades os elementos ne-
cessários para dar nas colum-
n a s d o C OMMI : I ICTO DI. S í o P A C -

1.0 as gravuras dos logarcs mais 
pitorescos, dos teus edifícios públi-
cos mais importantes, dus suas fa-
bricas. dos seus centros agrícolas, etc. 
Por esse modo, procuramos não só 
attender aos interesses du nossa 
folha, impondo-a á sympathia ge-
ral. 1 orno tanib -m aos interesses do 
Estado, vulgarizando os documen-
tos authcnticos da sua grandeza 

P f s v e n i n i o a a o s a s s i < 
g n a n i e s c e s t a f o l h a * d « 
c a p i t a i Q d o i n i e n o r , a o s 
q u e ( jagè i ipa i i i , q u e a t é 31 
t l s D e . - e m b r a d e s t e a n n o , 
r e e d i t a m o s o c o m . i r o -
m : s s o t o m a d o p e l a a d m i > 
n l s t i ^ a o ç ã o p r e c e d e n t e 
c o b r a n d o n o v a a s s í g n a 
t u r a a p e n a s d e J a n e i r o 
e m u e a n t e á q u o l l e a q u s 
q u i s e r e m c o n t i n u a r a, 
h o n r a m o s c o m e l i a . 

FOSTKMTE 
<i d'- Outubro 

tem papai—o 

J!io, 

O sur. Pimenta 
uma felicidade I 

Mas. ainda, para maiores ventu-
ras d esse moço, papai de Pimenta 
«• mcritoEO e conceituado clinico, 
ulligado, por grandes amizades, a 
todos os demais collegas d'osta Ca-
pital 

( ) reverso da nu-dniha, porém, e-
desollador; — Pimenta, quo pro-
ínana de uma paternidade tão Eele-
cta e illustre, pode ser apresentado 
como severo exemplo e perfeito re-
sumo da mais acabada e completa 
besta, 

No eollegio empacou IK S prepa-
ratórios, não havendo desmedido! 
exforços, todos empregados, que lhe 
arrancassem uma simples approva-
ção, em geographia. 

O pai não acreditava que o re-
bento fõsse burro de essencia ; e, 
atirava ú conta dn malaudrico e da 
vadiação o que. em verdade, era 
irrepaiavel inal congênito. 

Amarrou-o á mangedoura do es-
tudo, sem recreio: amas.-ou-o de 
pancadaria cnedictivn, methodo 
muito adoptado e sempre fi uctifero; 
oxgottou-so em paternaes conselhos 
e vioientas descomposturas ; — tudo 
improductivamentc ! 

Tão improduetivãmente quo di .-:-
animou, deixando na paz da sua 
i siupidez, depois de uma derradei-
ra e conlrangedora sóva, que che-
gou a levantar maternues protestos. 

O Pimenta criou-se, deitou corpo 
—é um !uta'.;no esperto e robusto; 

ev so a sua intelligencia, pertinaz-
rnente, continuou tacanha, o seu 
physieo teve desenvolturas pródi-
gas, tornando-o um bello exemplar 
de animal humano. 

— Fm preciso empregar omrniuo 
—dizia a mamãe ; mas, o pac re-
torquiu,depabridainente: que ftq'ie-1-
la eavalgadura não dava paru nada! 

Como n f imn disse, gosava de 
grande inlluencia, r.a classe medie.a, 
o pae do i'iinenta, que, confrangi-
darnente, o via comer seguidos pra-
tos da feijoada domestica, o que 
representava uma verba nas finan 
<;as caseiras, que era preciso equili-
brar. 

O Pimenta pae começou a procu-
rar ocenpnçáo rendosa para o Pi-
UMIlli tiho ; tarefa cheia de diffi- C l'»l<aJ> 
cuhlad'-', que. ninguém melhor do AnJ* trin-
que ello sabia a negação ab-ioluta 
do valor filial Mas, era preciso. 

Empregou o. então, na Diarero* 
r i a < ; « : k a i . d i S » i i > r P t B I . I . A . 

—Como? indagará o leitor, estu-
(«t-facto. 

Cre >u se 11a -Saúde Pnblica o 
seguinte l o g a r : — T f . * m : s a s o b r a s 

t>'> 1 ASAI . no MAS«ri : . »:KTa Ai.orm 
T R A K A I . H A O O R B O B X T C , I > r . S O L C S T I A 

erser.iTA. 
f ) Pimenta cr.mpre a capricho o 

seu Svrviço. L o g o de inauLi. che-1 _ 

ga junto no encarregado das obra» 
e indaga: 

—Como vae o pessoal ¥ 
E o eneai regado, grato por tau» 

ta solicitude, responde : 
—Bem, muito obrigado. 
E o Pimenta venço 1203000 

mensal, por esse trabalho extenuan-
te I 

Consta que vae pedir augmento 
dc ordenado. 

l.<'i>l>oltlo. 
I'. H O quo acima lica dito (• a 

expressão absoluta da verdade; ape-
nas, a minha phantasia creou e 
nome de Pimenta, evondondo o 
verdadeiro, muito conhc ido. 

•aaaa0HBBiaRaM^'jd 

Domingos Olymplo 
Sorprebendeu-nos h-eit- :n o tele-

grapho com a doloro-1 noticia da 
íuort" ilo notável homem dn letras 
dr. Domingos Olympi", dir. .-tor dos 
Annuri, a um tempo ud\o^ ido, pu-
blicista, romancista de mérito e lite-
rato primoroso, 

<.'onlicv mo! o ha muito mnosquan-
do oeeupava o logar de d.-pulado ^ 
Asseinbléa Legislativa da então pro-
vineia do Pará, e de^de DÍIÍ aprende-
mos a admirai o na imjirensa, na tri-
buna e 110 livro. (1 Ceara estremecia o 
como sabe e-tii-mecc-r os seus filhos 
notáveis e o paiz 'tinha-o entre os que 
mais podem honrar a inte-lk-etualida-
de- patrícia. 

P.rilA 1 11 \ IMHI /-.v-rtllrnci''— 11 
CASA AMORIM 

[ Tg!» ilr lu-iiie, 2 — Lir.p-ga a iluuiicilio 
M> 1 

CWcãlãslãisaras 
si VAno 

A sessão de hontem leve a du-
rarão passageira de um rei.mipa-

Na hora do expediente, rápido, 
expresso, foi lido e enviado á com-
missão de recursos um dito de ve-
readores da camara do Jaboíicahnl 
contra a lei municipal uuetorisando, 
Sem base nem fundamento, o lan-
çamento de um empréstimo de 
õOOiUOtpara pagal-os tarde, mal 
e nunca. 

Na ordem do dia. como gatos por 
brasas, foi approvudo um ; a rocei 
da commtÊsão de recursos sobre ar-
eliivament j de vários projoctos qui 
caducaram, por indolência do Se-
nado. 

A seguir, sem discussão, átí pre-s 
as, como «juem ^vae salvar uru con-
demnado a forca, a doutu o lumi-
nosa asseinbléa mandou imprimir 
a redacção (o termo é technico) da 
substituição ao ]>rojecto sobre ca-
sas economicas o. . . sempre apres-
sada, t-óvasiou o recinto, esgueiiau-
do-se os pais da pátria pelos cor-
redores da casa de Orates, onde to 
dos gritam e ninguém se entende. 

C A J I A u X 

Os bisonhos lycurgos tendo rece-
bido o «a ldo 110 The. jiro esquece-
ram-se da obrigação para cuidar 
da devoção, quero dizer, para eu 
farpelados a moderna, comparecer 
em bando 110 sarau haii'* i/oium« 
que hontem celebrou o ja celebre 
Club <h,y Lonh. 

A Camara esteve, com j de costu-
me, entregue as moscas e ás t r a ve 
que dançam o maxixe nus banca-
das. á sombra dos pesados repôs-
ti iros que abafam e protegem o / <•• 
drimlcl legislativo. 

Na saleta do café, onde sobravam 
pontas de charutos e envoltórios do 
balas de ovos, chupadas pelos anê-
micos deputados, encontrou o chro-
nista um papel dobrado em qua-
tro, amarellento e velho. 

Precioso achado ! Esplendida sur-
presa I. . , 

Continha eeso papel o exordio 
do discurso quo o sr. Luiz Leite 
Júnior devia pronunciar na sessão 
dc hontem, conforme promett-ra. 

Não resisto a tentação dc offerc-
cer aos leitores o mimoso cxcerpto 
da oração inédita do douto e sábio 
rcprê-intante <lo Amparo 

Attenção, o sr. I.uiz Leite vai fa-
ar : 

. ( ) nome srs. é uma voz com 
que se d:i a conhecer a e isa . . . 

Ha na txistcncia 1.iiitai,oes rn-

F & R P f t S 
— < i « 

> -Ir. ri T.ui/, t̂* 
» retario «Ia .funtiça, [»*:<lni 
á imprensa qne ''screvtiH-
PC O «EU NOME W . Í.UIZ, 
com « e 11it'> * . 

V' l.it O f Q 

Tá snt em (\-i*- o dr. W. J\'ilz 
Anda Agora a implicar com 

tf) 

pftfiPIO 
iuu.it l 

mn/uem o < >i»tra iiz: 
não «i->rmc* e ja não com* ! 

Forf»- birra »la impieiMMlf- in la não <|«íz 
Cliamal n í. iiz com 8 e ifto o « onfloaid 
Vão v*'t 'jue le ref^nte W. ou X 
Fia de ' !iamal o e . . . o s-jretario S'>u.ef 

—"Já regressou n. exa. o -o:/a » 
A reportagfiB escreverá; ovi eiitfe; 
« » . exa. o l.uid, que não repoua» . . . • 

I'ara l.vrat «le tamanlio ap'ir«> 
Vai o «>iUtor minar a confnauo 
Eota&Uv • ím* *Qm* ao aeyisro I 

•i 
S I 

' í 

a r t B É M M j M ^ j i i A m i • r — — -
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(Dnnnfrcioh$aofâutt 
O r g m i t i l o r o í i i m p r c l n o i l os 

l i i l t rcKKOK clw | t o v o 

fltndadu nu li) dc, jaw.iro dc IriíKi 

liteto-Mi-ILTim LIMA 
tlKD.H r.vi j: OITIrINAS Á RUA DE 

K MONTO N.i Ü5-1J 

Caixa do forre i » , F»Te!eplioue, 629' 
rill iOS Dl; AWKi.VATfüAS 

Xii eiilaüe 
A li n o . . . 2&$0a0 . S«mesU-». 158000 

fura 'i inteiior : 
A b u o . . . y.TSTOO I SelilDsí:.'». ÜCJOOO 

1*iir.i o t w r.aiueiro ; 
Auuo . . . CO*il>ÜO | S «m« t l 0 . 358000 

AiinuiviúH o oati.m publicações até !> 
||0I'|I3 i.l.l I i!u. 

I I Io circnla .ij segunda»-feira». 

pidns do ecciins cm fjne a ebuli-
ção corttsounfo da luva experimen-
tal cri st \ os latifúndios da crença 
c, nas apruras das peripecias da 
política transforma os opinieios 
triumphacs cm endeixas plangentes 
c nenias celilluas. 

As eon^eniiiicncias lógicas di-
flúeni dos principies mais conicsi-
nlios do piuInnuuto moderno e a 
força do poder . . . 1 

Infelizmente, mais não continha 
n lqitda (numero b'0, jior sigunl) i|iie 
encontrei Inms formada em pílula 
na sala d i calVS 

Comtuelo, "S leitores por osse 
bello treeliu em e.stylo sonante, flu-
ente, poderão perfeitamente avaliar 
de (pie força o tamanho vai ser a 
peça orido; ia do joven e esforçado 
representante do Amparo. 

Eu, pcía minha parte, estou satis-
feito e casso-lho a palavra, ceden-

' do a ao sr. Ataliha Leonel, quo é 
bem apessoado e falante. 

Kcíá. 1 eis, com a palavra o sr. 
Leonel. 

f c l r o i i i i i , 

O I.loyd Brasileiro concedeu 
lima rcdueçâo do :)"> ''[0 no preço 
das patrui^e-ns para os médicos, 
pharmaceutieos, dentistas e partei-
rns que vierem a P. Paulo tomar 
parte no-G° Congresso Brasileiro de 
Medicina o < "'•urgia a realisar-se cm 
(setembro da 1007. 

A eoramíssã > >á obteve uma re-
ducçjo do 50 0[<j da Companhia 
Paulista e espera obter favores 
idênticos das outras vias-ferreas. 

P r õ p a r a - u m a exposição indus-
trial de piv.Unv s do laboratorios 
e de p!;:»ni.ams asaiiu cumo de np-
parclh.s d ::u: ' i e pr..U rse den-
taria para a iii-.sma oceasião do 
Congu ::.'. 

T i vem ,« ' íiitom a visita do esti-
k'i mavt l cavidheir > Theodor Snrjusz 

Stl.i: pu.;'- '> i!a origem, aqui 
em desempenho das funeções do 
cortv-pondente do velho o impor-
tante orçam do publicidade de Var-
Bovia bziffii 1'ulaki. 

Entra na tarefa do sr. Stokows-
lei attrahir paia o nosso Estado a 
emigração de validos compatriotas 
BCUS, tendo, a respeito, conversado 
longamente com o sr. dr. Carlos Bo-
telho que considerou valiosa a co-
operação de:: o cavalheiro no senti-
do indicado. • 

Que seja bem suecedido no seu 
generoso empnl io , são os nossos 
mais ardentes votes. 

No Th fsouro Federal vae ser aber-
to um inquérito administrativo pa-
ra apurar o incidente occorrido en-
tre os sr.-. dr. Manoel José Pereira 
:le Albuquerque, ajudante do fiscal 
ias I .'•terias. o Machado Guimarães, 
ngenle fiscal dos impostos de con-
sumo, quando o primeiro pretendia 
cffectuar nma aprchensfio du bilhe-
tes da J.oíeria Esperança. 

\'ão ser convidados a da- os seus 
dopoinifi.I- s os srs.drs. Raul Peder-
neiras, Lnfayettc Pilho, Monteiro 
de Barri s o o escrivão de policia 
I>i/ic!crio Pereira. 

Até hontem tinha nttingido A 
rpmntia do !t!);2::,'{í'000 o troco do 
praia feito ; cia Casa da Moeda, do 
líio. 

O ir dr. director da Contabilida-
de do Tia >wr<i Federal enviou ao 

sr. dr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da Fazenda, uma representa-
ção pedindo o augmento de mais 
00:000$, a verba —Pensionistas do 
listado — cm virtude de se achar 
exgottado o credito da quantia do 
1100:000,?, consignado no exercício 
vigente, dovido ao pagamento im-
previsto do pensões ás famílias das 
victimas da catustiophe de Jacuc-
canga. 

Até o fim deste mcz devo - ficar 
concluído o relatório do sr. minis-
tro das Relações Exteriores. Nesse 
documento o sr. barão do Rio Bran-
co trata com grande desenvolvi-
mento de toda a questão do Acro. 

Os prineipaes prêmios da acre 
ditada o popular Loteria Esperan-
ça oxtrahida hor.tcm foram: os ns. 
48007, premiado com 25 coutos, 
vendido pelo sr. Flavio Novaes, do 
Itio do Janeiro; 5(1803, premiado 
com 1' contos, vendido pelos srs. F. 
Guimarães & Irmão, do Rio do Ja-
neiro; 2-'!>;01, premiado com 1 con-
to do réis, vendido pelo sr. Antoiro 
Ferreira Brasil, da Bahia; o 3GÜPJ, 
premiado também com um conto 
de réis, vendido pela agenda geral 
cm Nictheroy. 

Chamamos ti attenção dos nossos 
leitores para a grande loteria da Es-
perança, que, em commemoração 
da descoberta da America, extrái-se 
na sexta-feira próxima, com .'{ prê-
mios de 50 coutos cada ura, cus-
tando o bilhete inteiro,, com direito 
aos Ires sorteios, apenas 2$000. 

der ao trabalho de exnminar ns leis 
vigentes e o que tom acontecido no 
julgamento dos róos perante o ple-
nário. 

Em regra, os presos que ficam na 
cadèa a espera do julgamento, são 
pessoas que não tém advogado que 
patrocine sua causa o quo dè anda-
mento a marcha do seu processo até 
final decisão. 

O Decreto n. 12.! do 10 de Novem-
bro do 181)2 no artigo 1)2 S I o estabe-
leceu que ao jaiz compete nomear 
ndvogado : ai ao réo menor ou louco; 
b) no aeto do julgamento plenário, ao 
que so apresentar sem defensor o ao 
quo não tendo prestado fiança for jul-
gado á revelia. 

A lei deu ao juiz o direito do no-
mear defensor ao réo no plenário 
desde que este declarasse que não ti 
nha advogado, afim de não ser «pro-
cesso adiado, o que redundaria em 
pre juiso ao réo preso. 

Mas uma vez julgado, desse julga-
mento não poderá appellar o advoga-
do que servir no plenário, porque dei-
xou de existir a sua missão, cumprin-
do a parte usar de sem direitos. 

Tal tem sido a jurisprudência fir-
mada pelo Tribunal de Justiça. 

Ora, si os rcos presos não consti-
tuem advogados, si no plenário con-
seguem sua absolvição podem em cor 
tos casos ficar presos, como no caso 
do morto si a absolvição não for una 
nimo o houver appellação ex-offieio 
do iuiz do direiu ou do uruinotor 

Portanto, si o. serviço do juix ó 
enormo nesta Capital, so as cadêas 
regorgltam de pro*os que aguardam 
julgamento, o si todos não são po-
bres, do modo qup não possam con-
stituir ndvogadue)ljuc defendam a sua 
causa lançando mâo de todos os re-
eursos facultados por lei — é lógico 
concluir que na comarca visinha po 
doráo ser julgados os réus desde 
fiqlio verificada a Impossibilidade le-
gal a que acima nos referimos. 

l) 'ahi so conclua quo ainda nesse 
caso a própria loi faculta á parte o 
direito da escolha do seus juizes. 

Para terminar lembraremos ao po-
der legislativo uma medida que nos 
parece1 justa o que ignoramos si já 
foi adnlittida nas leis prooossuaes dos 
ditTerCntes Estados do lirasil, isto é, 
dado o julgamento do um réo peran-
te o Jury, o Tribunal do Justiça em 
gráo de kppollação só poderá mandar 
esso processo a novo julgamento uma 
só vez, na 2-> appollaçáo tomará co-
nhecimento, dando ou negando pro-
vimento ao recurso interposto. 

Esta medida o lum, jiorquo são 
tantas as necessidades de julgamento 
perante o jury, firmadas pela júris 
prudência do Tribunal de Justiça, 
que assim os réo3 não ficariam por 
muitos annos na prisão a espera de 
seu julgamento, não concorrendo ei-
les para as nullidudes q\io viciaram 
o seu processo cm seu julgamento 
perante o jury ou mesmo na forma-
rão da culpa. 

tíimento economico do norte do paii, 
vao entregar exacUimcnte as duus 
pastas quo mais so relacionam Com 
ft vida oçonomica do paiz todo. 

—Accresccnta o jornal carioca: 
«E' evidente quo esso jornal quer 

referir-se aos srs. Benedicto Leito e 
Miguel Calmou, indigitados respe-
ctivamente para ns pastas da viu-
çilo o da ngricuhura. 

Mas o que ha do notável nisso 
tudo é quo essa informação, o de-
putado director da folha em ques-
tão recebeu directimento pela viva 
voz do conselhoiro Affonso Penna.» 

Em eonseipieneia da epidemia de 
posle Imboniea em .S.José dos Cam-
pos, foi suspenso o funceiontunonto 
do grup.) escolar e transferida a sóde 
la comarca para Vargeni (liando. 

Bealisou-se hontem, ás 7 horas da 
noite, nova sessão da Liga Acadêmi-
ca, sob a presidência do sr. Alfredo 
Gomes Pinto, secretariado pelos srs. 
(In loiYedo S. da Silva Pinto e Itomeu 
Pereira. 

Achando se presente o maestro (!o-
mes Júnior, o sr. presidente convi-
dou-o a sentar-se á mesa, sendo sau-
dado pelo sr. Freitas Valle, orador of-
ficial. 

t ) maestro Gomes Júnior declarou 
que oflerece á moeiilado acadêmica a 
sua nova opera íkrlanrjn 

rumem ci^MToa 
i ^ . a íst 
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VANTAtiKXS !'A ESI OI.HA IIK .!l'IZES 
rELAS I>ABTES 

O assumpto que tem servido para 
um estudo acurado do nossa parle, 
[uanto a um projeefo de reforma 

que apresentamos ao conhecimento 
dos illustres membros de nosso Con-
gresso Estadual, pivst^-se a amplo 
desenvolvimento e, s-inpro que to-
mamos a penna no desempenho da 
tarefa que nos propuzemos, encon-
tramos novos argumentos quo vem 
reforçar ainda mais a those quo te-
mos sustentado, isto é, que as partes 
podem escolher, huito o juiz do di-
r.-ito como os seus supplentes para a 
pr ipositura do sitas aeções em jui/.o. 

IToje, abordaremos um lado inte-
ressante dessa qivstão o quo encon-
tra seu r.poio em nossa legislação. 
Por circunstancias conhecidas, do-
ferminou a loi que nesta capital se 
efíeeluassem >es do Jury mensal-
mente, durante 15 dias, sob a pr.-.-i-
deie ia alternada dos liiflorenles jui 
zes de dir«i lo com júris dicção nesta 
Ci.ieavea, 

Aüega-se como uma das caudas quo 
inipossibilitam o julgamento dos réos 
perante o jurv. a lai a de compare-
einiento dos jurados sorteados para a 
sessão e também as testemunhas do 
processo quo, embora notificadas, são 
faltosas, pouca importância ligando 
á pena de prisão a que estão sujeitas. 

Outras razões, importantes como 
estas, poderão ser allegadas o perfei 
tameute acceitaveis, mas é preciso 
convir que as leis que possuímos, 
principalmente as quo herdamos do 
regimen passad. , procuraram sabia-
mente remover essas difticuldades, ou 
por outra deram com acerto o remé-
dio a tão grandes males. 

Partindo sempre coherentomento do 
principio que abraçamos do optar a 
parte pela escolha de seus juizes, nós 
vamos encontrar o Decreto n. 4821 de 
22 de Xovembro do 1871 quo no ar-
tigo 25 determinou o seguinte: 

iNáo havendo wssilo do •hiri/ cm al-
<)nm l')'nio, o vêo poderá ser juhjiulu rm 
witro termo mais visinho da mesma co-
ma rui, se ariiiti o requerer e o 1'romolor 
Pvblim ou á parte accitsatlora convier. 

Independentemente de eonrenrâo de par-
te*, sempre que não for po.isirrl effeehiar 
a juhjamento do réu no ilistrieto da cul-
pa, terá lottar no Jury do termo mais vi-
ninho com preferencia o da mesma co-
marca. , 

Vcrijiear-se-á a impossibilidade, se 
em tres «rvws* suceesr.icas do Jury n&o 
puder ter logar o j ^ ^jnetdo. 

.Mas, j-endo assim, qual será a ra-
zão do não requt r ;r o réo o seu jul-
gamento perante o Jury da comarca 
mais visinha, pois que pela nossa or-
ganização judiciaria foram supprimi-
dos os termos subsistindo tão somen-
te as euinareus V 

A resposta lacit p ir.i quem se 

S l e o n o r a D u z e 
( A celebro actriz que, doutro em breve o Kio de Janeiro hospedará) 

l>uT>lieo por inobservância de formali-
dades legaes e nesse caso é fácil a hy-
potbeso de verificar-se a impo-sibili-
dado do em H sessões successivas elo 
jury não poderem ser julgados. 

Não escolhem juizes porque não 
querem o porque preferem a prisão 
oin qtie se acham a serem re.itituidos 
a sua liberdade. 

O argumento portanto, de existirem 
muitos processos preparados e de mui-
tos pre.-os cpte existem nas cadêas 
não é razão que determino o fuuceio-
naincnto do Jury inenterruptamente 
emquanto houver processo jiara .ser 
julgado. 

A lei sabiamente estabeleceu que sal 
vo por motivo de interesso publico c a 
requerimento do Promotor, nãoé per-
mittido alterar a ordem do julgamen-
to dos processos determinada: 

1° pi la preferencia dos réos presos 
aos afiançados; 2° entre os mesmos 
presos, pela antigüidade, pela priori-
dade da pri-ão de cada um, e COM 
igual nntiguiebide, pela prioridade ela 
pronuncia,prevalecendo também e-sa 
prioridade entre os réos afiançados. 
Esta disposição é eommum para os 
juliramentos em todas a* comarcas. 

Abordando esto assumpto da ma-
xima importancia, para elle chama-
nu.s a alteação do nosso poder legis-
lativo afim de que lance sobro elle 
suas vistas e calcule as vantagens 
praticas o salutares que da sua ado-
pçãocomo medida legal adviriam para 
todos. 

Realizou-se hontem tis 7 liora3 
da no i t j na praça da Republ ica a 
annunciada conferoncia protestante. 
Afitn de manter a ordem compare-
ceu no local o dr. Rudgo l íamos, 
-J-." delegado, acompanhado do v.into 
praças sob o commando do um 
alfe.ea. 

C m jornal mineiro, dos mais im 
]iort:iites, dirigido por um deputa-
do que, por ser dos mais moços, 
não ( dos menos, autorizados, na 
opiaiAo do C.. /r 'o da Munhil, on-
nuiici.i e[ue do futuro ministério fa-
rão parto dois nortistas aos quaes 
o sr. A f f enso lVnna, querendo de-
monstrar a sua v .ntade de empfc-
gar teih.B os e f .r.';o8 para o Ievan 

No fim do expediente dissortou so 
bro Considerações sobre a Marinha .Vri-
cionnl o sr. Antouio Alves da Silva, 
da Escola Polytechnica, sendo muito 
applaudido. 

Foi designado para dissertar na 
próxima sessão osr. Edgard do Mello, 
da Escola de Pharmacia. 

Foram aceitos sete novos BOCÍOS. 
— A serviço da Assistência Judicia-

ria fez hontem, no Jury, a defesa de 
Thoniaz Fanicchio, accusado do crime 
de ferimentos leveg, o -Io annista de 
Direito sr, Bernardo Pifíero. 

O réo foi condomnado á pena mí-
nima, sendo posto em liberdade por 
já haver cumprido a pena na Cadeia 
Publica. 

IVl.ain o vinho Kx< '0] lcn<* la 
li ijatr ilas, ! ) ? « » CMà/t AMOIlIil 

SI -Ziargs A» S. Banto-3 
E N T R E i ; A A D O M I C I L I O 

Haptiso'1 «e hontem, na egreja de 
Santa Kphignnia, a tnenina líosa, tílha 
do sr. Arebias Lnge, guarda livros 
nesta praça. 

IVram padrinhos o sr. Gildo Fe-
di. z/i e d. de f,oivna I age. 

DE PORTUGAL 
> C M M A I ! t o , — T B U S IIE. «KTOS IMPOIITAM-

Tl"'. —CM Altllllll HA «CiA/a:TA 
IIK FaAKerORT». —IlOBAS IIK 
INI ICUllIVHr. RI-HTIl.—TriIPO 
«Al. I'M CAMI AKS.—KXPCRIKN-
riAs !>'.<icrtiaIAnIA 1>i: COSTA. 
—A IlOItXÇA no SO.MNO, 

1/JMQ. 10 de neteiiibro de 1900, 

O segundo do. reto determinou 
que todos os empregados públicos 
fossem, em prazos elo tempo n'elle 
marcados, oc. upar i>s lugares que 
lhes pertencem. Ja na seuiana 
passada mo referi largamente a es-
te documento, o epio mo dispensa 
de, sobre elle, tomar mais tompo aos 
meus leitores. 

Direi apenas quo é uma medida 
do largo alcance quo muito contri-
buirá para o bom funccionamento 
dos serviços públicos desorgnnisa-
dos, cm grando parte, pelas deslo-
cações constantes e permanentes 
dos empregados. 

Tudo isso faz com que a confian-
ça no governo vá augmontaudo no-
tavelmente, sendo já grando a cor-
rente dos scua partidarios e consi-
derável o numero dos indifferentos 
que, abandonando o septicismo cm 
vista lios fnetos, o acompanham 
em córjs de louvores. 

Esta justificável confiança que 
não so baseia em simples pronies 
sas mas sim cm actos realisados o 
na bom definida orientação moral 
do governo, já passou os fronteiras 
do paiz c foi-se estabelecer onde, 
até hoje, não oramos em geral, bem 
ei miderados. A (lareta de Fran• 
cjort, que ó um importantíssimo 
jornal al! ?mão do uma circulação 
enoime ein todo o império germâ-
nico, publicou um excellente artigo 
cm re.eiciieia uo actual aspecto da 
polidea portugueza o u altitude do 
governo, quo louva abertamente, 
tendo para elle palavras do caloroso 
el gio e, particularmente, para o 
pri sidente do conselho. 

E ' preciso confrontar as palavras 
de agora com as que ainda ha pou-
co tempo so escreviam na impren-
sa estrangeira áccrea do Portugal, 
pata so avaliar bem quanto a ge-
rencia honesta do actual gabinete 
feui feito respeitar pelos extrangei 
ros o nome portuguez. 

E como escrevo para leitores epie 
muito »e interestam pelas prospe-
ridades e bom credito desto paiz, 
digno, por todos os motivos, de 
uovi u aias cheios do felicidade e 
rejilectos ele luz de progresso, -so 
a transcrevi r- o artigo da Gazeta </c 
Francjhrt, i n t u l a d o — t i o i-umo, que 
diz assim : 

íO prcsi lento do conselho João 
Franco tem ho je devotados p irti-
darios, não só entro os sen : corri -! 
ligionarie.?, mas também entre as! 
pessoas que sempre se têmeonsv i-
vado estranhas á . -ililica, porquej 
todos reconlicreni quo i lio não pro-j 
cura brilhar com bonitas palavras i 
o proi-essas pompusas, mas fazer j 
obra verdadeiramente util para o 
seu paiz, introduzindo reformas ha. 
muito reclamadas pelas pessoas en-
tendidas e pela opinião, sem que 
ministro algum tivesse tido, até 
bojo, a coragem do as lc-var a elTei-
t >. l 'm elos ob je t ivos do seu go-
ver é acabar com os abusos exis-
tentes na administração o que todos 
os annos custam enormes quantias 
".o contrihuinto. Independente, rico 
c dotado de uma rara energia do 
caracter, o sr. João Franco 6 por 
todos considerado como o homem 
proprio pura cmpreheudcr esta dif 
licil campanha. 

Uma parte do seu programma, 
quo já começou a oxc.uíar, consis-
te na discriminação dos empregados 
públicos, quo são uma verdadeira 
logião, distinguindo os que traba-
lham o procedendo severamente con-
tra aquelles cujo principal officio se 
resume a receber, uo fim do ínez, 
o respectivo ordenado. Quando se 
trata do empregados subaltern .s, a 
luta contra esses abusos é diffieíJ, 
mas não desesperada. A dificulda-
de cresce de ponto quando o gover-
no se volta contra aquelles quo ti 
rain grandes vantagens do posições 
influentes, onde muitos interesses 
estão em jogo. Nesse campo, o sr. 
João Franco começa um verdadeiro 
trabalho do llorcules, cujo resulta-
do parece duvidoso mestno aos mais 
optiinist;:?. Esta opinião não é mo-
dificada p ' l o faetii do ser posta á 

lus do d i a ,uma ou «utra I r w g u i w i 
dado que no regimen anterior A c o 
ria impune durante annng. A (ei rs 
foi lia pouco collocado na disponibi 
lidado o director da Iustrucçto Pu 
blica, jior so descobrir, entro outra» 
irregu'aridades, quo na sua reparti-
ção ao emendavam doeumontos jil 
assignados jiclo ministro o s « ra » 
pnvaiu nomes do professores IVH 
meados, substiíuindo-os jior outros. 

Ein Portuynl, porém, estes casou 
cahcm mais dopressa no esqueci-
mento do que em outros, paizes ondi 
também acontece disto. 

O quo não admitfo duvida é que 
esle procedimento do governo pro-
mette unia mudança para molhnr 
sendo, portanto, estas tentativas n ic 
recodoras do consideração. 

Está muito longo ainda a reali-
zação completa do ideal quo o go-
verno se propcz, mas, quando mes-
mo lhe faltassem as forças para a 
sua integral execução, é iligúa do 
fodo o louvor a sua boa vontade a 
o seu esforço.» 

Um commandante d um vapoi 
chegado ha dias de Valparaiso va-
ticinou na sua passagem por este 
porto, um grande tremor do terra 
em Lisboa, no dia LI do corrente, 
elas 7 para ás 10 horas ela noite. 

Como prova alienatória dos HHH 
profundos conhecimentos sísmicos 
referiu que, ao sahir do Valparai-
so, tinha prophetisado com to la a 
precisão o terrível terremoto. 

Esta noticia correu mundo c, em 
pouco tempo, era conhecida por 
uma grande parte da população de 
Lisboa. 

O receio derivado da enormo im 
pressão produzida pelos torrei lotos 
quo no corrente anuo assolaram, 
duas importantes cidades america-
nas o ainda pelas extraordinárias 
erupções de quasi tode,s os vulcões 
elo mundo e muito principalmente 
do Vcsuvio, que parecia querer so-
terrar cora a sua lava a pitoresca 
e formosíssima Nápoles, apoderou-
se nervosamente de muita gente. 
Considerações sobre a origem vul-
cânica de Lisboa o recordações, 
sempre frescas pelo :;cu horror, do 
terrível terremoto de 175.0, avolu-
maram extraordinária e febrilmen-
te o receio, apoderando-so snggesti-
vãmente _dos ânimos mais fracos o 
timoratos. 

\'ão so calcula, pois, as r. pres-
sões ele terror que se desenharam 
cm muitos rostos nesse dia cuja du-
ração lhes parecia infinita. U n s c o n -
sulti vara os barometros esproitan-
do-lhes atU iitanu nlc o pontei iu ou 
n jncreurial , outros recorriam aos 
thermonietros indagando cuidado-

nénte as suas ililalaçõ: =; final 
m ntü uns tiaceiros f i tavam o <•<'•< 
procurando no correr das n:iv> 
ou i.D si u asp • ío mui ; ou uienoa 
piumbeo, tim signal prcctir <r ele 
< ranelo catnelisnío. 

A ' noil.', entro as 7 e as ii) l.o-
ras, era enorme a concorrência n u 
grandes praças o nas largas nveni 
das. Todos propo^ítadainent" j>ro-
curavam os pontos onde i. > p i-
ib.Mscii chegar eu d' troços da> 
en abaladas pelas convuK">es ti-
tanieas do sub-solo, o tronco i r in-
do- o de urna arvore, mi a alta e 
] -sada columna d um lampeão <-|e-
c tricô. 

Horas de immenso sust >, de cru-
eiante agonia, durante as nuai-t os 
corações com extre.mo esfurço ir.i-
pel l iam para os roembro3 regela-
dos p Io medo, o sangue que s • ne-
gava no seu percurso habitual o 
rhythmico. 

Finalmente soaram as l'> c.uno 
allivio supremo ele tantatigonia. 

Os passeioi aban lonnd >3, de no-
vo se povoaram de,transeuntes quo 
numa alegria communieativa do 
quem se viu remseitado, su felicita-
vam cheios de júbilo, convnlsamen-
te, como escapos d uma morte evr-
tn. Em breve os cafés transborda-
ram de freguezes que em repeti Ias 
libaçõea festejavam ruidi snmente a 
sua resurreiç-ão, e em muita-' •,. .i i, 
estou ceifo, houve acenas coniuio-
ventes do extremo júbilo, capaz; s 
de sensibitisár os mais frios e em-
pedernidos corações. 

M A N O E L HK .Mi:- no.vçv. 
(dontinfia.) 

Circulou lionteni ou. s"> ilo .(•'• \ 
palpitante deoctuaiidad • >• e -oi a.pi"! 
la rérre que tanto o t. ai r •.-..iiimi-n-
da Io ao Ir.m g sto do :.-:* II .- >. 

VIDA I N F E R N A L 
(l. uilio (íabercaii) (in) 

Tn*M"i;.\o m: nttvA ruariA 

a lYias'japida 

I I 
Ma« não o de im»)ntavjm facilmen-

te ; e «mando elle S-: mettia num in-
terro^'.torio, u uva, p ra soltar a" lin-
Rtias, d : o ".as 5'iblilesas quo qual-
quer juiz llic teria invejado. 

.1 im ttrarque lisjava a rui-
riina irnp rlanr U ã narração da pa-
Ir. . da «li (.ciaria modelo , Jevàn-
tou s. eui.i ar a- u-tado, como quem 
ile r.-pente -o kiotjr.i do que lhe es-
qne-cai aljoima coisa. 

—Com ii foiluiia 1 exclamou elle ; 
tii." a darnie*} á língua, f o tenitw» a 
I».—ar... N. , me c |ios<ivet esperar 
K-u inuiido ! mo demeirasse mais 
tempo não apunha ria o omnibm, e 
eu moro do bi i i io lado do rio, por 
tletr../ do Lnxçmljnrfço. 

—E a no »a combinação ? i 
— Faí-a imos para a* ontra vez... 

Eu voiiarti p>r CA, ou mandarei uni 
^ o s D K I U c n l l c w . 

Então lei a Vuntrasson qneni es-
greweci.ii. 

Estreirt» >i i p-vrqne pen^on qne se 
l|8eixa-se ir n jw l l c supposto «nb-ofli 
gfal de (].!>•'> o. ti.e. era de certo uma 

vez a coipbinação. Outro que lhe ap-
parecesse seria por ventura tão rasoa-
vel y K acaso nqtf.-lle me -mo conser-
varia ns boas disposii; ' ;s em que 
estava V 

—Pc-more .°e mais um in •tantinbo, 
insistiu ella ; meu marido não p;'-d« 
tardar, e o ultimo oninibu; não par-
te senão a meia noite, da rua do 
Levis... 

—Não elî ro que não ; maa o sitio 
é tão deserto... 

—Vae o \ antra-yin acompanhal-o. 
E resolvida a detel-o, custasse o 

que custasse, eleitou-lhe mais mistu-
ra no copo, dizendo: 

—Mas em que jionto esta vamos 
nós y Al i ! ia para lhe contar a his-
toria elo madeinoiselle Hcrminia. 

Fortunato, occultando a alegria do 
successo sob uro ar de resignação, 
tornou a se nta r se, com grande de 
sisperação de Cbupin, 'pie principia-
va a achar a sua sentinella exterior 
terrivelmente prolonga.la. 

—Xaquelle tenqio, ha IKII.S vinte 
e sei• annos, prmeguiu a Vautrasson, 
moravam os Cbalusse na rua elo H. 
Üominpi?, num paiacio soberbo, on-
de havia um jardim jmmens >, todo 
cheio de arvores que nem as das 
Tuileries. 

Ma lemoiselle Tferrninia, e|ne tinha 
então fleroito ou dezenove inno», eri , 
setrundo parece, a maie>r formosura 
que se [H .deria vêr : branca e/mo lei-
te. l.jira como oiro, e dt; olh.js azues... 

Secundo affirmam tinha muito b m 
coração, o era muito generosa ; mas, 
infelizmente, era também como todos 
daquellii f.itnili-i alta c o u a- nuvens, 
um tanto fria interiormente, c t.-i-
mosa. . T i o teimosa, que .seria mais 
fácil deixar so queimar a fogo lento, 
do quo ceder... Exaetanvnto o cara-
cter do condo de Cbalusse... lài fe i 
disso alpunia coisa, pvrquo o servi, 
« mesmo... 

—Pois sim... interromp a! Fortuna 
to. que estava resolvido a cortar as 
digressões. 

—Como ia diz ri Io, apr areie ma-
d.-moi . lie 11 -rmiriia - r formosi--i-
ma, o imniensamente rica, ninguém 
lho fazia a corte... Toda a goute sa-
bia que estava destinada a casar 
com um niíirquez, d? cujo pae e> pae 
delia cia muito amigo. Os pães ti-
nham co.itractado o cx^anuento entre 
si, ele modo que não faltava senão o 
ciii-er.tim-nto da joven ; ma"'< moi-
selle Hfmiinia, porém, nem queria 
ouvir f ilar no seu pretendente. 

Tinham feito quanto era pussirel 
para a resolverem nqoclle casamento, 
tinham lhe pregado, tiniiam-iia ro,;a-
df> e ameaçado... 

F.»r.» o mesmo que se fala-sem a 
ama pedra. Quand > Ih; pergnntarara 
p->rque razão rfj^itava o msrqaez, 
respondia elf.i: porque . . . K não di-
zia mais nada. 

Afinal ch. gou a declarar qrie sr: t .-i-
jii.io eia era atormentai a . una ek> 

iria coiv '•nto. 
es in-

!.•: i. lar • • num 
h to tudo não i apsava de 

M.aiiti '.aite-*. Xá o é natural que uma 
menina rejeite ura marido, moço, m-
tere; -ante e mar ja - z , . , 

1) n ontiarnm p ir 
naquella t> ime-ia a 
culta, que madt-ra 
n" > qu a.ia e iilie-
rou que havia .f 

fim que havia 
I :nm:i razão '-c-
i - -lie 1 íertninia 

; e Itaymond ju-
esoionar a irmã 

at1 lhe é-.-jb.-ir o ainago do pensa-
mento. 

—Kn oiond é o conde deChalu -c 
actual, não é jierguntoti Fortunato. 

— 1" sim, sr . . . f-lstavain, pois, as 
coisa» n- to e-taelo quando utna noi-
te julgou o jardirieiro ouvir ruido ter-
rível nuin pavilhão quo ha no extre-
mo d'i jardim. 

K.--c pavilhão era muito g r ande . . . 
Vi o muitas v, zes. Tinha uma sala, 
uma casa do biibnr < outra para jo^o 
de armar. 

* 'orno era natural, o jardineiro le 
vantou se para sal» r o que aquillo 
era. Xo me- mo momento em que saiu, 
passaram lhe p ,t (k.- dois vufto-i qtlo 

soiniraíii p«.r entre o arvoredo... 
O jbrJineirj errou atraz delles. . . 
rn-- , nada '. O d .i« vultos tinham 'ai-
•lo peta portinha t rwira do jardim. 

Por rnai<* de vinte vez»s que fne 
eeinton i-to, ni" dl*se sempre o jardi-
neiro que itiieáni «erem criafl'»* que 
saiam ns occilti'". e p >r isso não tlis-
& ra l i i i t i . 

C<,Htta.lv> deu ui..a volU ú ro lado 

pavilhão; e como nem ao menos ali 
i: o luz, tranquillisou-se o foi nova-

mente deitar e. 
—10 era madomoiselle Horminiu 

que fugia o m um namorado . . . dis 
so fortunato. 

A Yantrassen mostrou IOJOT O aspe-
cto proprio do um a tor que vé cor-
tiirern-llie um effeito certo. 

— Iv pere, disso cila, e verá. 
Pas-.m a noite, veiu o dia, e dejiois 

,i hora elo almoço, e maileinoiselli* 
Hcrminia não apparoceu. Foram La-
ter-lhe á porta do quarto, nia.s nada 
do r -p , 'a. Abriraoa aünal o quarto 
e não a acharam ; nem a cama tinha 
servi !•> naquella noite. 

(pie queria aquillo dizer ? E ' escu-
dado observar que ficaram to lo i no 
ar; a mãe arVietis-inia e o pae doido 
de cólera e dõr. 

Como d< vi.i «ucceder, pen=aram no 
in.iã > d- iiiademnts-eU;.- Ilerminia e 
foram ehamnl-o; não o encontraram, 
porém, no quarto, e a sua cama es 
tava temi ei,i intacta. 

Andavam j'i t'.de>s de-orientado?, 
quando o j.trdineifo teve a idéa d 
coitar o que vira de noite no jar 
dím. 

Corr. m If.r > no pavilhão, e o que 
vem? <> sr. Ifaviiiond entendido de 
ro«t , no chãe, banhado em sangue, 
irteiriçado, frio, immove l . . . numa 
palavra, corno rr r«trves«e morto! Xa 
mão dir*-rfs apertava aii.di os coj» ; « 
ek- u.a.i f spj.Ja. 

T.i vantaram-no, levaram-no para a 
cama o foram em buso.i de um in«-
d i e o . . . O sr. Kayrnfaid levara duas 
e itocadis tinia na eare.irita, outra no 
meio d'l peito. 

Por mais de uni mez conservou-se á 
beirada scpultlirn.e sõ ao cabo de seis 
semana- é que pVio contar o que lhe 
fiucced ra. 

Estava ã jnnella do se i ipiarto fu-
mando um charuto quando lhe pa-
re, era distinguir uma mulher no 
jardim. Preocc upadi.i-imo a pro[K>-
sito de sua irmã, desceu apressada-
mente, i> dirigiu-s,) escrindidamente 
ao pavilhã", onde aehori a.» lado 
.le madeinoiselle I lerminia um inan 
cebo, que lhe era Inteiramente desco-
nhecido. 

Teria podido matai o que não lhe 
«ri- 'ederia mal nenhum. Krn vez disso 
declarou lhe que iam bater á espa-
da... C'>m > tinham arma.-- á mão, Im 
teratii ae, e o -r. ftavmoiid foi ferido 
duas veze* em seguida, e caiu. 

O ..utro, julgando tel-o morto fu 
riu, lavando com.*igo marlemoiselle 
Ilerminia... 

A Varitra-son desejaria d " certo 
forit»r o foleiro, e aproveitar a o" ' ii-
-ião para mo !iar a palavra, I R » For-
tnnito estava «om pte^aa. porqne 
V«ntra«->oo j>o»lia checar de urn IM 
mento para outro. 

— K ' l » [ i e « ? p r í i m t o a elle. 
—Or.-i, deriot»? O «r. Barmond rss-

tabeke-, a -c. ao curi', >1.; tres m /.-•* es-

tava a pé; m ia o 
Veli,, 
coraç 
eerarn. 
quo fò 
e-msa 
devia ; 
O caso 

pai s, que f i or 
tinham s>. sentido feri Ios 
. Klles ó quo não -o r tal 
Naturalto.-nte lembravam • 
a a sua dureza o teimosia 

n > 
le-

l l perdiçà > de 
•r um t' rrivel r a 
e ij.;e cní:Mra ii a 

a II 

d énli r 
de ilia pa.M dia, a olhos visto-", o <1 li 
a urn anno foram p ira o cemitério, 
c.im dois mezes de distancia um a . 
outro. 

O -upp .sto sub-offr-ial d.< diFi^en-
' ias era evidente que nem já so lem-
brava do omnihrts; e a dona da ho 
pelaria inodelo» devia sentir se no 
uiesmo tempo tranquilia e lisongeaila. 

—K madem ilselle Iferminia? per-
guntou Fortunato. 

—Ai , sr.! Xuoca mais st. 0 

que foi feito delia! 
— Ma* então não a procuraram? 
—Xão diga i- Xâ » .•"! p »r quan 

to tem|«> and r.r.i atra* dr ma le-
m nsí-ll" Ilerminia quar.L,< aci ntes ife 
(Kilicia havia íiã.» s > em França, mar 
tamfiem noutros paizes; r n>-m nm 
onsegnhi aehar Ih-.-f-qoer ei r,«*to O 
jr. líaymond, sendo ji o«nle de Cha 
I m , pfomftteu até uma '..;nma en >r 
i ie j qn rn de^cof ri-s.- o lniin .-rii qu» 
s - br/ira « J I irmã, |<orque .PJ»ri« ma-
tai o. Eile proprio o procurou por 
muilos ?ni«ei, mas delralde. 

— P. .r eons -auinte. nu»ea m » i « hol-
ve noti ::a daquelU infeliz ? 

{iJoiUiiiáèÜ. 

I 

ir3. Je 
bosa. 
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T E L E G R A M O E A S 
0 1 - r v l f a fR>i i í » - lul t i o " C o m m í i r c l o c i a a . X » « . u : 

I .V ITHI t lO l t 

PASToS, 
o sr. iiispcctur da Alfund<-;.'ii dispa-

cl,. .11 I.njl! <i» H('KI1Í||||'M lOipIcrilIlCIlto» ; 
fiil.0, Alexandre 'Ir . Minindn, no -r. 

</.ftvc"-lo ; Hifitil, A. lie Mo ra .\i 1', l1 I" 
tii-i(fai ; 77',)fi lí. 1'iuliciro, recotilVi.-n ii 
itvaria verillcadri ; pri-i ia o diiipucho i!c 
nciorlo com o jiiii-i'<-i r. tilití2, t'nrrar<-ã 
èi: *'., jiiii:-- hh i. ilrH|iiii-ho i- voUi-; -Jt 

tifi iiiiismuM, nu i-i*. I,<i|)i-H |mra iiltiiuiliir . 
HiilJÍ, - H 111•• • h111'i. mj ur, i-hi-fo ila 1 n-i -
i.à i |':ira ilar purp i.-r ; Hlil t, um itc-iuiuH. 
ur Az'-voilu para rt-lir.-.i- a aiunstra -l-i 
t-iil11rr.i: o i tiviar ri i'imimisMÍ!j ilr: tini.".:-', 
ili-vi lariii-nte- rul.rii-aila ; HiíaO, w m, hhh h, 

iva i, 'li'M[ia''lio ilo ili-poiili. i-.nn in 
infnniia;" , -u.'i7!l, II. I*ii[>n Oo M--r.u-«, 
\ 1' í-i'" -n i , Hi;.V>, líni'i'-a n-M A'- I i n 
ful-lim a I-' ii-r.;:''i ; h.V.'L', l!-"iío iln S ill/.a 
f>' (V, infaiino o rnnfi-ronli- ila ini-irailij. 
tia ; sv.17. I lli. MarliiiHlli A- ('., mi gr. 
1'n-il is |,ara atten-lcr; H'111. I". II. liam-
psliiro A- Jiiiit-- ho a il-.i-isão n. 4T»I, rI»? 
Julho ilo I 'Oi, infui ina-1'i pi:!o ur. .João 
Murros, Volo- ; 7777, J-isi'- IÍT-HIO ilo 
na, rri-onlufiN) a avalia vi-i ilira-la ií pi-la 
qual tjnion ri-Mpoii-.i\i-l o rnininaii-l-int» 
lio vapor friui-r/. I t | i - H n t í r ailiiM-i-
minto o pii-si-̂ a o -Ir-p, m i pelo verili-

*r..i!o i!a coiiiini-iüo • Io vi-iioiia, 

SANTOS, (! 
( ' m i s t a a q u i q u o j i f o i d c s c o l . i - r -

Io ii paradeiro d o e m p r e g a d o d.i 
< ' o i n j i a n l i i a d e Uócas e n v o l v i d o a o 

c a n o d u d i : a | ) [ i n r i ; c i m c n t i > d o s c a i -

x o t e s d o c h a r u t o s c o n s i g n a d o s á 

t- i isa c o n i m e n i a l i l e s s a prai . -o , / i r-

r e m r, B u l m v ife ( J o m p . , n o v a l o r 

a p f i r o x i m a d o i l e t r i n t a c o n t o s i l e 
r é i s . 

O d e p u t a d o f e d e r a l d r . J o ã o 

( J a l c - ã o ( . ' u r v n l l i a l a p r e s e n t a r á n a 

« ' a m a r a d o s D o p n t a r l o s u m a e m e u -

d a a o o r ç a m e n t o d a M a r i n h a , n u -

c t o w s o n d o a c o n q u a d e u m a l a n -

c h a ;í v a p o r p a r a a c a p i t a n i a d e s t e 

p o r t o . 

RIO, «3. 
C h e g o u a e s t a c a p i t a l o o w u i e l 

T h a u n m t u r g o d e A z e v e d o , p r e f e . t o 

d o a l t o J u r u á . 

r o n t i n n n u a l i" (! c n : - f i o d o p r o -
j i - c t o a d i i i n d o hh i l u i r ò c ; ) i m u i i c i -
p a e s . 

raliunni os sr«. Affonso «'-.. Ia, 
•b ão Neiva o Uai li • a Lima. 

1'icou encerrado o debute sobre 
(-..- . j,.-i,j,.,.(,n.-tim como o de di-
vcraiiB outros. 

KR), I! 
<» i fn - (nrio do C iiiLi Naval pi-di'i 

ao pri feito, dr. I'ei- ra l\-i-su>, mande 
colluriii' o busto du iilmirimte Tâ-
nia -liifi-, rxi: ti iite no unli;:o nülieio 
i n ','lub, i-m um li,;'.-,r publico. 

I ) rsr. pri 1'iito roiieurtlvu, pi.reecn 
do r i i l v ido a folio "ar o bu.ito num 
pi-nto ila avi uiila I ira Miy-, que de-
cijíiii.i-1 o|-|iiirtunaiii- ale. 

1'uram «li-JJ -n-;- ;...- us auxiliar»-!--
da «ccretária do oonggeigo 1'an-Ame-
rieano. 

- -N'u ajusti: de coiitns do Ranço 
do lii-asil enin o Tlii-.-iiiin [•"«•< 1< ral, 
foram Iam;.idos ' á rubrica lucr-ts 

rilas IM i mil conto.-;. 

PARIS, <;. 
Üeali.sa-so boje, no ministério do 

Iv\terioiv a primeira reunião dos ib -
|i-g:.«l--s IVancezrs eallemães incMiu-
bidn.-i de i-.-. li pular a condição sobre 
a prfjpnedude artis jea. 

WA.SÍfíN*(.iTON, ti. 

Os apparelhos Hcismicoa do ob-
servatorio assignalaram no dia 1." 
-Io eorreute um terremoto no centro 
do Oeeuno Indico. 

N O V A - Y O R K , Ü. 
Na corrida de autom»jbilistas quis 

di.-putaif.o hoje a -i taça Wander-
bilt 3, tomarão par e os prineipaes 
maehinistas das grandes fabricas do 
mundo. 

ROMA, « 
Communicam da Colônia que He-

ft '-''^®^. . h ' • - f t r v x • 

• . " •• • • - . ^ . , > > 

• " - > • ' '< rã?:-* k 

J f : 'Vi -g 

ria da f'np !lid Federal, com tn 
pi-imios de :><»:• lt MlítHX», 

Om iu qtii/.-r em iqi'.< • r. ja .d..-
o i ainii.!; , : procurar o '- i -
Aiiluncir. 

• iucm a amigo »'•.. 

Vntiz d aci Blucloa 

- a|.paria: 
, i r; .mi 

'••'•» i ron» 
'•• i Jc-:» ; -llm • 

' ' V, , 1,1(1,1 hl.- t» 

W i -
fim 1 

1 ? r * 

•' • "I • jor- J 
• i" .' ' !• ' >» iiiei- ' 

i- . IÍJ vt - «'-.lere» 
nnir.» i... i.nig 

' tili.. i pro-
. ai -I' , .̂-.1 li' 
r , i ii. i are* 

'.•ii • i in-jcp ti -nte 
>!'• I »nii., i- lia-lo 

,lócr picil» - mikvI 
o I- i-'i ,,.ima i'i j •.. 'i",! iiroci" 

li-l-' - 'I; ilupi -li ' ' l" • IJ-nH* 
•>' \ I- in. ' -li a a-ti:«l 
i - i • - • I- - -. . ll'J.SÍ ü 

l.t-al, 

Ha IV- im 
,-i 

! I 

" ' i ^ è t : 

é 

•fira.' 

S . s. f o i r e c e b i d o p o r g r a n d e n u I n a d i r I . o u r a l o a g r e d i u o t e n e n t e 
mero de amigos que lhe apresenta 
iam as boas vindus. 

— 1'alleCcu hoje nesta capital, vi-
ctimado por uma congestão cere-
bral o si" Domingos Olympio, fes-
tejado homem do letras e rcdactor 
ila revista A iinaes. • 

A morto inesperada »lo ill.istrc 
letrado, causou profunda impiv- ão 
nesta ea[iital, ondo o cxlincto con-
tava grande numero de amigo., e 
admiradores. 

RIO, (!. 
Consta aqui que o projecto sobre 

u f a i xa da Conversíío não será pu 
blicado no Senado, em attoncão aos 

tio exercito moreno, tentando apu 
niialal-o. 

— N a egreja dc S. André, em 
obras, foram encontrados os n-:tos 
do cardeal < io/./.adini. 

O cadáver estava despojado dc 
sua» v< .• tes, «endo encontradas rou-
pas c objeeti s dc valor. 

H A V A N A , r, 
O coroni-l aincricano Fuusfon, 

ciüimrudanto das tropas desembur-
eadaa em '.'uba. declarou que o des-
armamento dos revolucionários cs-
tura realizado dentro de tres dias. 

TAIt l - , 
Segundo noticia o Mnfii, o sr. 

DetltM !i con uruiu U i l.ahiu <.-:••• ».-•». 

com ns exj licações da<3as ir mon-
senhor Menende/, íetirando, u quei 
xa (pio contra e -i- jirelad-. huvia 
apresentado ao supremo Tribunal. 

BILHÃO, <i 
Foram fechadas scleiita escolas pu-

blicas devido á reforma da in.-átruc.ào. 

VALKNCJA, li 
Keproduzirain so as maniò sla.;õe-

dc desagrado originadas p»-la pastoral 
ilo bispo desta dioee.-.u sobro o casa 
meulo civil. 

BARCELONA, 7 
Foram presos sete in lividuos que 

faziam parte do bando carlista de 
Hocas. 

LONiJltKS, lí 
Em um leilão aqui realisado, uni 

exemplar das obras dr Sbalcspeare, 
i-ilii;:to de KiH.', loi nrrem;:! " !o |. r 
duas mil libras. 

V.MtHOVIA, ti 
Os terroristas ataca iam um |»lol.'ni 

qne levava presos dois revolucioná-
rios, * 

A lueta f"i enciurniçada e os s »M.i 
dos, temendo quo os assaltantes ar 
jrobatassem os pretos, mataram-nos. 

HCKNO.S-AIIIES, '! 
Os im .-;tres de nm-iet» -i, ' leapiiai 

angariaram cinco mil qo.iiro*-i üt-s 
pesos, em favor dos maestros chilenos 
violimas d-i ti-rrenioto de Valparai-o, 

— A imprensa desta capital censura 
os revendedores do bilhetes da loteria 
do Natal, que exipjm Ci-nlo « r. t -nta 
p. "i.i por billii.-te ciij , valor ó de ec-iit-. 
o îrieo:.-nt... 

ii mm •fiS jafiS^BWf.--"!? 

P M S ^ - -

v i -• ..-As<,•>•• ' • 

T 'i n 

I 
ll. II-
I I lio 

SlIlltlIN 
Kiii <hit'i di i» ili> ' 'av i ' : 
' ' sr. corouol A lha : Ia M- r 

'l''iiln da í. aiurfí M^ni. ipai, 
li-in um oítlc-io Bo làms.illi t M 
ilislii (o I-cloml, ai!ia,!e--in''o a rcct-
prtti) r--ita A com mias 3o »le vcreailore» 
quo ali foi retribuir a visila feltá em no-
na:, «la pi-ille conselho a nossa Muni'ip»' 
li la !e, :'-íHI!II eoia'. as ja- iva^ <1-- càLiina 
H i iiisidi-ra-.-uo ij'11- Ih' M f^raai -lispcnfla-
d.ia diiranio ca diu« ipie durou es a 
híU. 

Xi-SSC incunro officio o ^r. cor n,-l Al-
ia. i Ia àíoracq wientiii-' -a li laauicipali-

• ilo Rio, ter si-io i.i::' i na ;-.t-'a, 
por !u lii'ação ilo vori-.nl-ir ilr. ilui-l-« 
Loiíllio, oin voto dc icran iao pelo IM.ilyo 
t: nobre acolliuaoiil1' ilaor) a -i r-.pieson 
tantos di -to muilli-ipi 

— O jllii» <lc p;,/. i'!il fXi-l- ir!'i c-tii 
• ' lapalltadinaimo para .- IT.Ij>rii-, :i-i [ • -Ia 
li-ti.i, a rccoiiimeinliii; -i do .•n-i-rc-tario ila 
Jiistii;a do Jüilaáo ipianto ás irrciriilari* 
'li:-! s rpie Hfi dão n i -a' :!.:va-los I.Í J I •• 
pf'-livo cartório pr--• -ii- i . !',. 

— i,'i iiHaa-83 Ji-• in li ai; • <lu.-.ra-
»iy, o anmweiaJb c- ... . ..-i'o -Io ' -».-» 
Ailt i Azrreilo,'?.!!! b.,-.. ':< io da bi-liian,.--
lit-.t Hoclcdude t,..r.ia uua NccvsziU-

herão rcp-roi-iii'. !oi n ina^nilii-o drlima 
dc ( ,i•,11•! 1 o lira.c i I a. i in loqrímai 
c a bilarianta c6a. «i a /."..'. r nfi 
I/, dc I ,ãü da i a.ii.' -

— D p.iesidenff •! i i .- - a Munii inal 
• liti^iii ii in oftttío ao pr, sidi-ntii da So-

: 1'nulista. .i- i 
nicaiiilo rpio a. nossa in miei 
: • . !'"•• .-n' i l;t na 1 •.i - ' 
.l i I! anl-i i!o Hão r , l., ; •. io i 
!:.' di i i /. COITO ..ti- lio l'o- , V. ..' !.".!.•. I 
' cntral di-*«u ©tpítal, pai • . . . . i v j 
tadoal, coroirtií'Laccr Ia i ' i " . í 

— Aeha-se'"î t̂ OHtii rvr !'„• -• a,, }'• • | 
in i ii a. caciívMiinlia a:.' .. ca-:. tra-
b.illia.la ii caufl^tt-, cm tali »a.*i tíc ai^a 

,ii 
ir seu interino 

lilUlll' a ; iO, 
renovar a v. 
dlo, aos membros da illtt tro Munici-
palidade do Districto Federal, os agra-
«lceiment-.s do go-. ri:»» e | ovo chile 
noc, e os meus pesaoaes, pelo auxilio, 
t.io n|. ji'í usj., qa.1,.1-, (;• ».• o ' ' 
pontaneo, que qui/eraiii ju- tal' aos 
que i-i.ffretn as lum-sta" coii-equen-
cias da <-alann.p!:-- de lli de ajusto. 

A nobre altitude- do Brasil, cm £aco 
das desgraças quo al'flif.'cm o Chile e 
da qual é uma manifestat^iio o aceôr-
do ila illustrc Mutiieijialidade ilo I)i 
trieto Federal, obriga, mai. uma vez, 
a gratidão dos chilenos t contribuíra 
poderofamente pari e-treitar <••> tra 
dieeionji.•• vinculos de amizade que 
unem ambos o povos. 

Fazendo vot -i pelu maior pro', 
ridado do Districto Federal, reitjro a 
v. exc. a" scjíitrunças de minha mais 
alta e distiii. !a eon-ideraeiio. I. '/»-•-. 
//- ri /::•!•> tmc. . 

& reüuião am Pala cia 
('envidados ju Io -r. |.r. idei,'.• d i 

Estado, minirauí- 1,-u ' -m cio l'.t 
lafio, ás 2 b»ira- da tarde, (r-. eon-
nlb'ii '1 Antônio brado, pre.-id»-nto 
»la Companhia Puulitda; liçnto Qui-
riilo dos Santos, presidente da Mo-
gyana, e W. Spc. i--, •. j.• rint' ..d' nt • 
da <.' -riu anhiti !r.; i- z.i. 

O dr. Alfredo Maia, superintenden-
te da < mpanhia ' • a, i 
conq 

! i.: ' i l i - ; ; . ão do cal ' 

i l.i com muite 
o que p . 
loi ptli 11 l 
•-!»tc C 111 

III-
e-

dc -) no Mimer 
:.i ») .••' que -' 'a o 
i .1 i q'.ir em laia 

i !r-, ex noz os fa 
r ai^ari-nios como 
,-e operam ne- .e 

1, | 
iiíc será te cipital. 
Aniiuaoal o ,;,-. Jorpe 

i ,o lia reillii".'.'. 
Ir Santo-' t"!,i 
no ile café UU. 

íulein 

nora ; :• - ] 
11 , • '-laram- iri < 
i lies im' liznc n 
ramo de comnie. ..-io. 

S o r e esse • :mpt > >'• extra .-!.:. : 
rio a reclame q te está fazendo uma 
das antigos fabricas desta capital, de 
haver sido a única em oue os ilacaee 
não ene-iiitraiam cuffcs -uins. quando 
os j- rr,.1- do dia 1 do -orr-nto da 
vam |. iblieid-dü do expediciitt d i 
l'ref- itura, influindo a t a re:»i;6o Ia» 
ca-a onde foram encontrado» « » : í » 
bon ao lado dc • ,.Ú!S r„:ns 

De duas uma, oti o «MU proprietário 
' por demais ite - i.uo, ».u quer * todo 
transe inystiüca.' o publico desta ca-
pital, que nem sempre tf in os olnos 
vendado- np zar é.e receber lindos 
brindes, fed-^ -, a«su'-ar, assucar, 

Tenho certeza -Te vossa impardali-
lidade.e.-; :o que dareis a Coa r o que 
e de ( '"-ar, porque eoin semelliaute 
iiu.enui»!ade -ii essa c i.-a es-apou da 
bi rlinda; quando foi a segunda visi-
tada no dia 1 ", •• ^uo lo noticiaram 
os jornaes diários. 

Quem vos dirige estas linalis, foi um 
dos visitados e longe de extranhar o 
procedimento da I': -f-:' >M. . .baque 
embora tarde, essa medida veiu a 
tempo d..' cortar o mal pela raiz.» 

.Uiel.i Iioi.ii :.» • 1 

de (iseaü^aiaio de i 
1'l-eíciturii. ' 

Foi < ín-ontrado cate de bóa quali-
dade na--- t- . -e'.i • •'.- s- «lo, !•-. Mattos 

) .a te 

• il /V ' : — I M U ; I II -
li- . '• ni ti Ia I. ur.i i|. aa " -.-''a.]. 

tc I i .1 , ililt p M Clilll 
! a -I .- [ . - . . , fl s il|l ,;.) J 

t: -• 'V < •• . '<' i ' j,I ',a '. , l i;latCfi tc 
bajo 1:1 ;: M-liv> ::-,- i',iip, tiíll li jl H.lalllb 

| . a-. 0I>mpio I lua», 
i . . i r ' 1 ; :ur iv) (: i i£» ! s ' 

i• • i I Ali i l.--iO. cnyo • ti.,' s 
l.-i o :.--. -ai, pi.. : illa f i.iWai••:.'a. 

Ac :-. .. .. a! • „ia. rí»} ilt S. ?*•••«'« 
c .» Im. aa . cciuii-l.i» .!• 
:',•'•:••*• y òc |IOU Iliii.-i» 
notar • i e-ta c i; ' ,il Ia I' :lla de in dia 
i :o liei coru- dl-1 I ; IIIOV-T I e> ,V. /'ULL/O.I 

L'.L I'..IC .I.ÓA, - LYIIBI IJ.JS INLE.CSHU 
do povo, ijue se pc.büui «cf.la rH| i 1 I ; 

- ' • " a i i y«itfi7.-líou par® 
con, i m ii iva pilas.', ai.l» a dlrec^ ) do 
ilíie::'- jorn.il •'a 1 íyinp*. I.iiini, »'./».-» 
.a, i i ile -•• > / •.:•> ipi por -o. ;eav 
p i i it i .:.:t • l a - a i | a fTcaÇãí). 

A- ra i-pi '.la- i- «le novo 0 aipi 
i • I. i, ' i.-.ia £ ,riaCO!hía i..« 
li c 't 111 : r: -a putil-s' a, tca'. ) aiu 
• Ia •:. :.'s- j,. . t u a colher, pqr»4'it r » 
li o in ;í:n»rrf-i i ip, iipiu íãina, Ijjrii*ii,tj 
i o:n r .-.ivavul critp-iíl, Oft -il-iio» 
ilo p jv^ ca *a pç,a «emprs io cir» 
peabou 

Aléai 1»s-.e poderoso elemento o 
wa-.io cor.'.a ainda i-an o cor.-x.isj de 
ri-cinhocl-los talou! -' ms lelrw, i-ntn 
os quaiíH tigci i o de Aniii.-lo t .w, qu» 
tum o nr̂ o dc rr-Iartor aaxitíar, 

1'mabecs nos in t aes propr!«t*rio» « 
ru lact iies -Io ''.;>,.., i-*/*, o sr 
exf irçam [•••!•> ci./r.iiulr-iimcnlo d» r.o» 
"a i. .prensa f tanto trakiidiam pela UQM 
estar da população » 

11'<) t.'->n-!oi. bi-:iianar!o ã?r:' ' ) t̂io tl 
pubi:«-a na»:* ildutic : 

'Comi.itr.il> Jt Silo Pfjto— l í . ippitr» 
cen ffob . ilir«cçAo do ilasliuiido c arro-
ja !o jorn» .-u uariir.liaaifo <) 7a;ĵ u l.# 
ma, o âr.ti^o «riam i:iitcj. n CliH-
I.iia .ifi i i Ajt l'c. a'o ijt - lt|lt«arc «lllilo 
tf- :.p-, (l- II Ifícns i tlutf oic-íV:, io 
* t I.T. 4'lvo^llle |J''| a;, .1-.0IC.S 

I-: i ' ; r.11-a eontiaaar r> .-v^i. • 
aies.i-ic -i.--h-i3!ii;i)ii antiga, c c; c-,:o 

j . :- o thr* purijue é um ilis IU • joi-
0 , • , , I caüsta» -pu ailatoin uo ISraaf i-ní» 

"J.( I pi-nna :i1o «e a-â -a acin ia * «nJtx 

,V Vi •. ira, A jr;' o 
Ilenriuu " Kier, Salvador Massini, Jorò o 

V '> u b. Bi.ais 
io .-•:,»» u s lu.it • Ot-i. btl i 

Msaline i* ect«̂  Jiclc ia friHraiia* ' 
d.i:,'i.í, hC.LlarW » ai-i-

Íi-iiít' it-tilc- -ei; t 9.0 i 

i charutos -tt.b irda.l.i ,-o:.i i 
lOKpli a il, ooütc :idi J > c . 11. 
s, "iu r-r.» c.ici-m • i n 
a . : ao o r. íesior V • 
Kssa |ii i tf i'fjjpi|Lil. s Io de i 
Co, foi rira.l-iS)OÍo vu do.-,o. 

Cmi i . ia» :• » 
à'it secrct.i. ia «n-a-e .:.-. ';. 

. .i, 
dei 

tovat:1 

torra 
do sr. 
';ra r 

Salvador Caruso; caió opU-
.-. d i sr. Eu.iiio Matioarmí 

o. casa do sr.*J Neve » bf.-r 
•tu "a a do-- ar. Manoel Cri» 
i 'jr. Ni vi S--h»ider »So 
.-, c t.ipra j i torrado; na oa-a 
isè Blumer, o café torrado 

2 r.r i boru. Na 

••l. A ítiio %t-.? - Í- i o 
cornpctenre tç^ctms•-M* tlc çwítv > ^yiü-
jsio jnooecícl» 
TrifJM.nr\ 1B tfaotcn. «uxiii., ' ^ n̂ O í 
me; o« oî petwi te jorniv.Wfc niwJ 'ic%* 
o ei ora i> uatt»»u<» • im, rs«ui.iit% 
ou ortu ;,w F.J. 

K:n feu »rV.go 4»* »p i *t »• »>. boi 
o int'.ito doa clirectorf-i >4 íatífcnrcift» 
r'.cí'.,".vo «d j do-':.:e li'-« sa o laiv 

U 

11 lalio llia 

.. com o sr. ' 
i: 1 'tinto 1.-: 

'10 p . 1 ll s 
pr-.-c. 

r-ít i..{ < 
1 • M i! 

o novo 
io O liH: 

-1.1 (\ili! 

: 

1 • 

I'iruci;»«il, partiu Inutoni 
p.ir.v ,;.;.< •, anda v.ii insp: .:ci'>:iar us 
caco 1 ;i!i ( x ifitON, 

— Ante 03 r.'!':nos u 
o quintal .J.i i :\fia n,' !"••> d:i ru i i' . j 
«Io »r.!'_Mi'ir.i íiirtun'3'J 'I.i!I »!uas j -inas 

galíinhasr. 
Àquelia areà 6 a preferida dos rat 

neíroü poía f|ue em menos <1 1 nm m»-;: 
se tem «hi lo urdia fn;;- s í !»m. 
c ii -MiiUi» . . c-jtfhccirncnío «!;t p'.,'i : 

I. •!;.'. (jlicii ,'ii'íj Oft rSCl.:' S [> .j|< i i «• -
Sem !.' -:iâ .1. ,.•••.a inf< -t.i : i pei< *• gatuno.8», 
ma* ente» prefocctu dormir a cuidar da 
s» ̂ Ui'a:u; t pi;. :< .1. 

O dl. deleohH de policia deve on!cn«r t ,.< 

srs- -nt t c n.. i -' ;i,it" - . , f õ ' i q nm - tt -
por di/e te e r-içio d»-diâmetro. 

WASIII.VíiT(».y. (i 
Xoticias il" Chie i:.o di." in ti r ,-e 

or^aiii-:.do ali um forte/, i.s< para ex-
plorar o coinlii' feio do triiío. 

W A S H I N G T O N , 
Notieian de Rato.i, Novo México, 

di/em ter havido jrrande explosão 
na tuinu de lílos.-burgo, victimando 
ijuiiuc pessoas. • 

PA ias , »i. 
O Jj-horfi í'iti i-\ cm seu numero 

de hoje di/ que o professor Mon-
protit »lc. larou ser efficaz a inter-
venção cirúrgica n,t cura do can-
cro. 

TAHKNTO, li 

As fvrtificceõc- c tod.-i os navio-
ile jí"i rra da • iquivffa italiana anro-
rudos iu-ie porto rcceberam a visita 
do ain.irante duque ile (fenovn. 

FORTAI.KJJA, « 
Fiilkceu nesta capital o sr. João 

Torri - ('amara, decano da imprensa 
«.•atine. 

SANT IAGO, n 
Foi as.-. --inado, »-m .rui 

teriosas, Alfredo l i^urp , M 
litrado ii- priiieipa - tamil;. 
tocraeia fliilcna. 

—(ó rre como certo oU" i r. Fri , 
ip rico l uojn, i v mim- i ilo • o riorj 
será nomeado mini-tro da U-divia. 

li." inv 
se acha 
d i a ris 

irs. Joaquim >*urtin!iO c Tiu.v liar 
bota. 

Hc.-uiu paia os Kstu.dos Cnidos 
o paquete íy.-rtripé, do [Joyl lin^i-
[tiro. 

l i ' o segundo da linha que faz 
esta viagem. 

— O presidente da Commi.--ão dc 
('onstituifão destribuiu ao sr. Ál-
varo de Carvalho o proj»-eto do :-r. 
Homero llaptista. rei/rgnnisanili. i 
serviço completo de estatística. 

RIO, 6. 
A Commissao do finanças «ssi 

^uou o parecer favoravi I a aber-
tura de uin credito de novecentos 
contos, para mdíinnisação do j orto 
dc Jaraguá 

R I O C. 
Sinnilo :—Por falta de numero 

ftf.o houve hoje sessão nesti casa 
(So parlamento. 

— (Jatnuru: Na hora do expe-
diente o sr. Ralthazar lleruardino 
justificou um projecto auginentan-
do os vencimentos dos lieis e otiar-
d • da intendenciada gucira. 

• ' sr. Canu iro de Resende r-xpli-
co t a ausência do sr. Carlos Peixo-
to. 

O sr. José Carlos dc Carvalho 
tr ' ,u do golpp de Estado dc 1WI . 

Na ordem cio dia entrou em di=-
ei Io o orçamento da guerra, fa-
p f lo o »r. Thoma»Cavaicanti, que 
j-istii:cou algumas emendas. 

M segttrida parte da ordem do 
diaff r ím encerradas as discussões jTnv, e uma rleelarr.ção ao ministro tado nos lugares e.nde se deraiu os 
j l H Ü W W » wokctos. da 'Uâtica dcclaran-lo-se sajisfcito terremotos. 

a':.-
l.ao 

.'- pr \ iiler 
. I: ,1 I: ! II .... | , IU i|'lc 

:nci 1 • "•• niíai' a laia j i .1". 
'I •*>• "••; ba p. a ., :a a, . 

deveu.os ap| . ar para cai ct-., 
— Ni ia/i-ii'lu'da Cíu-bucira, di-sfi- t, 

nii ipi \ fai'. .a ií a i .MIO. .-ra. 
Noiali-ii-a, tlll .ti do sr. l i.- , I .,., > 
KUfir.i, i-oiii -jj nuiiot ii" i-loile. 

i. i ..... 11 teve I ir no ' i c -
di. 1 rr.i' d di s Sou/ i«, t - a i s : . . .:•..:) 
lio iic-jtnpaillira^cntii, li'C..iido--e olr. 
caixSo vr.oida uunn ro : .• loróas oi 

. - . - i - r ' v . • 

i;-. a 
i V. • .V, . 
tfc .ww. •• 
{•.Kl,/, -f 

g/M't'--

PARIS , (i 
Afflrma o "Eehode Carie qui 

bispo de 1'IIV, em lon^a cai;a envia-
da no conde de R--m : >111 minis-
tro do Interior da I lep.iiiha, n tia-
t iU-sc «Ias phruses imainvenientes 
contidi i cm sua ultima | ;; .oral so-
bre o ce amento civil. 

V IKNNA , <i 
Ti legianima. de <i ira «ii/em »juc 

»,s croatas renovam os exc».-. -os de 
violência contra os italiaip-a. 

R C E N O S A l i - T ; S . :>. 

A commissão Parlamcn:. r aprn-
vou a acquisição de i. v - arma-
luentos. 

— Os drpulfUos oposicionistas 
r»iiuirfuii-se para dissutir a situa-
rão política, guardando si > iIo sobre 
as i i soluções tomadas. 

in- volta» 
1 11II O I X 
I reiia 

i 

.1 

fc 

.t 

ii.-i t . .1 , 
l á lan 

|,is.ir pe-
c imarío 

: Mull'l.i-

hoatent 
.1.1 l.i: 
Slltl l MO 

OO: L.L-I 

MADRFI>, 
Rcali-a-so hoje á noite a reunião 

dc itnticleric.ie?, .para resolverem 
sobre a aUitude quo que devem as-
sumir diante da conducta y-rovoca-
dora dos bispos de Tuy e \"nlencia. 

A Offifiat publica uma VAI .PARAÍSO, »i 
carta de desagravo do bis[>o de Ve-riiicou-se aehar-s. 0 solo leran-

8AN I I \ ( '0 , 
O altiiiti nte Pedro M ; 't ( ' trai a 

aqui se'gi»rtda-fey i próxima, tinm 
de- expor ao govi m o o re-.d.t HJO <]» 
commis-ão que ex reeu ra Eu-
ropa. 

r r n n e a 
• i iilil vias. .1 
. i io dc H.-tl 
1 c-ta .Ia -.1 . 

tad .i.l il tu ci ia!.-. 
— Na ultima audii c. in 

l»ii. . i il i coiiniri a, a ri 
a ! ,o. do sr. dr, .In . i < ni 
• a.i-, iu/-- ; r t .oili i i iu vi 
lo taltccinK n-o do an' 
di» t'. f > major Antoi.i 1 

ro fiiarte. 
- Na InalHl desta ri.:.; 

re/s.-ü i.mi ini-aa do 7.n < 
r/>, " í-ni BTtffr;l|ri' • d - nlt 
i • ' . . to major Ant.a.. . \ . 
Iluait -. 

I oi ci lcbrar.tc o re\i . I a Ire Alongo 
d-- Carvalho, sra-Io a r-nc iinin ,...Ia..ao 
f, i'a p'-l i reviiin. pidití lal / I i.ra Pç 
com o conciir "i da /'/"/̂  . ' •. . /, 

' » ai t ', i,u«- »c rt-ic-i i i da ma s t . a 
t dcnii Imlí-, fi i a--i-t d . [ - r i r ; [i 
1.11 I lio de pi— Ji s d-- tola- as i ' •*. s 
-oii.e s c hít-i anin pcl.i Tii«tre fai, i a 
d ) fii.ail .. 

O ort l i i ío l'i de ral r- • • I IIMIIC-II. 
d»> sr. Ib via Iii<|U'jni», iui.ii-tro U > 
( bile. a • carta: 

«Tive a .-«(lisL-ii.ii, d-- r ir a 
atter.ei'^-3 ci tBmtmi'.. a . d « do 
ni.ü pas-ado, na qttal v. rx -. di--» rnt 
qu», ra mfs.na dat.t, rr-mcit'-'! ao 
esiii". -r. <lr. 1'edro Moir.t, | -id- .,;»: 
• Ia Republica do ( I• i!- . p. t rriiMiu -
dio do l. d- n n;»'l Tt f .t Ba ~ 
a quantia de ib-. .">.(• »> "orn que f 
Muni'i|iaüdad-! «Io L>iiiri- n» l ederal 
cm »rro para anxiiio um rietiioiis d > 
t»rrerne-t». »KC-.rri'^i 1.1 i itii» . 

Ao tourai conbetiuieutu dt;ta cutii-

o ri -
despa 
a n i.xili :r o ^ .. rno cio 1. 
a- outn entrada 
Pa lio pira a r. :• .tec-i no 
que foi eonvin-ada a reunião. 

Ji |.iiis de outra - d- li • ra . 
i-on r» .Ivido que- -o attend-
n pr»-. nta.,io da A---< t i-.-ã.» «'•• 
lia r. iai de Santo», r-ombi: and., 
tradan de ferro o modo de r- . 
ar as e-ntradi - de café em s*. 

p-Iu- meios que jul, irem i..i,i-
venientes. 

Sob a denominação < V// t mu-
pinai fundou-se cm Rordeaux uma 
sociedade com o capital de .",(>IMM) 
franco-, destinada a propri": nda do 
nosso principal ptodueto tu mer-
cado europeu. 

Essa sociedade, «pio ter.i a su • 
s»-de em l.ordeaux, (Erança e-t.i-
bclccer.i no centro da cidade, ^r:.:;-
des nniia/ ns [.; ra venda do » : !• 
contando ucre li al » e va'a '• -
cx f r j ng"iro. 

N ã o se e lUrçnrn r.3 t.r—...s ' .-
toros dc que 11 agencia r.,I das lo-
terias «Ia » ' i- ,;d Fedeu.!," r u i l » i -
reita 3','. »' tie una r • unira. 

Atr :i' a convm as lotei a - Ca-
pitai Ecd-ial e Esj^rai.-;», < .1 o 
prêmio rn. ior de doze « >n» - b. l!a 
;itwj»rrr que o lf ic -r poderá pilhar 
dispondo a[^-nas i>«M**> 

A 12 üo corrente, corr rá a I"te-

a icca le Cafi tor: 'o | - m i l • 

li- O » r. mii stro da Fazcn la vai 
á tetor iznr a ' 'a - a .1' Moedl a cu-

li liar J0(» mc dalha s ib- meri 0 mili 
ti r «le ouro. iilH» ( !e jirata e 4 » « ' «le-
I, •onzi ,1 - inada í «10 mini stro da 
A larin 

Naf.de Fellppetti, o nafé cru era 
iu, mas o torrado ,-.-.m ten o 

:IJ prehcndidas mna saeca e um 
le pacote d-- pó. Na casa de Luiz 

ato, -.r em ,-ac.os, 
idas flm o suecas 
e 1 .'. «lf 1 "Um 

iram apprehen-
e café crii em 
s-im como uma 

O dr. Leopoldo Bulhões, Minis-
iro da Fazenda, r ce! eu o » rçamen-
to que mandou fazer [.ara a cons-
trucção dos editifios |iara a Dele-
c icia Fiscal c Alfandega do Mara-
nliõo, cujas obras vão ser iniciadas. 

O sr. dr. JoTiUim Nubuco [iartiu 
hontc-iii p ra Mari a, em vi-ila a 
• ti * '_:»> o Miião de Inohan, qitc 

idi se a i.a gravem- ite enfermo. 

O ,-r. tuini-tro da Fazenda remeí-
t- u 1 . t t .itfl ro das Relações Ex-
t' rior- « a «krnonstraeçno «ia renda 
ar. • rola Ia 110 t. riitorio neutrali-
zado do ( 1 ; . * » R im, renda de que 
j*rf«Tice- a intt i ' le a Ri-'iublica «lo 
Peru. _ 

A • . > do j a; .'-moeda da Cai-
xa d»- Amorti/.ae.10 ti oco'1 ante-bon-
t»-m para a prai.a do Rio de nota* 
«ii 1C1 riola» f/n a re- -'her a i.npor-
UiiKia d-. J Ai.^l&tAj 

— f 

'idri 
-1 1 in 
olica» 
outr» 

'.a-ritn, e re; vfi. 1! -1: - n? : .-* '! 
f . ipto já teve, de ulv . j-
d ': • 11 ! -li fl. i- li', IC. ,1:1 . : !-vi.'- j ' 

li iib ra rr-ptibli. ano, dc- iira 
o prc-idcai-ialiflato. 

Da mo. to por.tae reapraíeccua • 
Ibiea folhado noudoso I. hur-lo I'. in. $ 
• l.i cri-i-se i;ac, -lenta vea, tealia vl<J« 
lonvíi. 

I. o que aim • .. s e lyio rc.'i cila 
sempre prospera.» 

Da Cíihi.U <lt r - ' '.!' . • ; 

r«-

.7, 
ia -i,ie;!ppari: 

H-a f, V 
ie 1,3 .̂1. 
o r •». 

Ulo 
. 'o iorn-iiis» 1 «r. 1 >l- mr-' > I 

- c 
rr • 

apor 
rc.ft 
fr« 

'j, 
11 

-r. A: lindo I. d. 
fl ( , r - vam extiju í.:i 

irplooiafo. r, r .-bendo-ae ,'it. 
1 ' ii, i o to' 'o, a i - np . 
\ '„ r •! » i • 11 . 1 ' t-a!. 1 i.a • 

«> sen ir'i.- i- eramir.n • 
revela »:ivismo, intrrpidi /, i 1 
como i i-iri tu q-ie - ;a ;-II ' •-• 
pr .irP. «crv:r H S inlere-n-a «•'r 
vcito-o-l para 11 n povo, | rr.l -:r 
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Aatutlrm» • vespertino» que a Itlustram. 
(Porque 1 

porque temos um n.odo da ver e pro-
ees«»r «a factos muito difíercnte dos de-
inttis. 

Somo» republicano», mas não concor-
damos, cm ponto algum, com o reghnen 
presidencialista; admiramos os vulti» cx 
íraordinaiios que llgurain uo scennrio do 
palz, mas ainda não noa justamos ao 
desembaraço o facilidade com rjuo se 
•puderam «Iria po*içflc* « encaram e re-
•olvetn "8 problemas rjna mais intei-es-
«um ú cutriicíura moral do nosso cara-
cter, e Iodos os allril IHOM esseiu iaes á 
unidade e giv.tid. ;-.a duma que pôde 
duve ser fundamentalmente séri.i pelo 
justiça, profundamente forte pelas sua» 
virtudes institucionaes. 

Está alii n nossa orientação.» 
IV.t Trihnua de IWrq.oli», listado do 

Tio: 
('onhiienio di- Sln Puulo. — Reappare-

ceu na capital }'anlista o diário Com 
mcrcio ilc .-"-Io Paulo, que, lia alguns me 
zcs, suspendei.1 a sua publicação. Vem 
completamente reformado, acuradamente 
feito, e sobretudo com uma feição nova, 
que lia de fa/cr CJUI que conquiste iur 
luediataiuente a s.vmpatbia publica. 

li si-u direetor uctuul o fogoso jorna-
lista Olyu.piü Lima, cuja penna lia mui-
tos atino» v t i votada á defeza do» mais 
legítimos intcri sge» da nossa pátria. 

O brilhante jornalista assume, cheio de 
fé c ilo coragem, a direeção do Comum-
< io dc Siíó P-iulo, disposto a iterguei-o 
do «descrédito em que o lançaram e a 
icivindicar lhe os privilegiados foros que 
já teve, de orgam genuíno, in-.l -pendente 
o livre da opinião publica', 

Nossas saudaçOC6.» 
]>a Cidade dc Tatiihi/: 
O Commercio de Silo raulo :— ltenp-

pareceu vigoroso o Commercio de Srlo 
Paulo, em campo vasto, onde os seus 
esforços encontraram tudo por fazer, 
pois ninguém ignora que um jornal com 
o seu programma, í a alma da socieda-
de: Corrige os desmandos da adminis-
tração publica, encaminha as b&as ideas 
que se suffocam sob aa conveniências 
occasionac-e e expõe os factos, cu.no el-
les são , de modo que n opinião publica 
se possa pronunciar applaudindo ou ne-
gando o seu concurso ; — dahi o zelo pelo 
bem publico, a moralidade dos actos que 
affectam os interesses Boclaee, o estimu-
lo, a bOa ordem e a perfeita harmonia 
dos actos com a lei. 

Kstá sob a proficiente redacção do co-
nhecido jornalista sr. Olympio Lima, au-
xiliado pelo sr. Arlindo Leal, moço ope-
roso e de grandes lances. 

Prospera carreira e que produza bené-
ficos resultados, são os nossos votos de 
paulistas.» 

a r i iii "ii' • i• * ' -•• 

Carne! do dia 
S. Sepulchro. 

18S9—E' collocado na ojftnMa (Çtmíci-
pai do llio de Janeiro o ictiaio do almi-
rante Lord Coclirnno. 

A VMVE Rh AHIOS, 
Fazem aimos : 
A scnliorita Maria de Freitas; 
—a exma. sra. d. Wimifrode Thiré 

Rueno, esposa do sr. Joaquim Uucno; 
a seuhorita Octaviana Pinheiro, tllha 

do sr. Manoel da linsa Pinheiro, funccio-
nario da Kscola Polythcchnico: 

—a graiiusa seuiioritn l.ucilia de Mel-
lo, diiecta tillia do sr. I.IKÍO de Mello. 

FÜ-TA REI.IGIOSA 
Missa cantada, ás 11 hora«. na egreia 

de Santo Antônio em honra ao orago. 
JMiro preparativo na capella do li 

ternato S .los-é, pregando o revdiuo. I.e 
vignani, da Companhia d« Jesus. 

Terço do Rosário, ás 7 horas da noite, 
nas eureias "do Rosário, Santa Cecilia, 
C-nsolação, Saiit'Anna, ltelem/inho, Co-
ração de Jesus, S. Francisco, o . T. ao 
Carmo. S. liou to, Camliucy, Itemcdi"». 
1'enlia de França, S. Pedro, < doria, e ca-
pellas de -aut.i Cruz da Liberdade e da 
rua tílve rio. 

Mi.-sa, ás 7 horas, lia 
Francisco e conununhâo 
tolado, 

Missa, ás 8 e meia horas da manhã, 
na cereja de S. Pedro, cm honra a >'. 
Senhor dos Passos. 

egreja do São 
geral do após-

Bebam o vinho J B x o » U « n o l a 
12 fíAHUAFAS, n$OiiO 

O n a « A i u o r i m 
I-aryn de S. ijenlo, 2 - Lntrcga a domicilio 

14" 3 — ' 

O capitão Joaquim Colitinlio, com-
pletou honti-m doi i atinos de exercício 
uo cargo de ajudante ile ordens do 
sr. presidente doE:tndo. 

A Cõrtc de appeilução, do Rio de 
Janeiro, etn uma díW sttas ultimas 
Missões, declarou suspeito, por unani-
midade, o juiz dr. Diogo de Andrade, 
nas causas em que é ou for advogado 
o dr. Rodolpho Faria, que está seivl • 
processado por aquelle magistrado. 

Aquelle tribunal reformou em ag-
grttvo o despacho duquelle juiz »[ii« 
rejeitou in limine os artigos de SUSJI Ú-
<,í5o, apresentados pelo referido advo-
gado. 

O dr. Pilva Pinto, tliesoireiro das 
loterias de S. Paulo, recolheu hontem 
ao Thesoiro do Estado a quantia de 
2.-"o0$000, correspondi nte ao imposto 
üa loteria de lii contos que se extrúe 
amanhã. 

Os srs. Oooito Trmão k Comp., es-
tabelecidos nesta capital, ti rua da 
Estação, 23, abriram uma agencia no 
Rio de Janeiro para propaganda dos 
produetos de seu commercio o espe-
cialmente da airja mineral Vitalis, de 
que são concessionários em todo o 
Brasil. 

—-̂ mmm* + — 
A symprithica associação dançante 

Club dos I.ords realisou hontem ui i 
magnífico baile, que s i prolongou até 
a madrugada do hoje. 

O Club dou Lords offerece todos o1 

inezes uma soiníe dançante aos seu-
convidad' s e o da noite passada cor 
respondeu ao .uiez andante. 

Acham-se retidos na Repartição 
Geral dos Telcgraphos os seguintes 
tclegrammas. 

Tara ()ovr»ni, Companhia Tomba; 
para Domiciano, rua Hento Freitas, 
1 4 ; para Gttarany; paru Moreira, rua 
Tymbiras, 11. 

O sr. prefeito municipal fez baixar 
hontem a lei que regula a venda de 
carnes resfriadas procedentes de ou-
tros municípios, e disj sobre va-
rias medidas tendendes i\ fiscalisação 
desse commercio. 

A substituição das notas, feita 
durante o mez de s-etemUro findo 
na Capital Federal, fo i de 
360,721 1(2 notas, na importância 
de 7.6í>7:t>23.?, as quaea serão bre-
vemente incineradas. 

Amanhft, ás 12 1 j2 boraa da tar-
d e , realisar-se-á no R i o de Janeiro 
• solenuidade da colluçilo do grúo 
á I a turma de bacharelando» do 
Col legio Paula Kr» itas. 

Os prinwiroa bacharelandos são 
os srs. Antonio Ribeiro do Castro 
Júnior, Eduardo Dias de Mattos 
l e i t e e Reg iua ldo Marques Par-
delho. 

O paranympho scr.i o <3r. Escra-
gnoi le Doria. 

Assistirão ao acto o sr. presidente 
da Republica, ministro do Interior 
o cardeal Arcovcrdc. 

O sr. prefeito municipal recebeu 
hontem dos srs. Antonio Bosch e 
Otülhermo Doioinguez R o l d a n , 
•Mmbros i!n municipalidade de Ha 
trana, na Republica de Cuba, uma 
carta em que pedem informações 
•obre o systema e regulamentos cm-
|>regf do« no Rio de Janeiro no ser-
v iço de Carros de aluguel. 

Ooi i f inoi im a n|>[«iHK«;r r.as re-
f - i s f tder f t fs not »s f ahas das 
V.; mas < üi c-«Vs. 

, i cimss np|>r ' i i f l e l ido Jiontem 
f 'o !>"•• t^m slp;umaa notas falsas 
g j TJJ Í , eu.ií f ã o ingkza . 

PlVERlÕES 
8ant'Ama—\'a S e meia da noite a 

peça plnntastica em 3 a, tos e 10 qtia-
Iros 0 ttonho da Pautara. 

Polytlteauia Funcção variada, cançone-
tas o come.tias á 1 hora da tarde e, á 
noite, cspcctauulo da moda. 

Moulin attrahente matinêe a 1 hora da 
tarde, ás S e meia da noite quatro par-
tes variadas com todas as ostréas da se-
mana. 

Circo Cliteao, largo do Coração de Je-
BUS, funcção eqüestre e acrohatica, t -r-
ninan Io com a pantomima Juan Mu-

rei ra. 
Crcmio Lttso-Bratileiro — ré' ita social, 

na sede á rua dos Italianos, n. 80. 
Columlia Skatinq Itink, a rua I I de 

Junho, sessão de patinação das 7 ás 10 
da noite. 

Club <?"» Lorde, A travessa do Com-
mercio, grande sarau dançante. 

Parque da Antaretiea—musica e divei -
sfies. 

Jardim da Lu;—concerto por uma se-
cção da banda da Força Publica. 

r.KUNIÕEfl 
Spart Club 7nfmíflc/o/w?-»lieunc-se »n 

meio-dia a ]>ire.doria deste Olub para 
tratar de assumpto urgente. 

A's horas do costume, reunião da loja 
maçonica Primeiro de Maio. 

A's 11 horas, na 0. T. do Carmo, reu-
nião trimestral dos respectivos irmão*, 
orando o padre dr. João Uualberto do 
Amaral, professor e direetor espiritual 
do Seminário lvpiscopal. 

Serãi expostos no palacete do dr. Ca-
valcanti de Albuquerque Lins, á alame-
da liarão de Piracicaba, n. 103-A os va-
IÍIIHIS m imos que os eathol icos d o l!ra-
sil ofiereeem ao Pontitice, no liarão do 
Iiio liranco, dr. liruno Chaves o .Núncio 
Apostólico. 

A entrega desses brindes rcalisa-se 
na Capital Federal, nos dias l'J e 13 do 
andante. 

< RI ro EVANOEI.ICO 

\'a I I lis. da manhã, Escola Domini-
cal, para estudos bihlicos. 

A s hs., celebração da santa encha-
ristia, depois da qual haverá sessão na 
egreja do largo 7 de Setembro. H. 

A H 6.30 da tarde, reunião devocional 
da Liga Kpworth, sendo discutido o to 
pico: «Deveres domésticos». 

A H 7..'J0 da noite, culto de acção de 
graças o pregação do evangelho. Theiua: 
«Multidões no valle da decisão». 

SKFtVIÇO SAKITAKIO 
Esti én. arregado do serviço de vaccl-

naçiio contra a variola, na Kirectoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás I! horas da 
tarde, o inspcctor sanitário dr. Affouso 
Azavedo. 

i ^ s r x x A 

Santa Iirigida. 

Joáo Manoel de Moura 
IIFIUCTOT:- r i t o rB iETAn i o n o i ; tn :a i :Ão PKKTO», 

KAItnAEA E TnAlVOlMItAMEMK ASSASSINADO" 
M ->A MESMA «'ItiAllF. KM 1H 

I>E MAIO 11E 1905 

O Commcirio <h Sõa VauJo, cm nome da viuva 
e dos sete filhos de João Manoel de Moura, selva-
geineute assassinado etn Ribeirão Freto, lia quusi 
um anuo e meio, — offerece o retrato dessa infeliz 
vict ima á Justiça do Estado, á espera de que 
saiba cumprir o seu dever, desvendando o mys-
terio que pesa sobre essse monstruoso criuie, ain-
da impune. 

Recordando a historia negra dessa infâmia, 
reproduzimos em synthese o qtie disse "Ioda a im-
prensa paulista, v ibrando num justo sentimento 
de revolta o indignação. 

O neiuudo cr ime fo i perpetrado quando o 
dosveuturado João Manoel de Moura se dirigia ti 
uma pharmacia e m busca de remédios para uma 
fi lhinna agonisaute. ' 

Os siearios do emboscada assaltaram-no a 
pau, esmigalhando-lhe o craneo, eein dó, nem 
piedade, e, comn.ettida a horrenda infâmia, fu-
g i ram sem remorsos, indo receber a paga da eui-
proitada. 

João Manoel de Moura pagou com a vida a 
altivez de eeu caracter sempre prompto a defen-
der os fracos contra a prepotência dos fortes pelas 
columuas vibrantes do seu pequeno jornal . 

Esse drama do sangue tão monstruoso como 
o lynchamento dos Britos, na famosa e celebro 
Lyi)clia<juãra, não deve, não pôde ficar impune c 
assim pensando, o Commercio pede â Justiça todo 
o seu r igor , teda a suu euergia contra os bandidos 
que trucidaram o jornalista Mauoel de Moura 

Jus iça, sim, c m nome da Lei, o em nome da 
Moral, para sulvar-so o honra do Estado de S. 
1'aulo, compromett ida—ha um anno e meioí—com 
a impunidade doa autores e co-autores desse tre-
mendo crimo. 

18ftS—Fallcccu na Capital o liarão Mu-
ni/. de Aragão. 

lWd—O dr. Alcibiades Piza, procura-
dor da Jtepuhlica, pediu a liquidação for-
çada do liando du Credito lteal, 

ANNIVEnsARIOS 
Fazem annos : 
A extna. sra. d. Maria Fmilia dos San 

tos Major, esjiosa do sr. .José doa San 
tos Major, conceituado negociante nesta 
praçu ; 

a exma. sra. d. Tíosa de Almeida Car-
dia, esposa do sr. M. d" Almeida, fuuc-
áoriario da Repartição dos Correios; 

a scnliorita Maria I-ilisa Hneno, (ilha 
lo dr. Amador da Cunha Pueno ; 

' ) sr. Octavio (ialvão, funccionario da 
Light; 

a seuhorita Maria Julia do Almeida, 
3.* annista d» Escola Normal e filha di-
iecta do sr. Francisco Koberto de Al-
meida ; 

a Honhorita l.ucilia de Mello, querida 
filha do sr. I,. Mello. 

MISSAS 
Rezam-se as seguintes: 
A s 0 horas, na egreja da Consolação, 

missa do sétimo dia por intenção da sra. 
d. Felisbina Xavier Fortes. 

A's S horas, na egreja da Si5, missa 
do sétimo dia por alma do sr. José Pe-
reira Parbosa. 

DITERSÕE». 
Nant Anita, a revista portugueza. Xtlo 

lhe. bul» 
Polytheama, a funcção Costumeira. 
A/ouhn llouf/e, eapectacnlo com pro-

gramma dividido em 4 parte:, variadas. 

I.OTERIAS. 
Kxtrae-se a da Capital Federal de li! 

contos, por ^tl/JO. 
Corre a da Esperança ile 1 - contou por 

3'.») réis cada bilhete. 

TIISHKN S A RIO 
(1 serviço de consultas no «Iiispensario 

dr. Clemente Ferreira' ser» leito do mo-
do seguinte : 

I>as 11 horas da manhã ao rne:o dia 
dr. Eduardo de Magalhães . 

|K> meio dia a 1 hora da tarde dr. A. 
de Campos Suiles ; 

I>e I hora »s i da tarde dr. Cláudio 
de «oo/a ; 

l»c -1 horas * » ") dr. Saul de Avilez ; 
I>e 3 horas ás 4 dr. Monteiro \ ianna 

q .e terá o» exame* haetereosopir-.» 

I i i p M k i t T i a j a a U a 
Pelo expresso seguiu hontem para o 

Rio de .laneiro o illnstrado deputado * r 
i ialista belga ar. Léoo Ft:rnemor.t, que 
ali vai reaiisar varia* conferências. 

Ao seu embarqo* na gare da Estrada 

de Ferro Central compareceu grande nu-
mero dc admiradores do distiucto cava-
lheiro. 

Sabemos quo no Rio lhe estão prepa-
radas demonstrações de apreço por par-
te da Maçonuria e do Grêmio dos Livres 
Pensadores. 

O dr, I,atiro Sodré grãe-mestro geral 
da Maçonuria no Rrasil prestará uo il 
lustre cavalheiro as attençSca de que i 
digno. 

— A chamado eoguiu para ICspirito 
Santo do Pinhal o sr. dr. A. Fajardo il-
lustrado clinico dc nossa capital. 

— Regressou da Europa, onde esteve 
longos me/.es, o illustrado professor Luiz 
Chiuffarelli um dos proprietários da Casa 
Becthoven. 

Seguiu pelo nocttirno para o Rio o dr. 
Rodolpho Faria distineto udvo/ado lia-
quellc fòro, que se achava nesta capital 
a negócios do fcua protis^ão. 

— Acha se aqui, hospe lado na casa 
do seu particular amigo sr. Lúcio dc 
Mello o Br. C. Martinez, representante 
da importante casa commissaria em 
Paris dos sra. lí. Latnaille & ( ' „ de 
que é associado. 

— Scguo segunda feira para Santos 
afim de exercer uni cargo tle inteira con-
tiança no serviço das «Docas», o distin-
eto engenheiro dr, Oscar Porto. 

Ç c t a s j f t t a j 
Accinr.NTK.—O carroceiro Antônio Ca 

ponero, morador A rua Muuis Freire, 
trabalhava hontem pela manhã na cons 
trucção de uni prédio ria avenida da In 
depeudencia, no bairro do Ypiranga. 

Na occasiâo cm que esse operário es-
cavava o sói o para fazer reboco, cahiu 
uma barreira sobre o corpo do infeliz, 
soteri ando-o. 

Caponero ficou bastante contundido, 
sendo conduzido cm estado grave para a 
Santa Casa. 

Do facto tomou coidie imento o coro-
nel Silverio de Moraes, subdelegado do 
Cambucy. 

os r.K niNiios—0 capitão Jis*ariisla í 
Borges, subdelegado da Central, fazendo 
hontem uma cieadu aos apologistas do 
joguinho do bicho, multou cm diversa* 
casas, l'l indivíduos. 

ENTRK MARIIIO i: MI r n r R — V i c e n t e de 
l.aurentes, morador li roa dos Tynibiras, 
;jr>, foi hontem recolhido ao posto indici-
ai de Santa Ephvgenia, porliaver espan 
cado sua mulher Maria Campana. 

CARRO EAI DISIMRAUV — A lavadei ta 
Maria Carneiro de Oliveira, moradora á 
rua Santo Amaro, 270, hontem ás t 1|3 
da tarde quando 'sabia dc .oa casa car 
regando uma trouxa de roupa para le 
val-a a um fregnez, foi atropella Ia por 
um carro de praça que na occasiâo pas-
sava. 

Maria caiu por terra passando-lhe 
uma das rodas do csrro sobre a perna 
esquerda, fraeturando a. 

Depois de recelier o* primeiro* curati-
vos na policia, a victima foi transporta 
da para a Santa Casa. 

Melhor informados quanto á reor 
ganisaçSo das loterias da Capital 
Federal podemos accrescentar que 
essa empresa continuará como até 
aqui conservando o mesmo titulo, 
fcuccio i iaado como agentes geraes 
as antigas e acreditadaa casas dos 
srs. Júlio Antunes de Abreu A C., 
Ruben Guimarães e Arnancio Ro-
drigues doa Santos & Comp., ctijos 
anntincioe diariamente iaseriino-
nesta folha 

diiiem como mun counormm», cm car-
reira vertiginosa. 

A peça, recheiada dc ditos picante* e 
trocadilho», agradou francamente o cor-
reu coui um desempenho, mais ou uic 
no» homogêneo. 

A musica, parto original e parte com 
pilada, da lavra dos conhecido» prufes 
sores: Francisca Gonzaga, Costa .tiinior 
o l.uiz Aimíbilc, é alegre, Militante, bre-
gcira c muito adequada.» ^ 

2 \ T e c r o l o g i a 

Apus prolongados eoffrimentos fal-
lcccu hontem newtu capital, onde era 
geralmente estimada, a exma. i-ra. <1. 
Aunu>ta Xebias, viuva do commcn-
dador Joüo Octavio Ncliias, 

A extineta peitencia a uma das 
mais iIIlistre» laniilias do Estado, e 
deixa numerosos parentes nesta ca-
pital e em Santos. 

Era mãe do sr. dr. Joaquim Octa-
vio Ncbias, engenheiro, da ( 'amara 
Municipal e <lai i-xmas. sra-, d. l.au-
ra Nebius ra.-fi.-ci>, e d. Maria da 
(floria Silveira da Mota, casada com 
o sr. Octaviano Silveira da Mofa. Era 
também tia do dr. Luiz Silveira, nos-
so collega do Suo ]'aulo. 

O enterro reulisa-se hoje, tis -r' horas 
da tarde, saindo da rua do Quartel 
n. 0, para o Cemitério da Consola-
ção. 

Fo*car lna-Soaa- F l o r 

A pedido do correspondente nesta 
capital d'-4 'Ji ihiimi de Santos, con-
tinua nesta redacç-io a opera Dona 
Flor de Nieo ló Wetorsbout, l ibreto 
do Arturo Collauti. á disposição de 
todos quantos desejarem verif icar a 
approxitnaçào do poema da mesma 
com o lilrcto da Foscarhta do sr. 
Queiroz Fi lho. 

O correspondente d .4 Tribuna, 
assim procedendo responde, osma-
gadoramente, b supina ignoraucia 
do poeta dagut i doce que, por um 
papelucho da visinha cidade,—/.ur-
rando sempre, —lhe atirou um par 
de ooices. 

Theaírosíe Salões 
8<i. t Aiina. Tivenios hontem, neste 

theatro, a peça phanthstica em .1 netos 
e III quadros—<) Sonhada 1'attora, origi-
nal de Pedro Ilcr.ilima e Accurni Cardo 
so, musica do maestro Fclippe Duarto, 

Esta niagica não passa de umanuccea-
são de scenas sem pá nem cabeça e, o 
que mais é, um amontoado de pilhérias 
indecentes, que deviam ser canceliadas. 

E' de admirar até que a própria pre-
feitura, á qual está uffecto o encargo de 
por vifito nas peças, tenha consentido 
qtie se represente seinelhanto pai bucha-
Ia. crivada de dicteriu* tão obscenos. 

(.1 di-si-mpenho desta magiea, além do 
tudo, deixou muito a desejar. 

— Para boje, a mo^iia peça, em mati-
née. e á noite. 

Mm i IN ROI-.IE—A não ser a dançari-
na hespnuholu, que i,inda hontem «o ex 
hibiu, o progriimma executado esteve 
lincho a valer. 

Neste andar, cs habituf» desta casa de 
diversões estão desffaifdos a cabecear de-
sonino durante u eiteciiçSo do estafado 
programtna, que não offerece distracção 
alguma que compenso a importancia da 
entrada. 

Pol.v i iii \mA—Muito diminuta a con-
curieticia ile hontem, Pudera! o jiro-
ramma pouco varia, sendo quasi o mes-

mo ile todas as noiu-tj. 

CONCERTO—Deve tfalisarse no dia 18 
lo corrente, no salãonSteinwny, o concer-
to do flautista brasileiro Pattapio Silva, 
com c concurso .le diversos artista». 

O progranuna, que está organisado a 
capricho, consta do seguinte ; 

/." i>arte 
I. Pioisdcffre- Sonata, para piano e flau-

ta 1 !l audição nllegro gra/ioso, lento 
e expressivo, nlli-gro eon brio. Srs. 
Paulo Florence e Pattapio Silva. 

II. HAB-elmans—Aiihade, harpa (1." edi-
ção;. Senhorit» 1V Masetieci, 

III. Snint-Saens—-Air du Rorsignol, canto 
1." edição . Sra. <1. Malvina Per ira. 

IV. Ditvernoy—Contertino, flauta e pia-
no (1." audição. Srs. Pattapio Silva e 
Paulo Florence. 

V. SaintSai ns—Caprice : flauta, oboe, 
clarinctto e piano' (1.* audição'. Sr». 
Patiaplo, <1. Marino, Lanriano ..-umes 
e P. Florence, 

ít Parte. 
VI Catberine—a Arabesque 

Francisco líraga -b) Improviso, (1* 
audição . 1'lauta e harpa, srs. Pattapio 
Silva c Olga Maasucci., 

VII.- .lane Vieu—Valse lente, llarpa. 
1* audição senhorit» Olga Massucc'. 

roman-
uta com 

acompanhamento de piano, *rs. Pattapio 
Silva e o auetor. 

IX. l ischetti—La Cantatrice e T.usl-
gnuolo, canto e flauta, (I* audição), sr*. 
d. Malvina Pereira «'Pattapio Silva acom-
panhado pelosr. C. Xardeili. 

Aôí » Cní—A revista de costume* nu-
cionaes que, com es** escandaloso titulo, 
subiu ante-bontein á scena no theatro 
A/tollo do Rio, f i bem recebida pelo 
publico e pela cTitief. 

O Jornal do Comnterrio as-iin se refe-
riu com relaçãi» á pm»>ere da peça de 
Antoni > <Jnin'ili»no: 

• A revist,: de que se trat», como qua-
si toda» as ontri-». não tem mna RI cão 
continuada: é mn^,.saeressão d» epi*o-
dios que forrram o xegtrole entre, lio: 

Porrete e Marretai '.s compadre», c » 
sados por Cwfido, tio leva. tos pelo mes-
mo ao lentr » d» vida carioca, onde as-
sistem «o desenrolar dos mais intimo» 
acontecimento». Desta onião nasce P*ro 

| ha que, $o>ndo ao* ietu, nto ie '> r']-~ne 

I rot e, reunida a Z>. Hloeo, teoi 'caheci-
lonto do qne *e passa em no**., meio. 

Como ** pi e*oin«, ** «cena* *e pro-

VIII. .1, (jomes de Araújo—a 
ce, h barcarola. <I• áuliçSo). 1 'lati 

FOOT-BALL 

No campo do «Ilrasiloiro Foot-Ilall 
Club» haverá um interesanto encontro 
entre o team desta sociedade o o 
l.o team do cSport Club America». 

Eis os teami: 
«Brasileiro Foot-Bull Club» 

Paiva 
J. Alves—Agncau 

Guimarães—Silva—Marchino 
-Oscar —Miiano — Fagundes — Goulart 

Batigel 

I 
Benedicto 

1'aulo — Affonso — Odilon — Gastão 
Marqties—Gallina—Rogério 

Looni—Arnaldo 
Othelo 

«Sport-Club America» 

O «S. 1'aulo Team» reuniu-se hon-
tem em sua séde.ti rua du S. Bento, ele-
gendo a seguinte direciona: presiden-
te, Accaeio Faria ; thesoureiro, Mario 
Prudo; secretario, Oriundo Costa Leite. 

Esso club ficou delínitivamunte or-
ganisado com o-i seguintes jogadores : 

O.-orio 
J. Cardoso—D. Contido 

Svnesio—M. 1'rado—J. I'rudo 
Quartim—Pedroso—Orlando—Accacio 

D'Aló 
Reservas : Moaeyr, Lco e Aguiar. 
O 1." maleh será provavelmente jo-

gado no dia 12 do corrente contra a A. 
A. do Campinas. 

A diretor ia da JisoriaçAo Athletira 
das Palmeira* dirigiu hontem ao dr. 
Washington l.uiz, socretario da segu-
rança publica, a seguinte petição re-
querendo a abertura do um inquérito 
para se apurar a existência do delicto 
de que foi acusada essa Associação 
pela l.ii/a raillisla de Foot-liall: 

«Dizem Alberto do Menezes Borba, 
dr. Svlvio Maia, dr. I.uiz Silveira, Jor-
ge CÔllet e Silva e João Carneiro Mon-
teiro, membros componentes da dire-
ctoria da /I v.oa/içiJo Atldrlira dai Vai-
meira<•-,, filiada A /.ii/u Paulista dc Foot-
Uall, que em reunião do conselho da 
mesma Liga, realioada A 4 do torrente, 
segundo consta de noticia» publicadas 
pelos jornaes, foi resolvida a elimina-
ção ou expulsão da Lipa da dita A.A. 
dav Patmciriin por motivo de dcslio-
nestidude e desvios de dinbeiros per-
tencentes a um outro club, e qtie fo-
ram apropriados peticionarios, e como 
essa allegação feita pelo club que se 
julga prejudicado foi esposada e ado-
ptada pelo consi-ll.o, para fundamen-
to da sua delib. -ação, e constituo p -r 
si um crime previsto pelo Código Pe-
nal; os peticionarios requerem a v. 
exc. a abertura de inquérito onde ee 
possa apurar a existência do delicto 
e quacs sejam os :-eus autores, ntim du 
em juizo competente promoverem a 
responsabilidade criminal dos culpa-
do- ; e requerem mais que «em dia, 
logar e hora, que forem designados, 
sejam ouvidas as testemunhas abaixo 
arrola-Ias que serão intimada». 

T C K K 
A directnria.lo Jockev ( "ub resolveu 

rcalisar no dia 15 de Novembro no 
l l ippodromo Paulistano uma grau 
parada militar. 

Hoje, o dr. Wa-liington Luiz, acom-
panhado do coronel Balagny eModr. 
Sebastião Ribas, fura tuna excursão 
ao velho Ilippodrorno afim de exanii 
nar as cof>dlçi"ies da pista e ver corno 
adaptal-a ao in>i«>rtante torneio rnili 
tar. 

Os dois pareôs de reprodactore» < r 
ganisad.H p<-la commi^.-úo executiva 
da exposição ficaram organizados da 
fórrna seguinte : 9 

Aninaae» iiacion-u-s de puro s.iugue 
—5:(>J(^»J(J0 de réis—Distancia, L>#JO 
metros—Argélia Ltioy '*>, Iracema 
54, Dollar W . 

Anima.-s repr- (Itictoresde ne io »»n-
gae — ítüJiP^Pft de r--i- — Ih-t.incia, 
1.700 metros—Tetnan V», C.ip-.rnl -V», 
Rio Orand" ."»!, Str-rlina õ l , l i i anv i 
51, Jspooeza 4*. 

—Essa veterana «oeícda le prrfeode 
inaugurar a próxima ei-tação hippiea 
no dia 21 d-> corr -nte, .xmtan-l » psra 
isao, & » o grande ntnr.rro de pare-
Iheiros, ja aqui existente-i. 

A animação que -e nota na? r » l * s 
sportâ. as faz prever 'ine a sjuipaíliica 

sociedade vae obter o i i to completo 
nas suas futuras reunile», 

Continuaremos . lora cm dianto a 
informar os nossos turfmen das occur-
rcncias mais interessantes qtie se opo-
ratem no turf paulista. 

No prosimo numero daremos as 
condições do aihaiiiaiiatt dos pare. 
Ihciros e publicaremos o projueto dc 
inscripção da primeira corrida, 

Eff.-ctnar se A no dia 12, no Rio, o 
banquete offcrecido por amigos e cor-
religionários políticos ao senanor Pi-
nheiro Machado. 

O banquete será de 120 talheres e 
realiVar sc á no f-alão nobre do theatro 
S. Pedro dc Alcântara, 

Hontem, nr> fumara dos Deputados 
tderal, o sr. Cark-s Garcia apregen-

tou dois projei tos : um, determinan-
do que os emolumentos devidos aos 
ofllciaes do registo de nascimentos, 

i«amentos e óbitos, emquanto nos 
Estados não forem organisados os 

?sjiectivos regimentos de custas, são 
os do decrclo n. Il.:il3:i, de 5 dc Agosto 
de l-Silü, que vigora na capital da He-
publica ; e outro manda aposentar no 
ptadro dos empregados de Fazenda 
•s guardas das Alfândegas que tive-

rem prestado concurso dt* l.:> entran-
cia. 

O projecto estabelece ainda medi-
das em relação ao tempo de s m i ç o , 
a vitaliciedade, reformo, etc. 

REPARTIÇÕES PÜBLICAS 
C n i n i i r n .Hi i i i l ( - I|>nl 

Realisou so hontem a 1.' sessão ordi-
nária do corrente niez, sob a presidência 
do sr. (Jetulio Monteiro, secretariado pe-
los »rs. Sampaio Vianna e l.íoulart Pen-
teado. 

Hesponderam á chamada os srs. verea-
dores .Toão Amarante, Cândido Motta, Ni-
colau Caruel, Itavinundo Duprat, Correia 
fias, Asdrubal do Nascimento, Urbano 
Azevedo, e Silva Tellea, aliim dos mem-
bros da uiesa. 

Foi lida e npprovada a acta de sessão 
anterior. 

Passando &o ao expediente foram lido* 
os seguintes papei» : 

Officio do »r. prefeito municipal, com-
municando que foram executados os con-
certos nas ruas Carneiro Leão, João Ce-
sario. Figueira o Moóca, e que não pu-
deram ser collocadas as bocea* dc lobo 
nas ruas Martirn Affonso c Ribeiro de 
Oliveira, por falta de drenagem ; 

projecto do ar. (iotilart Penteado, equi-
paramlo os vencimentos do administrador 
do cemitério da Penha com os do admi-
nistrador do cemitério doVilla Marianna ; 

parecer das cominissiles do justiça, 
obra» e finanças, regeitando a proposta 
dc d. Antonietta de Almeida 1'rado, para 
a compra do uma sobra dc terrenos na 
rua Anhangabahií; 

Parecer das commissCes de hyglene, 
obras publicas e finanças, auetorisando 
n Prefeitura a adquirir uma area dc ter-
reno situada na rua Victorino Carmillo, 
para a construc;5o do um hospital vete-
rinário ; 

parecer das commissfles de obras e fi-
nanças, auetorisando a conclusão do cal-
çamento da rua São Francisco ; 

parecer das commissOcs do Justiça o 
Finanças, concedendo á d. Analia Fran-
co, dircctora da Assistência o Creche do 
Asj-lo da Associação Beneficente e In*-
truetiva, Isenção de impustos para a ven-
da dc produetos fabricados naquelle es-
tabelecimento. 

Km seguida passou-se á ordem do dia. 
entrando em dlsciiBsíto o parecer da com-
missão d e just iça contrar io ao p r o j e c t o 
do d r . Car los Uarc ia de te rminando o 
f e chamento das charutar ias aos domin-
gos e .lias de festa nacional. 

Posto cm votação o parecor, votaram 
contra, os srs. Correia Dias, Duprat, Sam-
paio Vianna, Amarante cOoulart Pentea-
do e a favor os srs. Silva Telle», Cândi-
do Motta, l'rbano Azevcde, Asdrubal 
Nascimento o Nlcolau Raruel. 

Havendo empate li< ou adiada para a 
próxima sessão a votação do parecer. 

Foram depois approvado»,»em debato, os 
parecerea das comniissles ds justiça e 
Ünanç.-is, auetorisando a prefeitura a man 
dar fazer o alargamento da linha de Tiro 
Nacional de S. Paulo e os projecto* au-
etorisando as deipesas d* vá:74W$400 
com o çalçamento a parallelepipedos da 
rua Coimbra o de 28;141$30(.', com cgual 
calçamento na rua Magdalena. 

Fui seguida levantou se a sessão. 

Neerelarin <lo I n t e r i o r 
Fnviou se á Camara Municipal de 8. 

Manoel, a copia da resolução do Senado 
annulando u sua lei n. 1Ú0, d* 1U do 
Julho, do corrente anno. 

Kemetteram-ae ao Senado do Fitado, 
uu informações prestadas pela Camara 
Municipal dc Santa Izuhel, aobre o pare-
cer n. :JM8 do recurso contra a l*i deste 
anuo, referente ao imposto predial rural 
pela mesma Camuia promulgada. 

Mandou-se arebivar a denunciaacresen 
tadacontra o professor da escola do bairro 
do Rosário, muni. ipio de Campos Novos 
do Paranapanem*. 

Foram justificada» a.< falta» dadas pe-
las professoras, dd. Lui/a Lacerda I.as 
Casas, Fulalia Marcondes Machudo e 
Maria do Carmo Valle. 

Licenças concedidas: 
De 30 dias, a d. Luiia Lacerda f a* 

Casa», adjuneta do grupo escolar Conde 
ite Parnahi/ba, ile .lundiahy; 

de tsit dias, ao dr. José Teixeira Men-
des, iin|>»tor sanitario; 

de 30 dia», a d. Caroüna da Castro 
An.lrsde, adjunet» do grupo escolar do 
Arouche. 

Foi concedida a revalidai; o da licença, 
ao professor Po»»idonio f>alle«, adjunto 
do grupo escolar do Fspirito Santo do 
Pinhal. 

Reqneriirientoa de*pachados; 
De Henevenuto Seckler, pedindo que 

seja certiílcado pela Kscola Normal, qusl 
o programma exigido no anno de I » »9 
—•Indeferido,*visto u direetor da L»co-
la Normal j » t*r dado ai informações 
pedi-las»; 

de Laia de Paula Vasconcellos e -lo*-
quim de Morsea Mello, pedindo matricu-
la de filho» no» Riupo» escolares de 
Campina» e Mo^v mirim.—» «Sim, haven-
do vaga». 

de d -lulia Antonietta de Araújo Ma-
cedo, adjunta iUi rmpo escolar «I»r? F!n-
bião iunior», J« Casa Itranra pedindo 
que a IÍCTOÇ» qu« lli« foi coacoJkla, nl-
timamente, »ej* eontad* do dia 1* do 
rim* do Setembro. — «Con.piare o «ejlo». 

l n « | i e e t o r l a U e r a l « I O R I I M I H O 

O tr. in*pei t.ir g< r»l do i>,sino prr,}>ojr 
ao sr. « c re t ino do Interior a dispensa 
d ) profesnor do n>K-:«> colonial de Pari 
qoer»»»»>í, por não ler o mesma capaci-
dade para exercer mnv l t «atgx 

O ar. Miguel Carneiro Júnior, bwpectel 
escolar, apresentou o *eu rclatorio sobre 
a iiispecçlo feita na* eeuoii» de Oonanéa, 
Iguape e Xiriric». 

Por esse rclatorio verifica s* que está» 
matriculados nessa» cscoln» W) aluuinol 
d i sexo masculino e 'JO do sexo femi-
nino. 

Km vista da falta da freqneiula legal, 
o sr. inspector geral do Ensino propôs 
no governo que fosse suspenso o func-
cionaincuto da escola do 1-altio do Vs-
niirunga, cm Canan. a, 

H e r v I f O S a n i t a r i o 
Requerimentos despachados ; 

Do sr. Lacordarro Duarte Filho fotn-
municando quo em data do 3 do corrent», 
deixou a responsabilidade da pharmncii 
ítalo Brasileira, em .lahii—«Ao inspectoi 
sanitario do districto»; 

—do sr. Lula Marques Pavão, dlzcndí 
pie está funcionando a pharmacia S')r. 

José, em Cerqueira César, «em responsá-
vel legal—«Fgual despacho»; 

—do »r. Benedicto Antonio do Sá, pn> 
lindo annlyse de um preparado «Flii.ii 
le Matricaria phosplnitado» — «Ao dir» 
etor do Laboratorio do Aualyses». 

B e n r o t a r l a « I a J i i x l l e a 
O sr. secretario da Justiça offielou aí 

juiz dc paz de Itapira, nos seguintes tor-
uios : 

«A' vista do que me representou « 
promotor publico dessa comarca, em 06 
licio dc 26 do Setembro, ultimo, acotu 
panhndo de documento» pelos quacs s« 
verifica que o escrivão do paz desse dia 
tricto, sr. l/.idoro França, exigin e re i » 
beu .le João Rarreto a quantia de ÜjOOO, 
de um unscimento e pela respectiva cer-
tidão. quo apenas continha uma lauda 
de papel, do que também recebeu de 
Noé Theodoro Xaxier, 23000 pelo regi* 
to e certificado de obito de uma pessoa 
indigente, quantias essas que excedem 
ns taxas marcadas uo regulamento dc re-
gisto civil, resolvo, nos termos do nrtige 
4.°, da lei numero 906, de 30 de Junho 
de 1904, suspendel-o pelo praso de 2Í 
•lia», nio só por esse motivo, como taiu 
bem, por ter deixado de observar o qua 
expressamente recomendei cm circulai 
de 27 de Agosto, do corrente anno, o 
que vos cominunico, afim de notneardes 
quem exerça, interinamente, aqnelle car-
go, dando uie logo conhecimento do vossu 
acto.» 

Ao juiz de pai em exercício Jo dis-
tricto dc S. José da üella Vista, officiou-
se também, afim de fazer constar ao es* 
cri vão de paz desse districto, que ess* 
funccionario, nos termos da circular de 
27 do Agosto do corrente anno s i devo 
cobrar das partes, 600 réi», pelo registo, 
c 400 ríis pela ccrlidío que contiver 
uma banda de papel, além do aello res-
pectivo, não podendo exigir quantia al-
guma • titulo de averbação, 

Outrosim, declaro quo o produeto da» 
multas imposta» ao» infractores do Re-
gulamento do registo civil, rostitúe ren-
da federal, segundo explicou o aviso 
desta secretaria, sob n. 396, de 5 do 
Junho, dc 1901. 

Dcclarou-Bc ao sr. secretario da Fazen-
da, quo, havendo o promotor publico, 
da comarca do Campo» Novos de Parana-
panema, bacharel Joaquim Rodrigues 
Villarcs, entrado, a 27 do me* findo, no 
praso de 3 meze» de licença, foi pelo dr. 
juiz de direito, nomeado para sunstituil-
o interinamente o sr. José Machado, qu* 
prestou compromisso o entrou no exer-
cício do cargo. 

Scicntiílcou-se ao sr. secretario da Fa-
zenda quo a 29 do próximo passado o 
bacharel Leopoldo (íuaraná de Faria Ro-
cha, promotor publico da comarca do 
Itaporunga reassumiu o exercido de seu 
cargo. 

O sr. secretario da Justiça, declarotw 
ao promotor publico da comarca do Fs-
pirito Santo do Pinhal, em solução A 
consulta constante de seu officio de 30 
de Setembro ultimo que deve apresen-
tar o resultado da infracção do cartorio 
do escrivão de paz do districto da séda 
da comarca e da cadôa local, de accorda 
com os modelos remettidos, referente» 
ao mez de Agosto ultimo. 

Ao promotor publico da comarca .1* 
5. Bento de Hapucahjr o ir. secretario 
da Justiça declarou Cm resposta ao seu 
officio do 30 de Setembro ultimo, qua 
d'ora cm diante basta que inspeccion* 
os cartório* do Candelaria e Santo An-
tonio do Pinhal daqucllã comarca ape-
nas duas vezes por anno. 

Foi transmittid* no juiz de paz em 
exercicio, da Liberdade, a reclamação as 
Carmelo Caropreso, afim de que o escri-
vão dc paz daquclle districto Infome.no 
praso iinprorogavel de cinco dlus, sob a* 
pena* do art. 4.° da lei n. 900 de 30 da 
Junho dc 1901, porque exl^e aquantlade 
2$000 pelos acto* de procesao e da reati-
vação de um caaamonto, uma vei que os 
respectivo» papei» foram aprcaentados 
naquelle juízo devidamente preparado». 

Pediu *e informações ao presidente da 
camara municipal de Itatiha sobre a co-
brança indevidamente feita pelo escrivão 
de paz do diitricto do Conceição d* liar 
ra Mansa em um registo de obito. 

Foram cone dido* tre» metes de licen-
ça ao bacharel Firmo de Souza Vianna, 
promotor publico da comarca do Rio Cla-
ro e LO dias aosr. Jonas ' Jonçal vcu <!on-
zaga, escrivão de paz dodUtricto do 
Tajrasgú 

Requerimento» despachado» : 
De Florindo Baailio de Camargo, es-

crivão de Araras, pedindo revalidação de 
licença—«Concedo a revalidação nós ter 
mos do artigo 44, n. I, do decreto u. 709, 
de 20 de insrço de 1900»; 

- d e Hygino Salgado, soliciUdor, re-
presentando contra o juiz de paz de Ile. 
letnzinho—«Ao juiz de u*z do Helenizi-
nho, p.ra quo so sirva informar»; 

—do Francisco lios», sentenciado r » 
colhido á Penitenciaria, pedindo transfe-
rencia para a cadeia de Campinas—«In-
deferido»; 

—de C. .T. Rossarl, pedindo attewtado 
do resultado da experlonci* effectuada 
no quartel do corpo de bombeiro* cooi 
o apparelho P/iiríV— «Como requer»; 

—Je líenedi. to liei*, praça d* guarde 
civica, pedindo baixa—«Indeferido»; 

—de Silvino Baptispta Ferreira, praç* 
do 3.0 batalhão, pedindo para apresentar 
»ul>*tituto—.Indeferido á vista da infor-
mação. 

fl«e»retarlaila A g r i c u l t u r a 
Decl*ror.-seá Superintendência deOhrat 

Publica» que ficam approva Io* o* «eguin 
te* contracto»: 

Com Zeferino <iorr.es de Toledo, para 
a continnaçio do serviço de passagens 
•libre o rio Parahyhnnx, na estrada -I* 
S. Luiz a Fhatnh*, 

— com Domingo» Del Vero, para ** 
o' ra» de consrrucçio de nm po»to foli-
ei*! e-n S. João da Bocaina; 

— com o dr. J. fínerreiro Mala, par* 
» j ' I ra» de aog iiepto de vaeío na ponte 
aolwe o rio .In I l - r i /nim i, n» e»tr».l* 
d* capital * Jundiahy 

A Superintendeu, ia -le Obra* Publica* 
foi *ii'-t--risada * despender a qnanti* d* 
3.0Oi$íi>i«> rom a coiwfriieeío de oma ^ o » 
t» *oi»re o no Piquete, entra a Mtaçia 
d* e*tr»l* d* ferio a a TÜla da \Dtmma 
> m 

ultimo, qu 
de intiodi 

• 
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A s K i M - I n f A o A i i x l l l n r i o r a 
1 ' l l A u l l l tCP I IM i - iO l I l l l 

Dc ordem do »r. ju-enidente são convl-
cla-l B todos ng aociog d i t a iifg-K tuçilo a 
oompnrecorem om as*enihle!a gorai extra 
ordinária, <lin 7 dc Outubro, ao meiodin, 

Oítlrm du dia—l'. clci«;ão ilo 1'. secro-
lario; 2'. diversos useumjitos. 
1—1 m o 2'. secretario, 

DI.NIZ PitAuo DK AZ.UIIUMA Fll.HO 

n Jr. José Maria Bourroul, juiz de di-
reito da 2." vara commcrcial do bão 
1'ualo. 

f'AÇO saber aos ijuc o presunto virem 
c dclle tiverem conhe-imento, que t.-nd. 
João Pnunriello requerido sua reliahilitn-
[So, na foriea da lei, o sendo ouvido o 
dr, etirti . ir liscal, quo ceneordou eoin o 
ped da do «upplicant", pelo preseii e c 
ei .'tu «i pi;isu <ie trinta dias, mai. .' i • v 
pedir este, dentro do qr.:d ito l.-rãoos in-
teressados apresentar em jui'0 suas re-
tdatnaç<les contra o pedido do sepplieim-
tc, sob pena de, findo <> dito pr•.•-• •>, ta-; 
a relial>ilitai,l£to julgada |>... •> cii'.-a para 
produzir oi efíeitos 1< I', pArfl que 
chegue no conhcciiiieni'» dc i V-e man-
dei expedir o pivsu l", que s r.> ;il'tix:\»to 
u publicado na forma dn lei. 8, Paulo, 
4 de Outul ro de lüiltí. I í, l.icinio Alva 
ros de P.intes, ajudante, o e-.-> vi. K eu, 
Antônio Ludgoro «le Si-wa Cistro. psorl-
vão, subscrevo. Juer : ll .xirroul. 
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Coíüpsnliia de Estradas de Ferra 
[icroeste do Brasil 

A Companhia Noroeste tem a honra 
dc participar ao publico, que os trens 
dc passageiros c cargas, circularão entre 
Bahurú e Jai-utingn, ás segundas e qirn-

tfls feira» de cada gsinnnn, do conformi-
dade com os horários seguintes: 

li>A—Partida de Bnlnirú, ág B.50 mi-
nutos da manhã, chegada a .Ta-
ctilingn, Í'IS ".:}<) minutos da ma-
nhã. 

VOLTA—Partida de Jacutingn, ;ís 4..15 
minutos da tarde, chegada a Ha-
hlirii, lia li.2.'i minutos da tarde. 

As taiifns são as mesmas da Compa-
nhia Sorocabnna. 

hupcrinteiidenrl,), Bahtirã, 4 de Outu-
bro dc 1 !tUtí. ;Ho Jourdan, supciiu-
tendente. l-'i í l - 2 

The S. Paulo Trr.mv.-ay L ig l i t & 
Power Co. L t d . 
AVISO AO PUDMCO 

Ho dia 8 do correnle em diante os 
b nds das lintu.:- Maraütilo, Barra Fun-
da e Pcrdi .es, da.-. 8 ás 12 da neite, en-
trarão na cidadã pelas ruas 11 de Junho 
e t*. Joio, voltando pelas mesmas ruas. 

£.*PhuIO, 5 de Ov.t ibro de lDOd. 
W. X. WAI.MSI.CV. 

S--2 131 superintendente 

N £ 0 E ' R E l ü ã 0 

Mus sim niachiiKi pho to í r rap l i i ra 

para t o í s o »lc co i l e te 

Tut fíS'.-»Ttf> Í>«r«cnv3 
Cí istu Aiu"' 

C l i e g f o n n o v a r o m e s s a r 

d e m a e k e r á s e f i l m a 
Aproveitem occasiSo 

Casa AmericanaI-aibam o vmho 
E U A S. BENTO, 41 u s r r * 1 " * * 

f Rua . Bento, 43 Í ? M J ! 
c « s í i p ! e t o d e f e r 

V 5 í i í A 

M 

v e r n i z m e n z a 

V P A G E Ü S — T i n í s i s 

A , ' " B R I L H A N T E 

VT O S I S : ' " m ê T A L L E O ^^ - CrH; » r t ' c res de D I S C O S m e l h o s * e o m a i s 
i temente moi l l f i c í i os . • . , . 

n t t A L U U 

r ecen temen f e 

' C S J 4 8 J S E S - C 

^ j g à . r i - s t i a . o a tít o : e o -3 

A 

b a r a t o ^ 

^ \ ^ e x f e , 4 « i » c e n » y 

S V M e r c r . t l o ! ^ 

f k " 

v l u & r l f i e a n i a s 

í p o í w m m m k ^ 

7, . ' i CORREIAS 
fli*J ! I I J a 3 ? c s ' R a : / e > * s Ê v o ! . - A r a d o s c ! o A i v c c a 

< i i ' m ! p » , ! ' » Í ' ' !Vi| í ^ -V .O ^ á i M l s » d e d í s o e s K * » d e » a t i o tfentua, s o V k | 
OLLOS F l i t . t b l W ^ J n t a » d c i r c s S e q a a e í r a » « c o í f a c l e i - . ^ ^ 

I i. COIKO 

V cl i iüisnío. p r r a o p r e p a r a 

i V ? I ? w ü - ̂  forrag-ous . - • ' O ' ^ t r * < • w 
. P r e s e r v a t i v o p a r a I 

L o n a f . i u t ' 1 ' U ' n u a \ / ^ ^ • ffi 

T * N T R % p r a ^ . N C R H I L D O S 29 .3) 

A C Í E N C 8 A G K R A L I 
= DAS — 

Lote ias da G A P Í T Ã L F E D E R A L 
3 B - K . u a . S l r e i t a - a B 

Caso fundada em l^sl jn l . aht il proprift ov) 

M M I M Â Í I I E U K 
í i 1 que o publico deve dar preferencia] 

®J jjEí j,o]a venda eoustante <!c sortes grandes 

A m a n . l i ^ i 

Bilhete inteiro, 2jooo 
L O T E R Ü A F E D E R A 5 -

A m a n l i S i 

3For £00 Pov 200 

L o t a r i a E s p e r a n ç a 

12 girrafns, S$ 
C A S A A . « 1 . 2 3 

3 — L a r g o « l « He.o U e i t ( o — <i 
Kntrega a domicilio '4-> 3—1 

Conipannia Morl ianica e S m p o r -

í a d o r a do S. Pau lo 

H e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 

n u 

C u r a s p a d í c a e s d a s c y . n l ü l í ô C u c a s f f i d i C Q a * d a s s y p h i U s 

E U A í á £38 N O f i M B B O , 36|T ) f . ^p , i j n <3 v r|,jKn. i n [ ' « c M u f p r . 

SESCÀO viwmM j 
C*ran'.!c inr.j < ác n -tcriacs para con-

atrucçSo r. para c?'.ratU i'.-- ferro. 
Cimento, pinlio <lc rign, \igí? ile ferro, 
l errf» r üço r:r. barras c cm chapas, tu-

bos prfio* e ^alv.-.niza.los, arame farpado, 
ferro g . telha* de zinco, correias, carvão, 
oleos para inachinas, tintos, breu, soda cáus-
tica, etc. *!c. 

Crauilc l o t e r i a comiae i i i o ra t i va da D e s c o b e r t a da A m e r i c a 
E \ t i ' a i ' ç à o . d c O í i j n b ^ o p r c x i i ü : o 

A S 2 HOP^AS DA T A S D E A « 2 HOl-' A 3 DA TA3.D2 
P r ê m i o s m a t 3 ? c i i n í e - ^ r t i a s 

I * . P R Ê M I O S O S O O O S 

3 ' , P R A M ^ O 
G 5 3 s s J í í E t s S E 3 i , e r j : s - . . 3 úr> 5 0 O G Ü $ 

L O T E R I A d a C s i p i t a ! F d c r a l 
Sabbaão p r t z l a o , 13 do ccrronto 

S Z Í % € 3 S D ? O ? C S > 

Í W Í J » W R I A h M M A S 
fcfee-iw® tói ÉièSajiui© 

Prmnf1'n ^ n - f l l i f t n ' ran íO ' " r a a j--:'in-hra, gol ia militar, enfi-ne; lrdes autigis d..s nrgams uiiuarios. Com direi-
l.lu.üdlü l . j ijünlulijü Jliüülá ç 6 c s , (Bc i id com tn-s f rav : » , i-uni seu livro). 
•''ÜIOiÍQ Syphi l i t inr ^ s t r í l l a Cara_sypWli» i-fcnte, ul rus u bub4e>. Com dire . us, (I-'. ica com ties frasco», cont 

ra u syo] i.i,; icreiaria, nuil de yjirgaiiia, erup.ões, doica lios IJ*-S"JS. t'»iin direei;OeK* 

DE L A B A L Z E & C O M P . B u e n o . . f l , > « . K t t í d e J n r - e í r - 3 

VI:xi>4 rn TOIU" * « IIUNNAEU« i: NTKNMNIAS c .vos IIWOÍITAKIOS B a r u a l S* O o m p , 74 D 

fft-m 

i! ty.i c! 

t - 4 t 
V i a j a n t e 

. ; lat ' ;a ( lo Barbosa & ( ' . 

fJjx. ' :i:c-nto compacto ctc malas de qual* 
cuo:- formato e tamanho 

A preferencia para a compra de 
por todos cs motive* e-ta arr.! .v " • ' \ 

G - 2 U r c O ' I O ' Z 2 1 T L J . 

tícve ter 

. 3 L i 

. ; p a r a » v i í f i f f c r . ? ? 
S1 c <".? !• r.a m '.-riu 

Os pedidos ser2o satisfeitos com a maxiina poutuaiiuadc pelos 

A g e a í c s g e r a e s da Companhia Lo t e r i a s \ac ionaes do E ras i i 

j y u o múüu u & c . 

E a a D i r e i t a , 8 8 S . F I f f l â Q Ci-jrrsSo c a i ^ a 77 

Crianças, \ M Ç M O V E L H O S 

I ® 

» 
a vinírem dr 

M A U S L H A C á f I N A ETC. 
P r e ç o n N e m e a í i i j i u t c n f i a 

Cííisinas para ccncsrlos 
r.TTA Ü I A E I T A , 50-G fi, PATJI.O 

f - ^ - - ^ » » ivrí 

2Ff.uja.E5; 1 5 c i ^ s J > J o v o m l D r o , . . 2 o 

t ^ Ü I 

A v i s a a - o s s e r s u t i m - o s o s o s a m i g o s o f r e g f a c z o a e a o 
p u b l i c o d e a t a c a p i t a l q a e , p a v a d a r l o g a i * a n o v a s m a r c a s 
á s r ? t i a f a b r i c a ç ã o , r e s o l v e u t o d o o s e u s t o c k , 
c o m p e s t o t t e m a i s t i o l o , O G Q p E j r e s ^ o i - ^ r e c o a a b a i -

t í o e x i s t o , c o m o s e j a i à : 

B o t i i i à do 1" . { . a ra iiomoiis ú. sdo { í - w O O I B o l h a s de I a . p a r a r a í z e s desde 8 5 0 0 9 

p a r a senhoras " 1 0 $ 0 0 0 l " " 1 . " meninas " 7 $ 0 0 0 

, , R A S I T E © m m 

D A B o c i i â & c . — s . 

te« y-ç» ..3-. «T1? 
•v La '•- > «a* » ' ^/ t.j. J 

•ia ? 

J 
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" W T 
G 1 

Conserva» seus C L E U T A A 

à1 venda em todas as. boas 
H i ; 1 

G r a n d e f a b r i c a d o 

O í s v a n n ! P o l i f o d i L u i g i 

Vende-so por atacado c a varejo 

^ P E E Ç O S 3 A E A T I S S I M 0 S 

Espec ia l idade era modas de Par i s 

r.ua Genoral Carneiro, 2 - E — A n l f g a Jo i o A l f r e d o 

E K L E ü S í o â S U A N . 2 9 - A 

CCIR c a s a t ih ! NA Jtuíiida Bangei Pestana H. S3 
3 . P A U L O 

Rua Direita, 26 -A 

Ton ico vo . r ctü ! p a r a d a r k i ü i o e r g o r : ios 

C A I S E ) L I L © S 
« í í ô 

I a e . . 

•i iejh f«pp!icar ! .1 c. V , • de 

@ 

M A K T T P A C T T O A 
—1>E--

C h a p é o s c I f o t s e f i 

PEDRO L: ZULLI 

R . J o ã o , S 0 . . 1 
S. I f AüLO 

Chapcos de briin e 1u» > d' ' ' i ^ . •• 
Idclr-. p;i'M homen . r 1:1 .1 •», f " I • • 

collcijii • c eiiij-n1Í0». 
Scrie..;«i ie. bnr;'!e:-* y. »v*'«" 2 5 

, m 

i-.^ntbrr •"'.! 

- - - - - ' • " 1 • > • 

B P 8 ® 

l e 

Aiabn d< 
Ir mt ro p..'a n 
IriJ'-''. 

Não 

11, H c a D i r o l i s , 4 1 - 5 ^ A 0 L 0 

Dépotito r qfficintt 
te PI A SOS. HA ít.VOSí Uh'.< • . 

Compr», void«, alut-;n, trjen. o?-.ictr-
a. a£nft pianos a humouitinu 

Veado p i a s em píenosfações FÍIENS3TS 
SERVIÇO GAKAXÍT1D3 

r H L E l I ' J F r C C N ' 3 3 , S C O 
U'2 2.)—10 

R u « 

- - - K Tfcesoíra da ÍLEJPNEIA - - -

S a l v a d u r J e p . q u i i ü ^ . h z o 
SORT1MENTO DE KAZKNDAS I IV.\5 

Arahri dc receber 
um grande ulucli de uuuniras iny .S 

O l'a neto uoviliatta da 
Ca«eniiras do coros, de iiliuittasia, 

n/nl o (trota» 

R u a c l » 8 . I l o n t o , 3 7 
S. TAVI.Ü 16 2" —K 

líl 

I E ü i » d c S . I t e n i a n . 2 l 
Ceando í-adacçÃo d* prsçsn para li. 

quid&ç&o de atock. 
T E R N O S DE C A B E K I B A Oe«r.« 

459 a 56$ a mais pr-(o>. 
Ao alcança de todo? osfrigasz.*: ':ue 

unuca encontram tini terão do caspmi-
ra íc . t » eob medida peloc toseas pre. 
ços. 

As uoa i re oempras e lo l - t tna eive* 
etac-.oiít» n a » f a b r i c - » D . - tamoi «s.t-
d.s.i:dj cm g-iar.^o stccic ĉ na tenot t:a 
diposito, c o m abat imento da 60 CiO. 

Aproveitam ! Z ' occa^iüo das n-issea 
íregr»r-.1 viíitr.rera a t o c a A L F A I A -
T A R I A * £ 3 1S-? 

K u a d e S. B e n t o n . 2 1 

C H O C O L A T E 

" A o M o i n h o d e O i r a " 

O r s e ^ i a c * c i a i s S i ^ r j l s » 
n i c o e b a r a t o . 
IV 11(1(1? /.&/• AlA< AI>e> 

i : j VA v i. ic 
Unioc3 dei:o:it*íic:. 

Alves, Azavfidâ & T e i x e i r a 

K . U Ü E L I T B I T A W . 4 3 - A 
T o l e t i l i n n i s • ! ( m j 

® 

R< 
moilne-i 

P 
lei 
C l 

E B 3 

1 
í t o 

Í.-ÜÉ 

T O B Q M i l i l ü 

O melhor reslaurador tTo ca ! ella 
Faz de.sajiparcecr a enf^a, nust' a 

qnéda do cabello, faz hv -r -i barln r.i-
],i-lnrncnt» e torna rm raliertrrw gri:iil!]0« 
A hi]h i ]iiimitiva, Infallifel nas f*!' 
da barba. 

A* vcnjla cm tovlns m pUwmactM, 
garias e casas de vcrími.aeüti». 

I rro i. . r.rr ;t, 
C ? £ i 3 5 £ a j M c r e . a G 

114 R . a Ottvidcr-Cio d; ú'aaa.10 
.til 

!•. o u; 'CO 
OS 1. 0 !. ; 

1. tSo . 

onico faz semtr 
e I3f> lultrcMH qu^ c 
-íl.^ i]l:c, sul rr-vio P" 

t , 

V 
K u i J i t i i ü d a i ^ o 

.mente que üa do lado opposto 
'•«.- Ct-ã'» ac<'Jidicionadf- r 

se os hihos para exterminar as caspas nui wa« e -tcc.i-. MIO se üeixem inuatr ci 
licitações; a fíratiná 6 manipulada cor.» herva< sertanejas completamente «'.<- eonliecí 
portair.o 11• i segredo. 

Os vidros da legiti ma (ítaúti-i contem r cu 
do rotulo. ir-M-o no centro as seguintes j idavra1: < 
suecos de papel com os seguintes dízeres ímpre sos : 7'9nico vcgbíal Gratena fiara o 1 
M/e. Não «e iü.idau»—u-etn— -óme:.'e a i;,..:innt *c »;;;i/"te:.» possuir lin 'os e abunda 
tes hab«-!;o«. 

A GEAt/NA vcndfl-ao nas principais casas de armai-InTio, modas, perfu-
mnrias 6 wt.% drogariam e barbe árias. 

Deposito- —NO Rio: AHUJO F R 3 I T A 3 t C r ra fios Ourives n. 114-. c 
CrOBOY IEENANDEF » fc P A i V A . rua do S. Pcd í j n. w5. — Em S. Panlo 
B A l t ü E L « C . largo da tíi. — Em Sj.htoa, RO-OOLVíiU M. G U I M A R Ã E S , 
praça da Repr.bLica. 138 

, % 7 8 - B s i a B r i g a d e i r o T o M a s — T 8 ' O 
B . P A U L O 

O B R A S S £ © M Á R M O R E 

mir.ãai 
8S 

T H E A T E O B A N T ' A N N A 

Crande Companhia p o r t n p e z a «le ope ras - eo in i ea% opere tas , 

maíríens e r e i i s t a s 
I>inc!' r eriprewic. A . 1H2A17EA Muc^ro, 2 A T T E S 2 0 W S 

E m o a noite 
Repiesr-ntai.-no da ptiantastíca, em 3 ai-^s e 10 e.tiadro*, original de 

T t lru Danielru e Ac'.-i:reio CarJos), mus!--» do maestro iciippe 1' iart»: 

d a - T e í r n , , O \ pri a- i . i representação.-Ia revi-- -, de 
pBc ess » '!•>< tbeatro» d» 1'vrtogal • IÍÍ.J de Janeiro, origiiul Je >otisu li.xlia e mo 
gfea A Mam^l IJenfan.in; j 1:; 1—1 

Nfto lhe bulas 

« « w 

= DE 
Siccnrsaa? e-.u _ _ . — • 

• = z P i l ^ t o i c r 
B F í ü K £ L L 4 S f f y f l J - J T V ? T T T V T Y 7 

São fop l iee i í los r omo os me lhores \inlios do m n a d o ! 
Representante e depoaitario 

F r a ^ c i ^ c o M * F r a s a ç a 
Caixa 543—LAROO DO OUVIDOR. 3-A- S FAVT.O 

Ilnce*'ra. -e ;í Ter.iía nas prirc paes ca^j, mollíadíw l;no*, llo-.cij d ' V-"?, í'ã . 
ii-ta. Uo;cl i!ir I r^nç?. e:c. etc. " Ç7 io—'' 

A 
F © « ? 
c A 

• 

R I A B A R I O D E I T A P E H K I 1 V G A H . 7 0 

E s p e c i a l i d a d e s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 

t o d a s a s m a r c a s • m a i s a r t i g o s p a r a f a m a n -

4S » i - » 

A 

f E x p o s i ç ã o l i e T U 3 I Ü L 0 S , E 8 T A -

T U A S , V A S O S , C U l Z f i S , e t c . 

L i q u i d c ç S o c r . m p l c t a a t é o f i m d o s n n o , 
D E V E N D O OII^Í'C-QÍ3P O l o c a l d o d e p o s i t o . 

| P r e ç o d s 5 0 ° ; 0 a b a i x o d o c u s t o I 
, • ___ ^ _ 141 • 

7, Í .4 JOSJT Iif>SIFACjn,22 

L U I Z B P I E 2 E S S 1 

.^Iir.r^n, d , , « «. rniu i 1 hera da tarde — Jantar, da* .1 e meia á* 8 l;ora> 
I imi !, 'j': 'i a toda hora. Al .:•*,-» <-n jantar, com 7 pia- , . Ujin prefarade-, lfúOi> 
cota i jai i ^ e raia d** vinie» <• >t ' ' 

ICECS OS L I A S U i í P 2 A T 0 ECPSCIAL 
Yinh ( h> r.>->-i piiox ( crrr ja r„i gnrrujM e thomtt 

SERVIÇO A EA CARTE DE P R I M E I R A ORDEM 
Vali" i.. . Ufrt >'.;.-„«, ;;7Í. |-,.r« in'"rnr>. t-:„ 4', larto. r.,i)lj:iia4o«, pnr Upjt 

a • i:,ii* |. r mt/: eit.rno», fxir met I>iari4 Ú9000. (4 alt.1 l i—7 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA 

1 0 « / • d e a b a t i m e n t o p a r a p a g a m e n t o á v i s t a 
T e r n o » «!-• p a l c t o l « l e e n < t l m i r n r r » n « c z n <• I n x l c z a . e le 

« « « O O O a I 2 0 H O O O 

R n a d a B o a - l i s f a , 5 1 

— ri. P A U L O - r 
18 í t - ' * 

E l A I > I I S I - : i T A , 
(t.'n*lu da rua i^niniiito ftocayu? ) 

Ne ata bem montada «!.nr..' «;-U ene 
se tod.t as marca; dc cigarro-, •OC!u>i'.C « « 
afamadi - Guc.tmbala, Rrgittn e /frrom 
tura «!í ' cio«.!'. 

Charutos de todos os úljricaateòc jor ..• G 

de todo.) os generos, irx.'.r.sive o* diari. ,- /•.-
, / 'lI l i l NAe LOIfMKRCi • iu 

SÃO 1ALI.O. 
Vende-se também re!!- para coÜec, 

raro \alur e diversos, L»..n como Sillo* . * 
franquia postal. 

A C l íAR l lArJA ML MI ST V.SB t 1 á 
venda romaneçs de Loní auct r-es, c c : c-
Ihorrr r. ncioneiros j "are-. 

- ipa O 
i H í \*l R( i, trem coi o • ÍT. n á 
venda \ariat!i úma coIIecçSo d< cvtS 
taes <!" apurado f,- - *.o, j-or preç- > icn c 

R u a D i r e i t a . 2 1 
i A-VTH DA R! A e.1 IVTINO DOTA ' »} 

A f f o n s a d e AÜuuju&rque 
IO) 

Bicyc 

C h e g o u m r e m e s s a 

PA 

P O M A D A D E L G L O B O 

I í emed io tão si iaple; cr>ino r f l l -
ca/. j>aia rtitnr a j eruii.,CK.s »-;n 
r.il e pnrtienTnrir.ente para l)cr; r J , 
c=i>inlias, .«arde --, jrrota», :.rnV>-, co-
iiiif-ltúo, prurido, > *|«rez:>a. crav 
ptcas, manchas c pauu» <1 > 1 

''•jrn o tiío «li -ta p«>uit Pi- c n-
serva a cutis lirituea, «unvo, f>-< -
joven, svinpatliie-a e s.i r: 

t>t riKnjkittd* 1 

A n t i g a C a s a L e b r e 

_ I.E l íe l la Scfcrinh: i C. 
R u a D i r e i t a , f 

I S d e R o v e m b r o , 1 
S. r.iui.u 

9.9 

• f ! : R para 
1 ' u i i l I i t r i i t H 

í azcii »e cê 
Repri 

Polc 
B 

ALV 
Actualmi 

• <sioa«i. fami 
tueuto «le prin 

R e o m i » 
íradiceioiml do 
w u Mopr ie íMi 



AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Bn» 1» *> novembro, M _ H U B E W G U I M A R Ã E S _ « ^ U J I 

m a n h ã , 1 2 c o n t o s , F e d e r a l 
C 

Em 12 de Outubro,.ISO Contos, Loteria Esperança 
LADEIRA, m: S. JOÃO, H 

A' .•1 'f «Ir receber enorme Hortimeuto de artigos finisaiinos rpie euu.sum as-
r !«-•'!•> r«-';t • i <!(; ;:ncia, exccllentu qualidade o preço» cscepcionalmciito sedu 
, l J v k i i I » A I M c i t r i t : 

Não r-rrnprcm artigos do camisa ria som visitarem a 
T O R R B E I F F E I i 

L a d e i r a d e 9 . João, 14 13 s.v-i 

=fazendas, k o d a s e a r m a r i n h o » 
MUDOU-SE P A U A A 

R u a d e S . J o ã o n. 11-E 
( ' • • o x l m u n o Mni -cu i l in l i o N. 8 23-12 

I!' f irmado completamente offorcco magníficas acoom-
modai.-Ocr; cm quartos bem arojados tanto para \ iajautes 
como para famílias, tendo optima cozinha o bebidas linas. 

D i a r i a d o 4 $ o 5 $ 

P e n s ã o e x t e r n a • 
l i i e m i n i e r n a . . . 
C o m i d a a v u l s a . . 

7 o $ « o o 

l $ 5 o a 

K n i r e & a - s e e s n c í © 3 n l c i l f © 

rio: J O Ã O H E I N R I G H 

a a L N . C E H O T E L 

PENSÃO I N T E R N A C I O N A L 
ü e j L " i u - s e e n l o » m « i o r » 

t a m i a e s t a b e l e c i m e n t o » s ; 

t o n a r u a m a i s c o m e r e i 
i l e s t a c a p i t a l , d i s p o r n l o 
d e s e r v i ç o s d e p r i m e i r a 
o r d e m , p a r a s a t i s f a z e r 
a o s m » i > e x i i j S i i t c u c a * 
p r i c h o s . 

E n o a r s - e g a ^ o d o s o r v i -
0 0 3 d e b ú i i í j u e i e a . 

4 9 - U n a d e S. B e n t o — 4 9 
S. PAULO _'.'! 10 

Cancioneiro popular m o d e m o 
Monumental ropertorio, 'In noUnliai 

lil . sileiia» o port.'<'|iv.ii.<, do i ; i r. i j- • 
itn-i po[nitarrn iro' u li.rc» h.d • ••<• l<> ih.n 
,\>i '. . r.nhm.ii r .1/ 11/o, (V-ntr • ii-i ij'j:n 
«#! <llrutUCAIU Sf^uillli- • 11'J' .'Mf lí'S 11 
tu ito Violão, flentil Maria, iiu-rra 1'itn 
to Japonrza, A raciinu oinq i(< >•"», ini-
.r/7') >'t Amor, Talento e. Jorir.owra, O 
jícrtatirj.i eii't;r .rada, Amor 'tr >ttc lorc>. 
Hvuiidio, Ai, Maria!, Aitnra, Marqa-
ri'1! eu* ü fmile, () Aqiiúlahin, tlr„ ír«nn 
voluire (In V50 papintx, S!$'IH). 

E.RVRM-LI» ' ÍVixt - IRN, IM 'TE S. 
.Tr...o, i. ío a:i-5 

2a. T M í ã í is sés 
M u d c u - : : o { j a i p a a m e s -

m a r-tta d a C . i r n m s r o l u TI. 
37f c a n t a d a r u a c ia O u i > 
« a n d a . o í i a r t o s - i o t i© 2* . 
T j s í a n í I s S o C 2 a i » c L i b o r a t o 
d a ffifiatíadw. 

0 i n s e r e ; ! . 

A N T Ô N I O M E I R E L L E S & 0 
ES—3PJ . -5 .123L . 1 5 C 3 L © K T o v © m m ' o ~ S 3 

Especialidade c:n raupa branca para homens c meninos 
< iritcaltix, H' iir/dltis e Perjwnarias 

P r e ç o s m o d i c c Q i m p o r t a ç ã o d i r c c i a 

" A C A M P O N E Z A " 

fíú | 
Üaiiíi o AlloiiPinlifi 

A O G A L L O 

a 
> 
o 

V > 
V e r d a d e i r o ! ; m do n o ^ o c i o . — A r t i g o s d e can i l : ar ia e a l f a i a t a r i a p o r p r e ç o s a b a i x o d o c u s t o 

A s c e ç a o d e a l f a i a t a r i a d i s t e i 

© s t a . r j e l 0 c i i i 1 s E . t o é d i < . i g l & a p o r i ^ 

cl 
f 

u m l i a b i l C G n í r r . - m e = 5 t i r Q , 

iE?ua d r « Í0-'< S i l v a , 2 0 
ul.lr. 

Q o r ô s s m á r m o r e 

pedrts de sepultura preyí s red . idos. 

% Y ASMbÍSÉST'A5 1)0 
V, ÊSTOMAOOELHTFSRIHOS C ̂  

n> 

E s i í p H S Í I I I -
, j •>> JL. <. r .c t í . 

••" 

.», -Já...':f' •'••'u'*- h 

C 2 > € 3 
Por uma «;xtiMr vio d • dantes, no -ra-

l.lnute dent«rio d-» i-irurvií.'» dentista Sil-
vá i T~i?::'*. Rua Libero Badaró, !7, es-
quina da rua i».i .'A, das 11 horas da 
manhã as 4 datar:»». 1'ü 2» - T> 

tilàX HL iii.JL. Í̂ ^S? ^ ^ iJD 
O abaixo-a«»;pnado, j»roí ria:-io da 

I Mrr:i:',ruy:n 'V.v?. Í p.- !c i R-.C pi-!:t 
breve tnudan;a do «eu t*.-<'abe 1 eimonto, 
r?:i.»lveu ven ler ; or y - a d m i r a v e i s 
urn lindo PI varia lo BOI imento de Tca« 
ii iuii;: i jiniples ou c&ru JAZIGO, MS-
rATI AS, AN ÍOS, CRI ZES, COR< )A 3, 
VASO.S, etc., r ;̂.-rei!êi:f.and'» oon Rtock 
unicamente obras v slidaa e modernas. 

Vende-aa toinbem em prestações.—.\7-
odemox Hütelli.—TraVeisa do Beminario 

n, 4.—Es a aberto até 8 b .. i da ..•>"'••. 
77 25—7 

V i u S.J i : , l i b r e s . 

f a r t e i e l l i a s o n c a a ç a a a | 

V i i l l '!.jri'.> «MtWliln;- l . •. *Jy w ^ c . ; : a . sf.., 

. ^ • -•X 4 . n ,..'.., [ x , - • 1 1 " ; & . . 

E E H T O , 4 1 ? : - > ? - < - > » ' ' , 

" mente 

i.nre/:; 
, 03 li.-

í- ' ) 

r, r - ^ í i n :• " B S •'("" " t> 
*Ú.. -í • V '-i - .' I V wj 1-fi.JUi 

i ít -3 » y ^ 

— • R u a c i a 

vi ,. -.4 
; 11 I 

ITÍ ÍJ -í 
ígfe»' ííiíJ 

paa j 

O 
c:ul<) í L - sas fo rms i f o o s s a n n í l s o c d í f i c i s s n n ^ b s ü a 

293 r .natní .^-M. ; sobj-^Éy, a v i s a , ®tttro$anto, c s àsiss a a a e x a ü ü . S r e s a s í » 
r ! ^ ! ' ? 2 9 ssat l i i íua a o s t e n t a r c a s s a s a n t i g o s p r e ç o s .•«ãusíü.j-vi a.; r. i l collo 

Ciaea. cíi^p^oa iT? 
us a a s i g o i p r e ç o s 

O H a r e s s a d o , a o ? kso, a o s s rs - v i a j i s t e j a f a m í l i a s 
oi para homc.s j CGiBQiodiá&áas r i v a l dsjtttf-i q a o 3; i9 d a í s s ^ i da v i s i -

• ewan-jaa. | I S I ®S t « C^Sâ. .-•• j i c-s 

O proprietário—Francisco F. Torres 
feíSi 

3.1 

Deposito <jrral:' 
R U A BOA V ISTA , 11 

TBI.EPUONK, 7Ü 

P . B R A G A 
Fm latas dc 250 gram^ 

dc rccio Kilo, 85, 10 kilos' 
10—6 

b r a n d e f a l b r i c a 
SE 

Eicycletas e lotocycletas 

Farinha do milho especial 
— ha — 

F e c u l a r i a da P í r a c i c a Sia 
SE 

issí da Silyeira Mslli 
Esta farinha, preparada por fprorosso 

| especial e com inexcedivel capricho, é 
perfeitamente di^erivel, nunca produ/in-

I do azia ou outras perturba»,Ges da dî es-
: tão, como geralmente acontece com os 
preparados com milho pubádo. 

K' proclamada como a melhor até bo-
[ je conhecida. 

A' venda em todas ns l;õas casas de 
generos alimentícios. 103 1'3—5 

Depositário dos acuadas chapáos " S h r i s f y s " I w â q h 

]EPã.o E s t o m a c a l 
( T C U T E I X T I V O ) 

© MliHOfó i ü i m m i ® psira < ? r e a ? i ç a s 

• tBBSOEraBOBnHBKJ THZ-JBJZZim-s. r<E*mitf%a TISi 

— E 

SANHA ROSA 
A f l o r da banha 

Tai.lia rrlir.ai! 1, nstic* no i:t' KadOj prf 
I m:.;i 1;' • otn nî  i.úh.i •! • oii-o n.n < r." 
| - I f j - . i i - . í - A l e c r ) ! » 0 I « - S . I . i t w 

P-ui Episscpal, 1 0 - S . PAULO 
í * —r 

Inij-'.rl^i,3o <liif ta rÍB í-!i:rfipn o Amerira fio ^r fç . f'orn;!rfo «<orfimFr:to Je 
tie h para l.lc}rl»tr,s e Motooyctetas.—Co''tit''" -» D i l l i l o ] i O ! l ( ' ! i e l l ! ) « 
C o i i t f i t o i i f » ! . 

J .'./<-.. »c ci;nr*rlo» «aiantitlo*. Nii-külatnra f rxninlli* n f.^i-. 
K«[ . t »ari i ! j »Ui geraca d* l A K i • PASCAUr.T, da F>ri>, 

P o l e t t i C a l o i & C o m p . 
R u a B a r ã o d e I t a p e t l n i n g a , 1 1 ] 0 i m 

D E F R Â N Q A 
RUA DIREITA, 49 

ÁLVARO DE BARROS 
Actualmente reformado, continua a ofTerectr a seus fregue/ís 

* < siaaí. famílias todas as cornmodidados próprias de um tstabeleci-
lutiilo de primeira ordem. 

Rcc>>inmenda-s« pela soa colocação, Tastos aposentos • seriedade 
Iradiccioual do seu tratamento, estando sob a imrnediata direcção do 
e«u t r jt rieíario que reside no estabelecimento com sna família. 

13 „ até }i.D. , 

Cooperat iva cnírc Operários 
MarmorMi i s 

B a a da S. J a ã o . l C S — S . P a n i o 
Keeeh"m ** cnto::..flfa!JS lar/.-• i <!a 

como no interior, 
foftBrcêin «e <fc«enhos de q ,íq«:er serviço 

concernenr̂  a p-m arte. 
Turmifos, f-edr»», para «e{u!f ;r», estatuas, 

vasos, Lu-los cm n.a:niore, [edra» paru mobí-
lia íle rrarmore !>r»nco e de cor, escada.-», etc. 

Trabalhe^ e<"cutados ei)m a máxima per-
fr i^k) e a pr. vf>s ra-?o;iveis. 59 25-S 

Pessoas p s soíTrei do esíomago 
fflAUCA B/E G I S T 3 . A U A 

N3o s« rorlame, por^ae ai proprled ^ ei dftaí® mof-aruo o ^.olicioao 
j.io o toi-aau» iadi«p»inavol na meja tU.h .1 Ji-. . . 

J:STIU:<;a ••/•; .t DOMICILIO 

W ^ z s s l - z M i ^ i"EWTHAL 
K u a a J o ã o . 0 0 — T K L K I I I O . M ; , 0 6 0 . ; , f í 3 

S a n t a E p h í ^ s n í a — S O 
% S. P A U L O í!; 

H n c o a ^ r a - s o u m e s c c i ^ a i c l o o » a r i a . l o s o r -
t i r a e a t o d o a k z s p a r a c e í r u i e r i o s , a p r e ç o a 
c o ü v e m e a í a g . , , 

Ve i i f l e - so l a m b e m a p r e s t a .-òcs m o n í . i c 3 

i 

• H J j j t ^ l l f Z Z Q - ^ g t f ) 

5 
í; -

I H S ^ t i r e t c ç c ^ o a a i a r l a s 
s/eac 

Pianos novos 
AHcroses, 'm niaL-í modernio, ror-las 

enrz:»' I.I-̂  ntechartira a repetição. 
Ven-tem-se C<>!b grande f loc.ío noa 

prí-ç c!e\Mo á alia do ca: bio. 
Ilarmeninní ema 5 oitavas, 2 regi«tr-i«, 

2»;n$, »rn nonwn de 5<>$ a 
1 Wí . fian->n da alnjinel, de 15$a 

Atioa-se, troca-se e e.oneerta se. Casa 
J . L U C C N E S I 

I . U - i - l M Joeí Samifaeio—*. 45 A 
8. TAILO l i * 

A K a a n l a a 

POH 2J'iOO réis 

L G T E B Z â F l D B R A L 

J^xxxsli:xlvÊL 

12:000 
1 0 T H M SÍ?ÜBiMÇA 

Klt f l 1 ' 1 
EM n HE onunr.o 

I,t';:Ta KIPFJ.':RN ROI»'II<>nt-.r.«.,:I-> a df>s.- ' . rts DI An.'RICA 
c o m t r c « p r f ü i l o H m a i n r e ^ <><• 

50:000$000 
Ci-da mu, c •• -tar. lo o tilhete Inteiro ' W 

lí'p-!>íos, I-IÍ .rm" ••*•*» E I .IL M I»: -I in'<--.'rnl d.- T •' m OÍ R>remio* 
C A B A I . O T E R I O A 

— Apn ia >j'>(tl rm todo o Estado, das toaria: Ep+rab''i e l'' l»ra— 
Amaneit Bodrignes dos 8aníos k G. 

P r a f » AaMai » Prad». 5 Cai i » , SC t -TeL Iw .nr l o 
AVIS')—AviaJui >3 ios d ,vo3 freg ic.-es e ao pabli^o. qae pagamos int"gral 

mente f,uaI<iaeT prêmio da CAPITAI. FM»KKAI., de*:o«taivlo se naicanuTite dos 
prêmios snperiores de MHn*»J, i 0;0 de iínposto do aorerno qie em Tir.nda de 
lei é inttitiiido. Kgnalaente arisarn-s qne pa^amoi to>Joe os fiiTliefs da loteria de 
500 ecntoü (p;e devia correi era õ do c>rreut,-j e oae por ordeia do ir. minisiro 
.1 fazenda foi suspensa, • W ü — l í 

i ^ 

fsJiüüMI l O l ü l l I U Ü O i IIU 
OIFíCíNA DE COLLETIS B ÜÜÒTÜÍ 

IjL 

' inie. i larhaela . b r e l o Daszi 

A p r : x p t : s i - " a cellsles tm 12 t iras % T í s t i fw 
para tasr.ntr';;: 9 luta on 2í hsrai 

I :LLG.\NCIA E r i a m o s .MODICO.S 

Rua (íloiieral Ozono, 54 
S. PAULO 35 » j— 

K 

Bia is U : 
O mt l to r sortinitnto tm rtl-

lulloide, biscuit, missasga, pauno etc., encentr«i-?.e £'>:nente na 

T R A V E t t a M « F , | « ia ia-7 
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C i b í 

AO MUNDO ELEGANTE 
C o m casa de compras e m IParis 

Grande ofíicina de costura Fazendas, modas, armarinho e novidades 
49—RUA 15 D E NOVEMBRO, 4 9 - T E L E P H O N E , 041 

Está recebendo as novidades de veruo : GAZES, CREPE DA CII1NA, CASSAS, LINONS, LINIIOS, ele. etc. 
G r a n d e s o r t i m e n t o d e c o r t e s b o r d a d o s . P r e ç o s s e m e o m p e t e n e i a 

AO MUNDO ELEGANTE — 49-Eua 15 de Novembro, 49 
78 (jult. c «lom. S .1 

r • • • n o • • • 

Boticão Universal 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

t modelos de Cadeiras 
fiara gabinete e viagem 

Januario^ Loureiro 
Rua de S. Bento, 16-caixa Postai,71 

• SÃO PAULO 

S a b o n e t e 
de Reuter 

Riqueza e delicadeza de perfume 
são n o t á v e i s característicos do 
Sabonete de Reuter, o qual rTeste 
ponto occupa posii;So saliente na 
vanguarda dc todos os outros so-
bonetes para o toucador. A hábil 
mistura dos*mais finos aromas 
de flores ha creado n'este sabo-
nete um perfume do mais elevado 
grau, o qual se conserva no pfio 
do sabonete até seu completo uso. 
Addicione-se a isto suas valiosas 
propriedades emollientes e aformo-
sêadoras, e o resultado ó 11111 sabonete 
ser.i rival. Quem tiver uma vez 
usado Sabonttc de Reuter, não ilesc-
ftríí iaraais passar sem elle. 

Clichii Sleítl t Ft»r.c8- Rua Jt si Bttifiíio, 14- S. P a 
17 S5-l> 

i 

M A R Í T I M O S g t e r r e s t r e s 
Capital sooial . • . . 
Capital realizado. • • 
Deposito no Thsaoiro 

2.00 0i000$000 
8 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
B 0 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

Offeveec as mais sólidas garantias e cobra taxas extremamente módicas 
A g c u t f s c m S a n t o * , I t i o o C u n i | i l n a « t 

Escriptorio central: Rua Direita n. 26 
V. 3 (9) 

III I 

D l 
í f m 

j 

(ANTIGO HOTEL PAULISTA) 
Rua Boa-Vista, 55—g. P A ü L O 

Caixa pastai d ielephone para nso dos srs. viajantes 

Proprietários FRATELLI ZUCCHB 
Casa construída especialmente para hotel, e completamente re-

formada por conta dos novos proprietários Fratelli Zucchi. 1 
Os srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sendo 

&ue muito breve gosarão de elevador electrico, motfernissimo. 

M e s a I t a l i a n a , f r a n e e z a e b r a s i l e i r a 

iclliores vinhos de Ma, Portugal e Françafe 

A garantida de fedas é a 

LotertafaSjaolo 
PNTA-FEIRA, 11 DO CORRENTE 

Extracçao da grande e apreciada 
loteria 

P E r M I O M A I O » 

LOÇÃO CHIMICA 
Formula do distineto clinico dl*. ArthuP Fajardo 

L C Ç l O C H I M I C A — maravilhoso pr.parado pa r » qaa . j qus r uífecçB.i do 
oonro cabellutlo E x t i n r a . completamont. a saipa, fas cresc jr o eabollo om 
pouco tempo, dá- lh . brilha • v igor . 

^ Preparado na FHABMâCIÂ RIBEIRO • 
UM VIDRO, 4$000 IH 2 5 - 1 . 

Deposito geral B a r u e l & Comp. 

«o 
o 

•00 

«5 
y 

tit* 

r. OUVIHU 
3 2 , Rua Barão do Itapotininga, 

0FF1CINA MEC1IANICA 
Agente representante da aíumada casa PELCEOT 

Auionioveis, Motocyclos, bicycletas 
Accessorio», Acenmoladores, Eauemberger 

Jogo de Lawn—Teunis, Foot-ball 
APPARELHüS DE GÍMNASTICA 

Borrachas Pirelli, Borgongnan 
8 Continental de Bruxelies 

SÃO PAULO 

s 
O ft 

M SE P M AO 

BILHETE INTEIEC, 33030 
Pedidos aoH agentes gerues: 

tio r O A T O I K A á s C O M I * . 
Praça Antonio Prado 

12:1 « - 3 

Premiada com 
duas medalhas de prata nas ex-

posições de 

8. LUIZ E S. PAUL© •• 
Iüfaüivel contra a caspa o (jiicila do cibello 

DEPOSITO flSBAL 
CASA IIISS0\—Hna S. Bento, 34 

15 >11 !» 9 

AVISOB MARÍTIMOS 

CMSA ÜEÜE ! 

Vnica ca «a nesta capital que fabrica roupa* branca*, enxovaes para casamentos e ba-
pti«ado«, e tolleíes para senhoras, com todo o capricho e elegancia, uso i ^ t t r i B l o i a , 

Absolutamente oflo «.e teme concorrência, ?eja pela perfeiçSo <!n trabalho como pelos 
preços módico». C A m l a a a p a r a a o n l a o r a n d o a d o & 9 S O O 
c a d a u m a « 

§ 7 - l l i i a S ã o J o » o - 8 ? 
Na mesma casa fabricam*ce e concertam-se cami-as pura homens. Attende-se a en-

conimenda* rio interior. 52 alt. 15 4 

O" 1 

1I.UMI\A( \0 A U Z E L I Z ELECTKICA SERVIÇO IRIIEPREHE^IVEL 
T e m q n a r i o s e o m t o d o o a s s e i o p a r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 

PREÇOS MODICOS 
E a t o h o t e l é s i t u a d o n o c e n t r o d a c i d a d e , 

O P a s s a n d o a p o r t a t o d o s o s 
• e l e c t r i c o » O O O O O O • • 

55—Rua Boa Vista—55 • 

Loja do Japão 
w • — B B I ^ f B B W a — • • • * 

R u a B e n t o , 
GARCIA, NOGUEIRA & COMP. 

AGENCIA DO BANCO DO MINHO 
Kit a aç/enr ia fat saques ó menor tara do dia so-

bre 1'ORTUdÀL t JL1IAS, JIKSPAXIIA e ITA-
,X/.1, fornece cartas de credito e estabelece mensali-
dades. Também vende papel morda pO) ta(j\ie;, 

As letras sã a entregues immediatameiite. 

Deposito da charutos dos acreditados 
fabricantes JEZLER & HOENING BAHIA. 

Jj' inneyarel (pir os charutos de JEZLER são os mais 
eprcciados, pelo capricho do seu fumo e excellente paladar. 

P r o c u r a r em todas a s Cltarutarias 9 i 0 . 3 t 

Sücíelií di Xavigazione á Vaporo 
O . .p i>udi . Ioe vcl03 vaper 

C A I U A 
C o m m s n d a n t e : B . Oonae^ l i e r i 

Ksperado de Buenos-Aire* em 17 de Outnbro, partirá »!e Santos no me-»:uo dia, j ara 
G ê n o v a e N á p o l e s 

O esplendido r \cloz vapor 

Com mandante: De Barberis 
Esperado de Gênova em 31 de Outnbro, partirá de Santos no mesmo dia. par^ 

Grenova e Nápoles 
r«r« frttes e carga, com o -r. A. CAMIL.1.0 Í.IACCA, rui 15 Je Novembro, J4 — 

SANTOS. 
I'ara (tav«apfn^ e muis inf'trmaç*c^, coin o. agrníf^ * 

M A R T I N E L L I Se C O M P 
Hantos: Itua ir, de Sorembro, n. 67, cni.ca l<i'i 

Sâo Paulo: Rua Pi d». Xorembrn, n. 8!>, caixa -'tu 

Rua 15 de Novembro n. 41 
T E I . E P H O N E X. 1110 

FAZENDAS FINAS, MODAS E NOVIDADES 
CASA DE COMPRAS EM PA TiIX: 

rui: s a i x t george x meui 
— a 

Kseolliido sortimento de tecidos modernos para 
VESTI DOM E H L I NAM 

Sortimento completo de gnaraições e enfeites para restidos 

GBAIDE OrnlTDE COSTURA 
41 — R U A 19 P E N O V E M B R O — 41 

' I IS^Í -H.J p. looilbi 4Ç. 

N O R D E U T S C H E i t 
l l o y d m v m y 

O novo e rápido paquete AllemSo 

DARMSTADT 
IUumínado á luz electrica Comma*vlan:e ; If. M»y«l 

Lntrado sahirá de Santos drpuls da indispensável demora, para 
Antuérpia • Bremen 

íNte f«plirnilii!o. novo * rjpMo r -an""*. allia ao cruforlo <Ie . m s r i o M I r n t f t ncf< • 
nio(l»(.',e., moderno» cíimarote-i illuminacioi e venvladot á electriri- lale, "f ferecen Io « j 
n.ais confortáveis acCfitnmodaçõ'?* para 09 *r«. pa««:!g.iron i'e c.imarnt»«. 

'Iodos os vapores desta companhia tem me. l i i " - criatios de bordo. 
i-kt.gi) i>.\s i 'A^sA« ;hss 

f rn camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Tara ír< tes e mais ínfornaçõe^ com os agonies-

Z e r r e n n e r , B t i l o w ' &* C o m n . 

Rua Santo Antonio ns. 33 e 35-Santos 

Hambarg-Sadamerítaiiische 
Bampschisfffahrt-Besellschaff 

T i t M u i a « a a m 
r B T B O P O L i a , 3 1 - 1 O - 0 O * B A S T O » . 1 4 - U - B 0 8 

O p a q u e t e a l l c m â o 

G o r d o I d o . 
capitio 3. n m 

Sahirá de Santo, no dia 17 ríe o ti'>ro, para 

Mio, Bahia, UoMa, Laladao o Haabum 
i a * f H U f i a i 4 . 3- e l a . . . para L i . M a , n . 1669000, inc la iado i a ) « i l l 

Todos os paquetes desta rompanhia i ío providos ctan os mais mo<lemos meIVrarr.ea" 
to» e ©Merecem, portanto, o m.*:or conforto aos »r* p^sageiro*, tanto de primeira com. 

terce,ra «la-*es. A bordo de todo. os paq iete. ha medico . eread*»,-' a««fm como 
sbeiro portu(urz, e *'é Portugal, as pa-sagens to ias as classes incluem vinho de « a 

Para tratar eom os ajertes 

• tl 


